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“Encarregando da confecção do presente traba- 

| il lho ao ilustre professor Sr. Alfredo de Paiva, e 

; emprehendendo cd SUa pubhicação, tive unicamente 
em vista, prestar um serviço ú Oritem.  Maçonnica, 


no Brasil, e á Ben.'. Loj.. Cap.-. ANO de Ca- 
e Nada havendo eseripto de moder no em lingua 


“portugueza, sobre assumpto de tanta magnitude, e 

O pouco que ha esparso em uma ou outra pu- 
blicação, hoje rarissimas, e confiando na prover-. 
bial inteligencia do ilustre professor Sr. Alfredo 
ke: “de Paiva, auctor de diversas obras sobre outros > 
assumptos, é que me animei a fazel-o, e creio 
ter-me: saido bém da empreza, “pois que se en- 
contra reunido no presente livro tudo quanto possa 
interessar não só do Maçon, que queira saber os 
principios e Jins da nossa Ordem, como à curio- 
sidade dos profanos. 


| 
, Y; ada uma homenagem. 
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CARTA-PREFACIO 


Ao Exmo. Sr. Cobrmendador M. 4. de Oliveira, Mui Digno 
Veneravel da « BENEMERITA LOJA CAPITULAR ÁASYLO 
DE CARIDADE» da Cidade de Petropolis 


Quazera dispor dos mais elevados dotes de espi- 
rito, secundados por poderosa erudição sciendijfica e 
litteraria, para sempre, e em toda ocasião, bem 
collaborar na edificação das obras mais uteis e pro- 
veitosas. ao bem estar geral da Patria e da Euma- 
nidade. 

O convite por V. Exa feito, para dedicar-me 
ao estudo das dellezas da Instituição Maçonnica, en- 
controu-me nessa disposição de espirito, tão propria 
daquelles que se consagram ás luctas do pensa- 
mento, e aos debates que têm por arena o vasto 
campo da intelectualidade. 

Atarefado, e bastante, dividindo o meu pre- 
cioso tempo entre q cathedra do mestre, as pre- 
Oceupações do jernalista e Os arduos labores de 


M É xr | ) 
no e ER Dado 


concebido “da união de tolas os homens. 
mara Mas, infelizmente, cldes, messa grande cam- 
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panha, emprehendida, ora em prol da Fé, ora em 
prol da Verdade, ora em prol da Sciencia, se “têm. 
dividido em innumeros campos, apostrophando o adver- 
sario, o que não communga «com suas idéas, mas, 
creio eu, fitando todos um mesmo poncto luminoso, 
perdido no espaço infinito das absiracções philo- 
sophicas, dos vôos metaphysicos e dos sonhgs theo- 


À Jogicos. 


E. vão se sepultando os seculos nos VAstos Sar; 
cophagos do passado, e us luctas vão se succedendo, 
os embates se produzindo, a luz se fazendo, os velhos 
edificios de estylos archaicos ruindo, e sobre as suas , 
ossadas se levantando novos, mas a humanidade 
sempre gemendo sob o cuante de ferro das paixões 
que tudo ensombram, que ennegrecem os horizontes 
da vida, transformando-a muma noite perenne de 
duvidas, apezar das riquezas de constelações que a 
rasgam de sulcos luminosos. 


Desde o momento em que o homem, deixando de 
ser o bruto vivente das cavernas prehistoricas, para 
se tornar o instrumento da realisação de um plano oc- 
cultoínos mysterios insondavers da natureza, que elle 
se dispersou pela superficie do nosso planeta, procu- 
rando arrancar a verdade ora das camadas subter- 
raneas, ora das profundezas insondaveis do infinito. 

Formou-se, cresceu € desenvolveu-se a crvili- 
sação, ea philosophia levantou logo o seu marco no 


OS op hrs a expirar, + continua a ad human 
ONA no grande Pele go “dos, pra 


“dade e ai is MR mas o grande enigma cont ua e 


PN 


“vedado ás investigações do espirito do homem. y 
Cs doutores da. Egreja, Philosophos e philoso- 
= phantes, disputam todos entre st a posse desse ideal 
“para que tende toda a aspiração das nossas . ma 


» 2) dellas e ma: eminentes Jaculdades, que nos Jfasem 
E ardente admirador da enorme epopéa . do “mundo 
“ “ereado, Ra conscio dj “nihilidade e da puerilidade. de 4 
nós mesmos, p culas, atomos. insignificantes que 
Creador e Omnipotente. , , 
umanidade não se acolha toda 
sentimento bro 
uma idéa luminosa e coruscante, bia e generosa !. 


somos. do is A 


á sambra side um ndo e intenso, e de 


Não! E” o contrario disso que se dá, e 0 sces. 
“ nario do mundo está todo encharcado de poças de 
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sangue fiumano, por via de édias, de aspirações, de ) 
sentimentos, de ambições, da Ade e da a, Ê pt 

O que mais me confrange aal 
que à dropria região, que n 
Deos, para o Bem e para c 
ficiente de tantas luctas entre os homens, dando 4 


logar ao fanatismo. imbecil, TAN A superstição igno- 


p, » Ma 


POBRARER: ij ido Eid 6 
Catholicos é protestantes, ai é e bapristas, 


mussulmanos e schismaticos, todos têm traçado o seu 
caminho por onde pretendem chegar até Deos, o 
Summo Bem, o Ideal perda das almas intel. 


ligentes. 

E guerra declaram uns aos outros, creando 
a intolerancia, que é à Jonte do Res q marte da 
consciencia livre do homem livre. 

Sou catholico, mas, não me sinto com o direito 
de fechar a minha dpi, ao mussulmano, e condem- 
nato ao inferno, borque elle. não quer pensar com- 
migo, nem erer no que eu creio. 

Esta tem sido toda a. nórma de minha vida 
como escritor € Jornalista, : y 

Achando-me, em certo tempos residindo numa 
cidade do interior do Brasil, aliás com foros de 
altamente civilisadas dive de ser espectador de pun- 
Sente e doloroso espectaculo, que contristoume a, 


álma e entristeceu-me o coração. 


Raio dade ão aaBRnRcO o ensino po 


Ei “verdade, por 


$ seus mais. ço 


o Nr 


riesgo ném o o me o No o judeu, nem o 
mussulmano. BE e 


RR “Seria A implantação da — intolerancia er 
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ano que & 


agindo, et 
re destes principio teriam . 


de pra mais pira cê 


mais as ruaes, o » 


gé-, 


, sobretudo E 


É som 
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ns A, condenação io Eg FrUR a excom- ' 
apal, ( 
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centes a diersos erédos É eligiosos, que “têm final 
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sangue, por onde zig- zagueiam,* de quando em vez, 


os fógos fatuos. de; actos vneritoros,. louvaveis, ou 
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heroicos : f | 
Triste e miserrimo poema, cujas: estrophes San— 
guineas cantam as batalhas, em que, os homens se 


dilaceram diante da mudes pavoroza do infinito ! 


E é tocar para diante, meu caro, porque hoje, 


apesar da intensa luz projectada por «Spencer, 


Heckel, Claude Bernard, Darwin) Letourneau, 


. 
Donnat, Biichner, Broca, Huxley, Siyauss e tantos 
outros, anclustve o athêo positivista, Aug gusto Comte, 


que está dando as cartas zo Brasil, a humanidade 


continua da mesma maneira a dar com a cabeça 
7 H 
pelas paredes, e a repetir em pleno seculo XIX os 


lamentaveis actos de despotismo dictatorial ds Ea 


4 


riodos primévos do mundo ! ? 


' 


EB é por isso que no meio de tão agitadas pro- 


“cellas, tem a fraternidade Maçonnica conseguido, e 


muito, entrelaçar o homens pelos laços da amisade, 
despindo-os de toda e qualquer antervenção de idea 
politica, ou de crença, admitindo a todos em o seiu 
grenno, : 

Os actos de sua caridade e beneficencia, sempre 
occultos, a practica das virtudes, sob o manto da 
mais recatada modestia ; = o derramamento e à ex- 
Zansão do ensino, pela creação de opulentas e ricas 
dibliothecas publicas, essas vera pharmacias 
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fo espirito, no “dizer de um escriptor ; e escolas po- 


«Pilares que lançam nos . cerebros infantis punhados 
23 » so j 
de luz e de verdade, taes são os circulos luminosos 
e onde descreve . «a sua extensa orbita a grande e mys- 


“teriosa associação, que tem contado em sem RSeLo JOS 


nm 


homens mais ilustres de todos os tempos, 


“o Entre nós, no Brasil, para não ir muito longe 
na cado dos annos, citarei os nomes do Visconde 
do Rio Branco, o grande libertador do NESTO ; 
Vieira da Silva, espirito da mais elevada cultura, 
“estadista de grande nota no imperio ; “Joaquim “Sad: 
danha Marinho, o intemerato batalhador das di- 
berdades publicas, colossal polemista da Egreja e Rue 
Estado, homem dos sentimentos mais nobres e mais 
elevados, ha pouco tombado no sepulchro; o Vis- 
conde de Jary, Conselheiro Dantas, os ilustres Srs. 
Drs. Macedo Soares e Henrique Valladares, e od 
actuaes chefes da situação politica Sr. Ciro! ú 
Bocayuva, e tantos e tantos outros, jilhos da nobre 
instituição, Julminada pelos raios do Vaticano, “mas 
que tem produzido salutar influencia sociologica, 
“pela infiltração dos seus principios de fraternidade. 
Estou aqui escrevendo estas despretenciosas, 
linhas, ao correr da penna, e a reflectir na con 
demnação que muitos espiritos, ainda pouco amadu-. Te 
dy recidos, nas cousas do mundo, farão recair. sobre: a 
minha obscura individualidade ve escriptor publico, 


k 1a pe É É » 


Brasil, co cxa mento ue a “d 


Ape: 


UA 


quaes os grandes “dicionarios de 
Ee Pierre Larousse. E : o 


PEA 


j Ro a no de a de é EM 
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« " Introducção Historica 

Maçonnaria E a associação de individuos que se 
empenham, sob juramento, em guardar inviolavel- 
mente os segredos de sua ordem, reconhecendo-se 
por meio de signaes particulares. 

No dizer de um illustre pensador, a Maçonna- 
ria é a religião universal. 

E” uma instituição philosophica e philantropica 
que penetrou em todas as regiões do globo com o es- 
pirito de progresso e de liberdade do seculo XVIII, 
firmando-se solidamente. 

Reune, com auxilio de symbolos e de signaes 
particulares, os homens livres, assegurando-lhes as 
vantagens da associação pelo exercicio dos seus di- 
reitos e-de seus deveres, quer para com seus seme- 
lhantes, quer para comsigo mesmos. 

“Tem por objectivo, por méta a regeneração mo- 
ral e material do homem, e por principios a lei do 

" 


- E", com effeito, a Maçonnaria a escóla da fraté 
nidade, pois, os Maçons entre si chamam-se Jomãos 


e, tanto nas suas reu niões ra co 
practica social, tractam. 


ud 


chefes “das “pequenas : 
l PR 


só nesta união q 


Ha: dies 
rentes Rit com diversas Ordens;mas todos assentam 


toa em pequenos « e ad Misterios. 


mnaria Symbolica. ou. Universal, que se 
Rg dê 


á 


a divide rea 3 gra 


Ernie e mestre. 


É DESSA O ensino 
seguintes 


E homens, que se calda ser bem. esegi 
rança publicas. 


ao pretendem que a Maçonnaria a foi 


com o e aid outros que ella foi. instituid 


cre por ' Paranã, coreto certos. esp 
que a a enero dos Jesuitas AO 


“Frane- Mo den Am ncienne et; Mader escreve: «A 
Maçonnaria, segundo alguns, deve suá origem ás cor E 


* porações. operarias, collegio art mM), creadas por 


“ Numa, 715, antes de ]. G Estas corporações foram 
“estabelecidas por elle “como sociedades civis. e reli. 


-giosas, com privilegio exclusivo de elevar templos e 
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monumentos publicos; comprehendiam todas as artes 
e ofícios necessarios à architectura religiosa, «ctvil, 
hydraulica e naval, e se compunham dos homens 
mais eminentes da época, e mais versados nas 'seien- 
cias. Pela protecção que os collegios de constructores 
dispensavam ás instituições é aos cultos estrangeiros, 
se tinham desenvo vido entre elles doutrinas e maxi- 
mas muito acima das idéas de seu tempo e que en- 
volviam symbolos e emblemas que velavam seus se- 
gredos internos». A 

A Constituição Maçonnica do Grande Oriente 
votada em 1865, diz textualmente que «a propa-. 
ganda Maçonnica pela palavra, escriptos e bom 
exemplo, é recommendada a todos os Maçons» e . 
accrescenta que todo o Maçon tem o direito dé pu- 
blicar sua opinião sobre as questões Maçonnicas. 

Em certas lojas, a unica occupação é a practica 
da caridade. Em outras, os membros mais instruidos 
e mais zelosos realisam conferências sobre direito, 
hygiene, e economia social. Aqui, questões philoso- 
Phicas; acolá, problemas sociaes, A 

Eis o programma das questões que estavam na 
ordem do dia, em algumas das lojas de Paris, em 
1866. ' 

— Definir o caracter definitivo da instituição 
Maçonnica. 


—Discussão das causas geraes da prostituição. 


sois, à ua na familia. al 
— a conciliação do trabalho. e do capital, ! 
: = Estudo sobre os preconceitos. 

ar de uigarisar a instrucção drima 


Vi fizer. o Ermida: 


ato / 


RE Maçonaria, a eai “a “suas grandes 
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acha-se “espalhada por toda-a superficie do globo. 


Africa, pela grande loja da Inglaterra, que ahi 


nomeiou um: grão Mesa provincial ERA SO 


Na Allemanha, a primeira loja foi fundada em 
“Hambirgo em 1737; na Prussia em 1740. 


“Foi introduzida em Saxe por um Maçon russo, 
o conde Routorwki, que ahi creou uma pitas loja 
provincial em 1741. 


patria privilegiada da Franco-Maçonnaria que goza 
ahi de liberdade absoluta, de justa consideracão. A 


irmão H. Price, grão mestre provincial em Boston. 
A Hespanha assim como a Italia são terras 
“infelizes para a. RENNCÇA Maçonnaria, di pelo 
clero.. 

Na Hollanda, foi introduzida em 1725 ã fun- 
dando-se a primeira loja em Haya. | 

Foi introduzida nas Indias Inglezas em 1728 
por Jorge Pomfret, nomeado grão mestre provincial, 
com o intuito de estabelecer a pata loja em 
Bengala. 

A grande loja de Londres constituio a. pri- 
— meira loja em Moscou, nomeando grão mestre 
Rn! a em Philips. fe [ 


tagens e influencia benefica sobre as FP eoriEtnde 


“Foi transplantada para as colonias “inglezas da 


A America do Norte é, com a Inglaterra, E 


grande loja de Inglaterra nomeiou em 1733 0, 


por j 


f da ar 


RE 


' 
compl xo das a do mesmo. rito em um 


sr 
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A Maçonnaria, que esteve em decadencia nom: 


tempo do .principe Luciano Murat, desenvolveu-se 
e expandiu-se depois de' 1862. Multiplicaram-se as, 
suas lojas , regulamentos geraes mais favoraveis á 
expansão da vida Maçonnica foram votados pela. 
assembléa do Grande Oriente, que contava em 1867, 
345 ateliers, tanto em França como nas “colonias: 
e em paizes estrangeiros: 263 lojas , 64 capitulos, 
18 ateliers chamados philosophicos. 


> + 
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Achamos de conveniencia fazer entrar na in- 
troduccão desta obra, alguns «considerandos sobre. 
as lojas Maçonnicas em geral. A 

Denomina- -se grande loja, em diferentes paizes, 
o poder central que administra o conjuncto de Kai À 
e que tambem se chama Gránde Oriente. 

A mais antiga e a mais notavel das, grandes. 
lojas é à de Londres. ; Nes 

Chama- se. grande loja provincial um centro se- 
cundario: que “administra as lojas de uma provincia, * 


sob a auctoridade de uma grande loja ou do tuga 


Oriente, it 
“ 
Na França, sentado afirmam 'escriptores eme- 


ritos, o grande Oriente preferiu crear poucas: lojas 
Provinciaes, afim de melhor manter a unidade ad-: 


Wnistrativa. , Hi LA SR NARRA dt ' E 


E HA ultima grande loja. provincial fianceza, foi 
ade Lyão, que manteve-se até à Restauração. 


Pt ado de curiosidade, inserimos dinda nesta ; 


competente escriptor. É 
- João Paulo Richter. “publicou em, tulio 


“oisívelm 0 va PA romance so 


Este acontecimento proporcionou ao escripto 
en e para dár Feu à sua fecunda coro E 


a certos FED que pintam sob: côres s mysticas Ex 
"Os subterrancos Ro iluminados e dos Franco- Ma- Na 


: 
Ee Cumpre- -nos ainda | inserir nesta secção o. que 
Ripa : Mi Ni asi, 


- diz IRPeRO, aos sombolos e! Ko rogbphos : a Ra 


PROA 


—páus, pedras, plan 
Eram verdadeiro 


da A ida e 
as azas. o curso 


á e 
cidade virtuosos, eos segundos Mein “formar À 
- sabios, que servissem de phanaes á civilisação do. 
“mundo. É RR ERA Sa CIO 


END RR dat Era Maçonnica | aii 
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Ê A éra Er data desde o princípio | ao 
mundo, segundo a chronologia hebraica, que. os. 
y Maçons adoptaram. o 
ot dO anno Maçonnico é o anno legal e religioso 
“mi dos Hebreus ; que começa no mez de Nisan, o: j ar 
y qual corresponde ao mez de Março, da éra veda À A 

época em que. (segundo o Exodo, cap. XII, ço x 

40) OS Hebreus sairam do Egypto. O anno, Ft 

Judeus começava. em Thischri, que corresponde ao 
(UM mer: de Setembro; e como os mezes eram lunares, 
"O anno dos Judeus compunha-se de treze 'mezes, 
“que se contava por primeiro e segundo, Adar. Os. a 

Maçons não admittem mais que doze, cuja ordem - ERR 
e nomes são os seguintes: . di 


1º mez Nisan .....resirreseersento Março. 
29 OE RAD SA BrIç 


mez. 
o) 


1% 
RO a 


qu a eo 
: 70 no Thischra, a Sete! 
9 tao) “aMarshevan,, Arc dao Outubro É 
9.º » Chisleu.............. Rus a " Novembro e j 
10.9» (MThEbeth qi dê aros. Dezembro Me 
a ER Janeiro | 


To o da pi RU apa Fevereiro ERA 
; é E 
", EA p á “A 
(o) Na Astra, no “setimo | mez Maçonnico, lêse:— PERA 
Ethanion. : 
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SUMMARIO :— Maçonaria entre os E o prt dos- 


uh? 


CAPITULGO 


Maçonnaria entre os Egypcios 


- RITUAL DOS MYSTERIOS EGYPCIOS 
; E GREGOS 


Os sacerdotes de Isis, os Judeus e 
Phocro consideraram a Iniciação aos Mys- 
terios christãos como o fim da vida pro- 
Jana e da morte do vicio. 

O Neophyto, quando attingia aos. di 
mites da vida profana, não achava, ao 
ter de iniciar-se, senão obices terriveis e 
obstaculos poderdsos; mas, transpostos 
uma vez, uma /uz celeste embriagava seus 
olhos, descortinando em torno de si espe- 
ctaculos admiraveis e encantadores; can- 
ticos deliciosos, harmonias divinas, visões 
sanctas, paysagens incognitas o engol- 
Phavam num pelago de sensações suaves, 


e 
ta 
a 
a 


“ALFREDO DE PAIV; 


e era então, revestido Fei caracter de 
Eleito. A 

Por fim era coroada e admittido á 
“sciencia das doutrinas sacras da Resur-' 
“veição. O celebre Herodoto, tractando dos 
Mysterios Egypcios, refere-se a um tu- 
mulo e a um homen sacrificado, Diz ques 
este sarcophago se encontrava em certo 
logar do Templo, onde se viam figuras 
symbolicas e uma corôa circular. 

Era alli que os padres Egypcios re- 
presentavam os soffrimentos dum Deos, 
“feito homem, como simulacro do Deus 
Luz, morto por 7yphon, principe das 
“Trevas; e diz mais que depois de sua 
“morte o cadaver era posto no esquife, e 
que sua zesurreição real succedia imme- 
diatamente no meio de relampagos, de 
trovões. Estes soffrimentos, considerados: 
historicos por Hérodoto, não passam de 
allegorias. 

- Os sofrimentos designavam o cursa 
do Sol durante o verão; a morte era a 


dei 
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' 
smagem do outomno; o tumulo repre- 
sentava O inverno; e a vesurreição do heroe 
não era senão a imagem da primavera. 

A afflição era produzida pela falta 
do Deos Sof, como a alegria era produ- 
zida pelo seu reapparecimento. 

Pensadores consummados, poetas e 
outros, convencidos da magestade dos 
Mysterios de Isis, foram ao Egypto, para 
miciarem-se. Pythagoras foi o ultimo grego 
iniciado no Egypto, que, para poder ser 
admittido a conhecer as sciencias da In1- 
ciação, consentiu na circumcisão Zoro- 
astro, Platão, Solon, Moysés levaram para 
sua patria um culto e leis que tinham 
sido organisados em Memphis e Thebas, 
submettendo-se a todos os rigores da 
Imciação. Os symbolos do Egypto diziam 
Tespeito à sua astronomia, ás leis e á 
agricultura. 

Por isso esses sabios levaram com- 
Sigo a chave desses mesmos conheci- 
mentos 


Ss Unico, e ler! maio CR Cebiap | 
o mundo antes de o formar por é sua von-. 


: egypeia. | | 
j Provavam os dy que o qu 


phos gregos e romanos assim pensavam. 
"Og sacerdotes do Egypto ensinavam | 
“que Deus unico 2 tinha coordenado dous o 


“Veg a dos sêres, a or e as Trevas, 
Nro Bem eo Mal physico. Construitim um | 
Templo, onde se adorava a divina Rae dana E 
onde se lia a inscripção : — Zui, sou é 

serei, e nenhum, mortal levantará o veo que 


me cobre, | El 
; A doutrina. da geração, da destruição, 
He da regeneração se revela nitidamente 
no 3º. grão da Maçonnaria universal, 
cujas palavras sagradas M.:. B... (pro- 
ducto da putrefacção ) dão idéa clara da di 


sy 
a 


po 


manes, tro uxe; 


os padres do 
manes a, pri 
Py thagoras, 


“por fim, dum lado o culto Egypcio ou 
* Metempsycose, “outro os acontecimentos | 


“ 


humanos em allegorias. e 

eras iniciação Egypcia era dividida g É 
E do e grandes Mysterios . Os pro 
“meiros eram religiosos e publicos ; e Os 
Pu scientificos e privados. Era MOR 
alto Egypto que os iniciados successores E 


ide Sesostris, exerciam, senão a soberania 


PAR, 
“ 


“elo menos os privilegios suzeranos dos. 
reinos de Memphis, This. ae 

Si os padres do EAveno se engana- 
“ram no modo de guiar os povos, Socra- 
“tes e Confucio tambem foram seus com- 
* panheiros, pois, tacitamente approvaram 
"o seu duplicado methodo: e o seu sabio 
* Boulanger diz que os antigos Mysterios PR, 
 Soram inventados mais em favor dos povos, 
“do que dos padres. E quatro mil annos 


depois verifica-se que o aspecto geral do 

'mundo moral está. a tran-ali 
sformado. a! no 
e padres do E pio occupados no am 


culto e nas sciencias e 
reveláram constantemente amigos « de pe | 
os homens em geral, e fizeram, permuta e 
amistosa de conhecimentos com os Ma- 
gos, com os Brachmanes, e com os ph. 
Estes gregos. ; E 
Foi nos seus Mysterios que os reis le. 


“gisladores, os. sabios. eos grandes do UA 


Egypto adquiriram “os profundos conh 
cimentos, porque se. tornáram tão recom- 
mendaveis á posteridade. Eos Egypoios 
não foram felizes senão emquanto foram 
dirigidos por Imciados. je APR 


“Á 
Asseguram viajantes, que passáram + 
pelas terras do Oriente, que as grandes 
“Pyramides do Egypto day m entrada al 
longos subterraneos, onde se fazam as. 
Iniciações. ago 48 uê a 
A historia dos povos Orientaes não vã 
tendo sido consignada senão em symbo. 


scriptas dE mestes fes 
Wiservim de guia, ao chronista e ao histo- N 


oraes ou. : 


riador. Ora. a Crata Repoa , escripta Fojos Do 


* germanico em 1770, € traduzida em fran- 


cez pelo Irmão Bailleul em. IGRL/ é deli H 
todas as obras a que melhor descreve 


as experiencias da antiga. Iniciação. Bom 
consequencia, para que: o nosso trabalho 


seja mais correcto , exporemos, em syn 
these, | jo: à ei dadiivaia Repoa. 


Primeiro :Grão Edo 


PASTOPHORIS |. 


) i 
e 


As ingentes experiencias physicas | 


ni de Memphis e eram a terra, o fogo, a agua 


e o ar. REL ' 
Aquelle que havia-se iniciado em ulti- 

mo logar era o guia do Neophyto até. 

ao limiar dos subterraneos, onde lhe en- 


+ 


ah só, a 
baixos , que 


PRE oa 


paray uma cisterna eno 


continuar a mar ge 
tornava a subir 
que dava entrad | 
que ia ter a um grande tanque. . 

Ahi chegado via o Neophyto duas gra- : 
des, uma de ferro ao meio-dia, e outra de 
bronze ao morte, a qual deixava vêr um. | 
corredor, allumiado j por ochas e alam- 
padas, adornado nas. par s faterges. por 
arcadas successivas Ago 

Esta experiencia era o symbolo do 
chaos da natureza inerte. | 


uma senda Ro 


f 


Apenas o. Neophyto penetrava no. 
Corredor, e passava a porta, de bronze, 


Jiresta repentinamente se: fechava, P 
— gindo un “sussuzro terrivel, o Neophy 


“depois de ter andado . uns “cincoent: 


passos 


vessar, e que imitava uma fornalha ai 
dente de cem pés de longo. 


Era a experiencia do fogo. Depois, se- 


NO 


no corredor, encontrava uma abo- 
bada cheia de fogo, que elle devia attra- 


* uia-se um canal, cuja agoa, oriunda do. 


rio Nilo, entrava por um lado no subter- 


raneo, e saia por outro, com estrondo e 
rapidez. | 
Era necessario que o Nesphito com 


a sua lanterna o attravessasse. Era a 


experiencia da agoa. 

- O Neophyto, depois de haver tran- 
sposto o canal, encontrava uma arcada. 
com degrãos que o levavam a uma ponte 


t 


levadiça, em cuja extremidade havia uma | 


- porta de marfim que o Neophyto debalde 
“luctava por abrir. No momento, porem, 
em que elle lançava mão de duas argollas 
“fixas nas umbreiras da porta, uma mola 


real, que fazia movimentar muit 


o Nati 
+ abalava a ponte, 
- vento fortisssm 
cd EA 


E sua lanterna E A 
Ah: se achando cerca de dous minutos 
RR nesses transes afflictivos, que lhe deixava: 
— descortinar um» precipício immenso, tor dm 
- nava a descer para o mesmo logar, e. 
— achava-se defronte da porta de marfim, 
— que se abra immediatamente A 
| Era a próma dora 
Realisadas estas quatro provas da in1-- 
ciação, o introductor (Zhesmophores) ven- 
“dava o candidato e o conduzia pela mão 


É até à porta dos homens que era exte- 

— Hormente guardada pelo ultimo iniciado. 

de: (Zastophoras ) erp 
E. O introductor batia sobre o hombro A 
À * do guarda exterior; e este batia á porta 


“a do Templo, para annunciar a presença o; 
io Candidato Este, satisfazendo ás ques- 
—  ftôes, que então lhe eram feitas, entrava. 

Fa Do Templo e pela porta dos homens, e 


* Depois era obrigado a fazer uma v 
gem no circuito de Birantha (recinto e: 
terior' do Templo) durante o. qual o 
padres, fingindo tempestades, procurave 
assustar O Candidato “que, firme, tornava 


a. entrar no templo, prometendo confor | a 


; “mar-se com os Estatutos. da Ordem, que 
É antes lhe. “tinha sido apresentados pelo 
leitor das. leis. (Menies). | mui 
Após. esta adhesão,que era puramente | 
do o) Candidato Rae haNa eine 


6 a 
Era depois 
lumnas (Betil; 


era Amo n (sêde 
barrete pyramidal; 


theologia, da physica, da medicina, d: 
guagem symbolica, tendo tambem “Como 
dever guardar a porta dos homens. 


commendado . 
Preparar para o 


Quando concluia o jejum que durava . 
doze ou quinze dias, O iniciado era posto 
numa camara escura — Endimion—onde 
formosás mulheres iam reanimar-lhe as 
forças com deliciosos manjares, provo- 
cando-o com estímulos: amorosos. 
Cumpria que o iniciado, para de- 
“monstrar O imperio que tinha sobre si 
mesmo, devia triumphar desta diffcil 
experiencia. : 

— O Thesmophores interrogava o iniciado 
sobre as sciencias do Grão precedente, 
e depois de ter respondido a diversas 
questões, era introduzido na assembléa. 

O Stotista (hysopista) derramava agua 
sobre o iniciado para purificalo e era 
obrigado a affirmar que sum conducta tinha 
sido casta. 

' Depois o Presidente, com uma ser- 
pente artificial na mão, corria ao iniciado, 
“que, com ella enleado, era conduzido a um 
sitio cheio de animaes. | 
Era depois collocado entre duas altas 


E 
rd 


E dgl a Palavra de 


E ora qi a “ruina do. genero. 
humano. Cruzar os ue sobre fo peito 


u 


era o Signal de re 


vis, E COR do a um portico, onde se 


lia a inscripção : cá DE gos 
o — Porta da Morte, que dava entrada 
Na um. edificio cheio de mumias e tumbas ço 


€ 


4 


A “figuradas, onde o) ida do encontrava os. do 
- Paraskistes e os Heroi (os que abrem E 
embalsamam E a 


Fo) Ena em ad ad mumia. o 


seo esta ceremonia, Os “assistentes ge. 


conduddo nie Do | porta. o Sincbiaiio dos 
Esporitos. Ahio Se. “achavam | os juizes das 
sombrias. pano po é 


esprimia à No” a 


| | | ra areia 
omia eu a historia, do Egy O 


Ay 


ud 
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Quarto Grão 
BATALHA DAS SOMBRAS | 
ny ; md 
CHRISTOPHORIS | 


Era de 18 mezes o tempo empregado 


na apredizagem do Grão anterior, e que 

era conhecido sob a denominação de 

tempo de. cólera. Desde que o Candidato 
j revelava adiantamento, o Termosphoris 
entregava-lhe uma cimitarra e um escudo, 
e caminhavam os dous por caminhos | 
sombrios. Era então o Candidato subi- um 
tamente atacado: por homens 'armados 


E e horrendamente mascarados que accla- 

À — mavam «— Panis ! 

E O Candidato defendia-se valente- R 
A mente Succumbindo finalmente ao numero. ) 


O* Candidato era depois vendado 
Pelos homens armados, que lhe lançavam 
uma corda ao pescoço, sendo arrastado 
até à sala, onde devia receber o novo 
Grão. Ahi os homens armados desappa- 
Teciam, lançando estridentes gritos. o 


Mu rel. 


RAD DE PAIVA 


O Candidato depois ao tirada a venda, 
observava nesta rica e esplendida sala | 
selecta e notavel reunião. O Rei assen- 
“tado ao lado do Inspector da Ordem 
(Demiwrgos); o Orador (Odus); o Hy-. 
'sopista (Stolista) ; o secretario. (Hiéros- 
talista) ; o thesoureiro (Zacoris) ; e o 
7 pa testre de banquete, (Komastis). | 
A ' Tinham todos a condecoração Alydea, 
ornamento. egypeio que representa a | 
Verdade. LM in 
O orador pronunciava uma allocução 
'“comofim de dar valor ao candidato que 
“bebia um licor amargo (Cice), ornando-se 
com um escudo d'/s:s, com a capa d' Guel 
e com o capacete d' Anubis. pure 

Depois era ordenado ao Candidato 
cortar a. cabeça d'um individuo, | que. Rd 
achava n'uma caverna, e do trazel. -a ao 


| “Todos então gritavam: — Ni 
- (eis a caverna do inimigo). | 
" Ahi penetrando, o Candidato deparava 
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uma formosa mulher, preparada com tal 
arte que parecia viva.: Tomava-a pelos 
cabellos e cortava-lhe a cabeça. 


A sua acção era louvada e ficava sa- 
bendo que a cabeça cortada era a de 
Gorgo, esposa de Typhon, que havia 
dado occasião ao assassinato de Osiris. 

Inscrevia-se o nome do Iniciado no 
livro onde se viam os nomes de todos 
os juizes do paiz. 

Entregavam-lhe o codigo, uma in- 
signia que representava Jsis em fórma 
de coruja. ' 7 

Explicavam-lhe as allegorias do Grão 
e o Candidato, já Iniciado, devia estudar 
a legislação e a linguagem amunica. 
Joab era a Palavra d'Ordem. 


sã 


od era. introd Z do ni 


unico. colado” dio si 
Dn a Ee seguia 


Aa “uma caverna onde estava 'o 
sassino Typhon (de braços longos, 


LA fis de escamas, 


e ne cem cabeças] 


tava O pescoço ao monstro, e sem dizer 
“uma só palavra, era apresentada a ca-. 
“beça a todos | | A 0 

Vassal afhr ma que” esta scena my- 
“thologica servio de base ao undecimo 
Grão do Rito Escossez,| o 


s membros. 


sl 
' 


3 
) 


E é Da 
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rica, pela qual o Iniciado aprendia que 
Typhon representava o fogo, agente 
terrivel e ao mesmo tempo necessario, 
que Joris era o symbolo da industria e 
da razão, com que o genio humano podia 
vencer mil obices, e arrancar" os se- 
gredos do seio da natureza. 
Estudava-se neste Grão a alchimia, 
Esta era a Palavra d'Ordem. 


Sexto Grão 


ASTRONOMO ( DEFRONTE DA 
PORTA DOS DEOSES ) 


Depois que o Iniciado se achava já 
conhecedor da alchimia, o Thérmosphoris 
O levava algemado até à porta da morte, 
onde encontrava uma caverna cheia 
dagua em que fluctuava o baixel de Ca- 
vonte 


Viámis se “sarcophagos nas partes. la 
teraes suppondo- se que elles contivessem: |, 


“as cinzas daquelles que tinham trahido 


ra sociedade. 
“ Mostrava-se então ao Iniciado que, 
am mesmo lhe aconteceria, caso viesse 


“cair no mesmo erro. 
Depois prestava um novo juramento 


e ouvia explicações e allocuções acerca, 


“da origem dos Deoses populares. Era ahi. 
aa 
que os padres faziam saber ao Candidato: 


-não só a necessidade de manter o pol 
theismo no seio do povo como tambem 
que os ensinamentos do 1.º Grão tinham | 
por objectivo o Ente Supremo, que rege | 
o systema do Universo. É 

Depois de ter o Candidato tran 
sposto a Zurita dos Deoses , era introd 
zido num Templo esplendoroso, onde s 
achavam representados todos os Deose 
até então adorados. 


'"Demiurgos procurava explicar a caus: 
“eficiente do polytheismo, apresentand 


———— 


ao Candidato uma lista' por ordem chro- 
nologica de todos os membros da Ordem 
espalhados por todo o mundo. 

Neste Grão o Iniciado fazia obser- 
vações astronomicas e aprendia uma 
dança, que symbolisava o curso e a or- 
bita dos astros nos espaços sem fim. 

Ibis, (vigilancia) era a palavra d'or- 


dem deste Grão. 


Setimo Grão 
PROPHETA, ou SAPHENATPANCAH 
HOMEM. QUE CONHECE OS MYSTERIOS 


Neste Gráo recebia o Candidato a ' 
explicação de todos os Mysterios. 

O Candidato só podia alcançar este 
Grão (que o habilitava para os empregos. 
Publicos e politicos) 'com a sancção do 


Ru a noite, fados! os Propheia e iaí 


nin o em a K 


ts RM É) 


bria-se « com, » uma 


O ai principal era, encruzar os. 


a braços, € metter as, mãos “nas longas E 


A 
L e de | Bs; j 


as 


ing 

uas 9 
a gem m anionnd 
dc 


nava por uma cêa ice 
Escreve Vassal: 


a ordenação do Catholicigmo; El : 
ele não era conferido sinão aos que 


egypeios. ; | 
- Moysés parece ser o unico, que, E 


“excepção, recebeo este Gráo e o confe 


O istoriá é bastante conhecida nos nao 
dias, pela tradição, e por diversos livro; 
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E 


da Biblia, que se suppõem de. | 
taes como:—o Genesis, o Exodo, o Le 
nico, os Numeros, e o: Deuteronomio 

Ha nessas obras verdadeiros pontos 
de contacto com as pad e dos pa- 
dres egypcios. 

Moysés havia-se instrudo nas pa- 
ginas da «Historia Phenicia da Creação» 
escripta por Sanchoniat hon, padre de Be- 
ryte, que viveu 937 annos antes de 
Moysés e de Semiramis, onde se veri- 
fica que houve um povo leito pelo 
Eterno, que sua creação começou tambem 
por um Adão, e que seu primeiro filho 
foi um Caim. 

Moyses instituio a Paschoa (passa- 
gem) Depois desta cerimonia retirou-se 
do Egypto, á frente dos Israelitas 
SOU aridos desertos, afim de 
éa—a terra da Pronussão 
Estabelecendo | ahi o seu governo, creou 
leis, policia, e afim de melhor dominar, 
fez constar que, elle havia sido escolhado 


tum. como eleito. o mi ; 
Po) pare gia mos de sua. a 


HO Pd e o mau principio ia os judo 
“transformaram, em Aujos da Lus ed 


chas, que governaram os Israelitas an 
da sua saida do Egypto. ] 
Estabeleceu que aê Poe fossem 


E 


assim como os. “padres do Egypto bar- 
beavam a cabeça, habito esse que passou | 
até aos Imperadores Romanos ejaos sa-il) 
cerdotes de Christo. . o a 

Os Pontifices de Isis e e os du Moysés, 
traziam sobre a Alva uma Capa de As-. 
“perges, em totno da. qual se viam 365 nu 
campanhas de ouro, que eram a recor- 
dação dos dias do anho. Entre os Egy- 
“pcios eram 72, indicando OS 72 assassinos 

de Osiris Este adorno passou dos Egy- 
pcios aos Judeos e destes aos Pontifices 
Christãos. 

Moysés inspirou aos Judeos as ablu- 
ções, as Hagellações, a circumeisão e a pro- 
lubição de certas carnes, consideradas 
mpuras. pelos, padres io, Egypto. Esta-. 
beleceu a casta privilegiada dos padres, 


1; instituindo experiencias 


Para a sua ad. 


A 


ção. 
segredos impenetraveis ao 
Rnbem os E PDOS Ene 


Prescreveu 
Povo, O ques E 
Macons | 


Foram consagrados por Moysés pela 1; 
posição das mãos. Depois os fazia entra: 
no atrio do Templo; tomava-os pel 


agitação para os quatro fonctos ca 
deaes. dis na 


o Candidato devia estar 7 dias no Ta 
dermaculo. 


Na consagração pela imposição d 
mãos, Moysés empregou um oleo. sanci 
de que usáram os Egypcios, 
hoje os Christãos. Era com este do qu 
elle:untava os vasos, aptos para o se 

" viço de Jehovah. 
 Moysés encarregou os padres 
instrucção publica, da conservação dos 
Mysterios e de suas ceremonias. 


Em seus Mysterios, Moysés, e depoi: 


PE 


o aid 


= E) e 


SO. RR SA E SR e DO Ta 
a 77 de 


RES 8 
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Salomão, adoptou um grande numero de 
symbolos egypcios que nós conservamos 
na Maçonnaria 

Eilos: Mar de Cobre, que servia 
entre os egypcios para a purificação dos 
Neophytos por meio da agua 

Representava o symbolo do anno 
sustentado por doze ANovzlhos que desi- 
gnavam os 12 mezes; tres dos quaes 
olhavam para o Oriente, tres para o 
Meio dia, tres para o Occidente, e tres 
para o Norte, alludindo deste modo ás 
quatro estações. | 

Os egypcios celebravam seus. Mys- 
terios durante 9 dias e na lua cheia de 
seu 7º mez: no segundo dia os Iniciados 
deviam purificar-se no mar; mas para os 
Templos que estavam distantes delle, os 
padres estabeleceram o grande vaso, 
Mar de Cobre de Moysés, asssm como 
foi o de Salomão, os dos Christãos e os 
dos Maçons. Esta purificação que tam- 
bem tinha. logar na Grecia, na mesma 
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estação e EL se. denominou Alado Mn 
tai (Banho Mar). 4 
Candelabro de 7 braços e de 7 luzes 

era o symbolo dos 7 planetas e das 
sciencias que os padres deviam estudar 
como os de Memphis e de Thebas, que 
são: a Grammatica, a Logica, a Rhetorica, 
a Arithmetica, a Geometria, a Musica, pt 
a Astronomia. | 
Altar dos Pães de Proposição: dal 
gnava a. communidade de bens, que devia 
necessariamente existir. entre todos os | 
padres. o Aa | 
Altar dos perfumes: tita aos s Le 
vitas como aos Maçons que os votos. 
dos mortaes devem dirigir-se ao Grand 
Architecto do Universo, e 


que dever 
sempre ser puros e Su pETIRaAS ás hu 
manas paixões. 


Naveta: contendo . o insenso, nos ré 
corda, assim como aos Levitas, o fogo | 
les, » que deve abrazar o cora 
ção dum Maçon zeloso. Os pRRESE lh 


WA Juribulum. au 
pi de Rs 


ser nutridos Hit maná ERR | 
encontrava nas sciencias, cujo estudo h Ss 
era formalmente ordenado. A 
Mitra. ornamento * dos pAticEs el 
Isis e de Osiris, que tambem foi ado. 
ptado peles. padres. de Mytras na. Persia, | 
e pelos de Jupiter. em GR e Roma. 
Cordão arrendado. cinta egypcia, que. 
symbolisava a) União, que. devia reinar at 
na Ordem Sacerdotal dos Levitas . Este 
emblema, sacerdotal. pas Ou pe Algo 
“aos Christãos, rãos Cru a 
Plarios e aos a Me 


Es o RR 10, como mn 
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conhecimentos se não podiam obter sem 
as 7 sciências, designadas no Apocalyp 
“pelos 7 sellos. Estes em alguns Ritos 
Maçonnicos se referem aos “sete sacra- 
“mentos de Roma. 

Columnas: uma designava a nuvem 
“espessa que guiava Moysés durante O 
dia, e outra o fogo que o conduzio du- 
rante a noite atravez dos desertos. 

À Arca e as Taboas da Lei: Mo 
sés, descendo do Monte Sinai com as 
Taboas da Lei, quiz indicar aos Judeo 
que era o seu primeiro Legislador, da 
“do-lhes dogmas moraes e religiosos 
maneira dos que elle tinha aprendido 
em Heliopolis; e que, como estes, se d 


sés ppa com eos aa to recebeu 
as Les e a palavra Ineffavel — Yehowar—, 
que ninguem , sinão elle, aids pronun- 
ciar. 1 a 


Moysés depois de a a bido 


para o seu povo, concedeu-lhe tambem . 


uma parcella de poder, para interesse de 


seu proprio systema theocratico. 


Deu-lhe o direito de eleição dos- 


Juizes e Anciães, como já havia feito no 


Esypto. Os Maçons ainda hoje conser-. 


vam a lembrança desta instituição , em 
alguns de seus Ritos. Ro o , 
Os padres e os Levitas, em seus 
- Primeiros  Mysterios, tinham adoptado 
+ Symbolos egypcios, que eram depositados 
no Tabernaculo e na Arca. 
| A maior parte destes emblemas 
ainda hoje se conserva na Maçonnaria. 
Mas observe- se que esta continha as 
Taboas da Lei e a Vara de dar, com 


HO ae 


a qual os Levitas queriam indicar á pos- 
teridade, que o poder dos padres devia 
ir sempre á freênte de tudo e devia ser, 


“pelo menos, tão sagrado, como a Lei de 
Deos. Eis o typo da dominação univer- 
sal que os sacerdotes estabeleceram em 
todos os tempos, quer pela força, quer 

Re pela fraude. fa es 

Eis, diz alguem, a causa da venera- 
ção profunda que elles tractam de inspi- 
rar pela Biblia, posto que uma grande 
parte della, esteja hoje condemnada | 
pelos Talmudistas. Não são os preceitos, 
da Lei que os padres manifestam: são os 
direitos que Moysés lhes deu gratuita- 
mente sem consultar a vontade nem o 
interesse do povo! Algumas honrosas 
excepções, mas a estas não nos referimos, 

Os padres israelitas, como os de 
Roma, constituiram um corpo separado ' ': 
na Sociedade e no Estado. A' este res-. 
peito escreve R. de Schio: «nem os reis 
da terra, nem suas familias devem ser 


+ 


a 


poupados; e: para isto s 
tará lêr a. “acção de 4 
deu antes da sua morte 
sua tribu de Levi. 


| ai de mim! aan amanhã, 
hoje banirdes | a tolerancia; e vós 5 

Ny K gi; : ) 
Victrmas, como o foram muitos « 


' predecessores». 
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» 


Supremacia dos Egypcios. 
"* sobre os Hebreus 


Os pensadores mais notaveis da an 
tiguidade assim como os contemporaneos 
em geral, admittem a creação dos m 
dos pelo Grande Architecto do Univers 
Negam, porem, que o Adão de Moys 
fosse o primeiro entre os homens. | 

“Narra a Biblia que os Hebreos di, 
vidiram a terra entre si, afim de a: po 


voarem. 

Rollir marca o anno de 1815, depoi: 

da creação do mundo, em que Misphroin 

filho de Cham, foi o primeiro homem qui 

se estabeleceu no Egypto, de onde 5 

originaram os Egypcios, povo inferior ao 

Israelitas, opinião esta que encontra di 
“vergencia entre os criticos. 

A Platão, o eminente philosopho, ad 

-. rado em todos os tempos, pelos mages 


tosos vôos de seu genio, occupando-s 
dos monumentos do Egypto antigo , di 
que existiam alguns com a data de 10.00 


annos e que suas leis existiam 1 pelo menos 
9.000 antes de Solon | tro RR 
Deixando de lado os peri dos remo- . 
tos do povo do Egypto, saberemo 
os padres egypcios estavam divididos em 
3 classes, occupando-se a primeira em. ob. 
servar os astros ;a segunda em, estudar 
os acontecimentos civis, politicos. e mili-. 
tares, afim de constituir a sua historia; | 


Rea tercera em, dedicar- -se ás funcções 
religiosas. 

Pelos Annaes Antigos chega- Ser Fá 
“Certeza de que os Reis Pontifices prós 
ravam inocular no espirito do povo a. 
“idea de um Scr Supremo, Creador e Con. Ea 
servador do Universo. 

O Sol era por elle ebnsiddiado como. 
à causa e origem de todos os bens ao 
sicos e de' todas as producções animaes. 
- € vegetaes, |» gr 
Este governo era considerado por 


Moysés como o melhor dos governos, 
Possiveis a 


y 


x 


SE E, 


contavam. uma successão le nuit 
Em obra notavel e antiga vê-se q 
-os'reis e os padres do Egypto imprim 
ram em seus palacios, tumulos, sarcoph 


gos, templos, columnas e obeliscos, toda: 
as imagens de seus Deoses, home 
ilustres, etc. 


“Estas inscripções offerecem ao es! 
rito observador é estudioso verdadei 
interesse, porque revelam os mais an 


“gos vestígios deixados pela humanidac 
sobre a terra, e de onde se arrancara 


os elementos para a estructura das le 
religiosas, politicas & civis de todo. 
mundo. 


Em summa: O povo Hebreo cons 
“tuio-se- como Nação sómente durante 


f 


seu captiveiro no Egvypto. . 
A sua civilisação começa da parti 
“do: deserto com ion tempo em que, 


Era + É st Ê dice 
- suas primitiv. 
AR 


y 


MOR RAT 
EA NR Ag 
H Rom do p: 


á 
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é CAPITULO 4, 
Diino! Diversos Mysterios — Ritos Maçonnicos a 
Os templos de Salomão. % 


va 


ersos Mysterios o 


damental io os ato AA que visavam 
não exclusivamente Os interesses, mas 
sim a utilidade e o bem. geral ns toda 


E 


4 


humanidade. | UNA À 
Qual a orientação dos Mysterios dos: 


Magos? 
Elles se propunham a manter é con- 
servar todos os conhecimentos screntificos, 
e a harmonia entre a sciencia é a theo- 
gonia. Desta maneira, elles, “para reali- 
sarem o primeiro desideratum, só. admit- 
tiam em seu gremio homens cultos ; para 


º segundo usavam dos symbolos pqne não: sin, 
eram comprehendidos pelo povo, mas | 


que, entretanto, eram per elle adorados. 


nem adi isso a, “sua essenc 
deixa de escapar ás een 


“para ar os e 
Em Os Mysterios dos Brachmanes tinhan 
“por fim-—a theogonia do Vedan e a am 
"*bição do poder. 
mi Os Mysterios dos padres do Egy 
“tinham por fim: a instrucção publica 
a particular, a industria e a, prosperid: 
“dos egypcios, e a politica. Estábelecer 
dous cultos e duas doutrinas; um € 
creto comprehendendo a doutrina d sd 
“Magos; outro “publico, tendo como fu 


' damento a - metempsycose, que prom a 


mas eternas, que devem sempre arde 


Y 


'* sem que se extinguam. 


ê o 


nstituirar mo C 


à . 


fila edad a 
capa das de cada Iniciado. E MU 

Os Mysterios Elo punham-se a a: 
idolatria, e estabeleciam a + benevolencia - 
e a philantropia e o amor á “Patria. 

Os Mysterios dos Cabyres da ilha de 
Samothracia tiveram por fim a coragem, 
eo patriotismo. 


Nr 


Os individuos que mais se 'desta- 
Cavam: por seus actos de bravura, em 
prol da: Patria, eram “coros 


mente na fes dação public 
terios. Gi 7 / Pi Pier Je 


los annual-. 
destes Ml aq 


PA 


Estes Mistérios que acabamos de, ra- 
Pidamente, esboçar, tiveram logar antey 
* da éra christã, 0 
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Depois de Christo, vêm os Mysterio: 
do Christianismo que tiveram por ob- 


Jectivo implantar nova religião, assentando. 
os seus fundamentos na egualdade, libes 
dade politica e religiosa, e abolição com 
pleta das castas privilegiadas. | 

Os Mysterios dos Francos tiveram | 
todos por fim não só a tolerancia e a 
philantropia, como tambem a prosper 
dade e a independencia da patria. A abo-| 
lição dos feudos, as guerras da Palestina, | 
e o estado progressivo de sua civilisação, | 
não os desmentem. 

São objectos dos mysterios Britanno 
'—a gloria nacional; uma generosa ph 


s 
E 


idéas liberaes. É assim que os mysterios 


lantropia; o amor ás sciencias e à 


Britannos emprehenderam a realisação de 
numerosos estabelecimentos de ensino pu 
blico, assim como os grandes beneficios 
que a Maçonnaria tem espalhado nas 
cinco partes do globo são obra desses. 
mesmos mysterios. . 


e (EHO primi- 
es 


REGINA U 
- Da 
Au E 


a de. DE 
“dizer, e. é, Ni fazer. Os demais ritos | 
“tomam este como fundamento. ca ta 
“-— Rito escocez, fundado. por um ba- 
Tão Dara nacionalidade. Em seu começo 
tinha sete grão Ss; depois + elevaram a 25, 
e hoje conta | trinta e res, e 
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| | j 
ceira desde o 9.º até ao 11. a quart 
desde o 12.º até ao 14. a quinta desd 
o 16º até, ao 17.ºa sexta, desde o 19.º 
até ao 27º e finalmente a setima do 28. 
até ao grão 33. | 
Destes grãos só sete .se conferem. 
dos outros só se conservam os nomes. 
O 1.º Gráo é consagrado ao desen 
“volvimento dos principios fundamentae 
da Maçonnaria e ao ensino de: seus Uso 
e leis. 
j ie -se no seguinte pai Be 
Era e Fraternidade. 
O 2.º Grão é consagrado à direcçã 
da HE cade, guiando-a pelas veredas 


nda virtude, do bem, da sciencia e do! 
trabalho constante. | 

O 3º Grão é consagrado ao pun 
donor inflexivel, que não transige co 


» o dever, e aos grandes homens que s 
sacrificaram' pelo bem publico. 

O 4º Grão é consagrado á discrição 
do sabio, e à vigilancia do bom obrei 


E 


j 


( rão ê, eo o espirito 
de naves 


ni Grão é consagrado ao “zelo 
virtuoso, a ao talento. esclarecido, que, E 
por bons. exemplos, e generosos esforços, 
Vingam, A imerdade , ea pe contra o 
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RO Lj º Grão é consagrado Ah regencre r 

costumes, “sciencias e artes. 

O 12º Grão é nada á corágei 

En perseverante. 

O 13º Grão é consagrado á memori 

Abs primeiros instituidores da Ordem, fo 

“Magos, os Pontifices de Misraim e d 

“Jerusalem. e cio 

ba ADIMAS QHaO é especialmente con 

sagrado ao grande Architecto do. Un 

verso, debaixo do symbolo sagrado Del; 

O 15.º Grão é consagrado aos heróe 
libertadores de sua Patria. 

O 16.º Gráo é consagrado ao jubi 

- «do seu triumpho. 


O 17.º Grão é consagrado á expansã 
das vantagens da Maçonnaria. 
O 18.º Grão é consagrado aos trium 
“phos da luz sobre as trevas, isto é, 


culto. evangelico. | 

O 19º Grão é consagrado ao pon 
tificado da religião universal E recao 
rada. Ra 


O 20º Grão é. -consag do aos. deve- 
res dos chefes paes pa Me ônnicas. 


sincero. RE EIA 
O 22.º Grão é consagrado á gloria 
da antiga Cavallaria, propagadora dos 


sentimentos nobres e pencpoape si e ao | 
sacrificio pela Ordem.» e ao 

Ojos Grão é consagrado á activa | 
vigilancia dos conservadores da Ordem. 

O 24º Grão é consagrado á conser- 
vação das doutrinas maçonnicas.. 

O 25.º Grão é consagrado á emula- 
ção, que produzio planos uteis. 

O 26.º Grão é consagrado : á estima 
e recompensa, devidas ao genio . 

O 273Grão é consagrado á supe- 
roridade e à independencia, que dão os 
talentos e a Virtude. | dA RNA 

O 28º Grão é consagrado á verdade | 


Nua sobre tudo que interessa á felicidade 
Commum. | ; 


GA 


“OU 29º Grão é consagrado 4 anti 
Maçonnaria da Escocia . | 

O 30º Grão é consagrado: ao » propr 
fim da | Maçonnaria em todos os seu 
grãos. ia MA 

te grs CG rãoné consagrado á alta 
justiça da Ordem. BRA 

O 32º Grão é consagrado ao co! 
mando militar da 'Ordem . 

(Dra Grão é consagrado á admi 
nistração suprema do Rito Escocez. 

O Rito Moderno ou Francez compõe 


se de sete grãos em duas series. A pri 


“meira, conhecida pelo nome de Maçon, 
naria symbolica ou azul, comprehende o 
tres primeiros Gráos; a segunda denom 
nada Maçonnaria . dos Altos Grãos 
Vermelha, contem quatro Eden 
Grãos Mysticos.. 

| Os tres Reinos Grãos do. 


do Rito Escocez.: 


“ 


“Ra moro.” do, 
5.º Grao aa Ru 


0:68 Elio do A 
responde ao 15.º do Ri i 

Finalmente dm de e Rito M 
derno ou Francez tem a mesma, Pior 
e moral do 18.º do. Rio. Escoe AR 

aan se infererquer E 

O 1. Grão | é consagrado á virtude 
e à beneficencia. E DRAMA CRE 1 

O 2.º Grão é consagrado « ao. trabalho Na 
e ás artes mecanicas. RO PM Hr 

O 3.º Grão é consagrado ao RAR 
nor inflexivel e ás producções do genio. 

O 4.º Grão é consagrado ao zelo. 
“Virtuoso e à purificação da perfidia. 
AQUA MRTAD 16 consagrado É gratidão. 
Para com os chefes da Or em. 

O 6.º Grão é ORA ado. ao. hero- 
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| phos da luz. sobre as trevas, € aos 
virtude contra o NIGIO.. é à io 
O Rito de Misraim ou Es É 
consta de go Gráos, divididos em quat 
series: — Seric Symbolica que compri 
hende 33 Grãos em seis classes. Ser 
“Philosophica que abrange 33 Grãos. 
quatro classes. Serie Mystica tem 11 Gr 
em quatro classes. .Serze Cabalistica co 
prehende 13 Gráos em tres classes. 
“O fim dos fundadores deste Rit 
multiplicando os Grãos, foi synthetisar 
"nas duas primeiras series os .conhec 
"mentos Maçonnicos dos outros Ritos 
deixando nas duas ultimas a chave, dos 
Mysterios Egypcios. 
Suppõe-se que tres negociantes ir 
troduziram em França o Rito Misa 
e que o Supremo Pontifice deste Rit 
viera do Oriente de Napoles para Par 
no anno de 1814. ; 
Os Iniciados de Misraim fundaram 
em França uma Loja (| Arc-en-ciel). 1 


Os Templos de Salomão 


y Temos aqui de nos referirmos aos. 
dous templos de fi ud o material e 
Ro mystico. ' O d 


David foi o successor de Saul pela 
— alta potencia de Samuel. 
Compoz os sete Psalmos Penitenciaes 
e preparou os materiaes para. que os 
seus successores podessem. civilisar os 
Israelitas e construir o. Templo Sancto, 
designando antes de morrer para seu 
Successor a seu | filho Salomão, que é RE 
Considerado como o mais justo, o mais 
Sabio e o mais poderoso dos reis de Is-. ) 
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F 


rael.: Teve, em virtude do grande lu 
oriental que então predominava, dema 
7oo mulheres, sendo a primeira del 
“filha d'um Pharaó, rei do Egypto, em 
“300 concubinas. E' representado co 
principe politico e philosopho, que s 
accumular thesouros, fundando o Tem 
-de Jerusalem aos 3.000 annos depois | 
“creação: do Ntido. el 
- Ornou o Templo, cepiindol os u 
do Egypto, isto é, com vasos sagrado 
“construidos pelo Aroliltcoto Hiram, no 
de; Ur 
Foi Salomão (Vid. a Biblia ) qua 
deu o plano do Templo consagrado 
Eterno, e traçou o Altar e Sanctuar 
ordenando a Hiram que. lhe esculpis: 
o Sol, a Lua e os Astros. Uma das duí 
columnas que fez elevar á'porta do Te 
plo, foi consagrada aos Ventos, e a ou 
ao Fogo 
As antigas Egrejas Christãs na Alle 


manha, na Italia, e a Nôtre Dame 


nados de 


cava amiz de pura, ou a Roso 7 | 
conte. O liz, que, pertencia” a Venus- Ura- A 
nia, €.0 lotus | de Isis, foram transpor 
tados para a Virgem- “Mãe, pe elos christãos, 
para symbolisar a “candura “com que de- 
vemos sempre nos achar no T emplo. . 
As romãs serviram: de adorno x nos 
Mysterios' de Céres-Elusina, adoptadas 
tambem nos Templos da Maçonnaria. | + 
Os padres receberam de Salomão | 
grande e opulento: patrimonio scien- ; 
tico assim. como todos os. Mysterios | if 


de Moysés.. Legislou | em “beneficio do 
povo | 


A 

Morto, . UM o homenagem ao seu 
Srtande méreci 
à sua apotheo é e lhe ed a prbidgns 
Cia allegorica de seus pMyeios a Esta 
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homenagem é tado por todos | 
Ritos da Maçonnaria. 
Quando se tractou de. Sancuhaaça 
Templo, os Levitas fizeram. me 
povo que o Espirito Sancto ( Schekina, 
“tinha descido do céu e se havia fix 
- sobre o propiciatorio (Arca do testame 
to dos antigos Judeos) entre as azas dá 
Cherubins, onde lhe fizeram dar oracul. 
“durante 14 annos. D'aqui se infere q 
os Judeos, antes do dogma da Trindad: 
ia ' veneravam o Espirito Sancto, que depo 
É desappareceu, por se terem dado os L 
vitas e Salomão a outros cultos. 
Salomão, neste poncto, fraqueou 
este facto encontra-se nas instrucções 


| alguns altos gráos, como é no 25.º do 
a Escotvezme 5º Grão do Rito Moderno. 
ea “se certifica que Salomão perdeu a con 
municação, que tinha com Urim € 
Thumin. 

Vê-se, neste grão, que o Pontifice d 
Jerusalem esmaga as 3 cabeças da se 


ão, E idtado, ga povo para 


allivial-o de. impostos, | respondeu : ; 

Se meu. poe: vos lançou um Jugo, 
pesado, eu vos darei outro ainda mator. | 

Passados cinco annos, depois do falle- 
cimento de Salomão, Isak, rei do Egypto, 
declarou guerra a Roboam, tomou Jeru-. 
salem, levando- lhe os ricos thesouros do 7 
Enoip: RE VEDA : 

Desta éra em diante o povo Ndaido 
ficou sob a. submissão de pessimos Reis, 
que tomavam como regra de conducta e 
como orientação politica apenas os mais 


ignobeis impulsos de suas paixões. Tirá- | 


fam aos padres os seus privilegios, eim. | 


plantaram governos militares. Acossados 
Pelas necessidades, invadiram os povos 
limitrophes, ; revoltando- -se Assyrios e Bah 


A ; i 
bylonios , contra os Hebréos. o 


- tado foi a quéda dos thronos de 

de Israel e a destruição de Jeru: ale 

- do Templo Sancto, e a escravisação | 
povo que foi levado para Babylonia. — | 


RD, F. Bagot escreve: | 
Nr A Saldmão reuniu os chefes dos tra 
' balhos e lhes propoz, em homenagem : 
grande Architecto do/' Universo, a ed 


marcar a differença que existe ent 
ASP ao ás ha E a ai 


“experiencias corporeas . dos ad 
| é 


a a 
as instrucções dadas pelos. padres, e as. 


conferencias | destes com pe, na fe 
ultima parte da iniciação. | 


total das A lilatos mas. E pasa á aa Ç 1 
dencia de Salomão adaptar a seu sys. 
| tema moral o incidente de um. Mestre | 
; assassinado pelos vicios ». Pd ARE 
Estes Mysterios, pois, que foram | 
creados pelos Levitas em Babylonia, de- 
veriam produzir entre os Judeos a aspi. 
ração e o desejo de. regressar a seu 
paiz, afim de ahi reedificarem realmente 
o Templo Sancto, '€ reconquistarem a auc- 
toridade e os bens. perdidos pela am- 
bição dos reis de Israel e de Judá. Man- 
tiveram os Levitas em seus Mysterios ia 
festa de 10 de Thaschri, ou o Mysterio 
da palavra perdida, o que, “hoje ainda se. 
ai 


ta 


Dá Prancez, para dar valor 
“à palavra dmmominaval, a riscou dentre os ái 
“Mestres, por : 
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Enade Sadr, - o ndal gs “substituida 
| pelas. palavras Schem-ham 'phoras. ; 
Concluida esta lithurgia, os Israelits 


E 


sa festejavam a Paschoa, que tinham traz 
do Esgypto, onde nona e no equ 
nocio da primavera. j 


Com efeito, os padres! de Memph 


tinham estabelecido esta solemnidade ei 


* reconhecimento das vantagens produzid 


E volta do Sol debaixo do symbol 
“de Osiris, que resuscita e triumpha das 
“trévas e do principio do mal. Este Myst 


' 


rio era conhecido sob a denominação d 


o 4 "ysterio da Resurreição e da Redempçãos 
- Os christãos têm a sua Paschoa . 

ee resurreição de Christo. 
: “Os Levitas admittiam candidatos, 


“paração. 
Nos Mysterios Judaicos, como 
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os Fthiopes tiranos os Der Ge 
os Gregos Baccho e ia e ane 
nios Adonis. 

Está verificado que todos esses povos 
estabeleceram a paixão, a morte, ELA vei 
surreção de sua respectiva, divindade, q 
que certamente não era senão o SOL de 
Esta legenda foi applicada a Hiram, 

architecto do templo de. Salomão, e que 
gosa de grande influencia na mystagosia 
Judaica. 
Encontra-se este mesmo. Mytho na. 
paixão e supplicio de Christo, que é o 
sacrificio. de seu corpo, e a morte que é 

O laço que liga e vincula os christãos, 
facto que é evidenciado pela ceremonia 
da communhaão. Existe esta allegoria em | 
todos os Mysterios antigos, figurando. Rar 


tambem nos. Maçons, morte qniina de. 
Hiram. vd A 


Os Iniciados fra obrigados pelo: 
AE nitio a “procurar | a palavra perdi 
E Fehovah, se vingar o supposto assa 
sinato do. grande, operario do templo de 
Salomão, cujas praticas são por nós man 
tidas. nos grãos Escocez e Eleito. 


| Portanto, todas as religiões da anti 
Guidade tiraram seus principios dos Mys 
terios Egypcios. 


* O assassinato de Hiram era figurado 
pelos Levitas pelo ramo de Acacia. 


' E” este ramo no começo dos nosso 
mysterios um objecto de tristeza. 


E” o symbolo que representa a fest; 
dos Ramos entre os christãos de Roma 
a qual precede cinco dias a commemo- 
ração da morte de Jesus. | 


Re Esta morte e o respectivo ramo e 
F “ contram-se nos “Mysterios dos ant tigo 
* Romanos NA 

EUA A allegoria eb legenda de Hirai 
assim como seus tres assassinos varia 


“pelos Carbo 
a, = As! ordens | de Eleito, Kados 

Templarios e outras foram Eid ladas 
por alguns como. perigosas. E, em con. Na 


gar a destruição dos cavalleiros “Tem 
plarios em seus assassinos, 
A Ordem Maçonnica, porém, fiquem |. 


, 


todos certos, é muito anterior á destes. 


cavalleiros, que só foram admittidos no 
seculo XIII. RO AR 
Quanto aos Levitas, além das alle- E 
gorias personalisadas, que apresentavam. | 
seus Mysterios, tinham outros elementos 
como a Pedra Cubica, onde está, inscripto 
O grande nome Ychovah, a qual existe ' 
tambem em, nossos Templos, e que nos. 
POTE, como as antigas pedras do Egypto, , Ro 


os as. palavras sagradas o 
de nossos Mysterios e de nossas Ordens. 


a 
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» “Rossio Enibem a Pla Aug a 
Eollocada no angulo mystico de Salon 
que servia de modelo a todos os ope-| 
rarios e que mysticamente em nossos 


balhos, é composta de Amor fratern 


Soccorro e Verdade, virtudes de que 


“necessidade o iniciado que deseja attih 


gir aos grãos da perfeição. 


Os novos mysterios dos Levitas 


'conservaram' em Babylonia durante 
1a 


“Jo annos em que os. laraeltido aliy, 
veram captivos. 


Tendo sido perturbados em seus 


'balhos, por differentes inimigos, intros 


ceremonias.. | 
Ro As allegorias que, fazem a base « a 
maior parte dos gráos Maçonnicos, sã 
CR da o Re de 


tianismo 


Segundo | a. Biblia, os. 


da creaçãos ida fundo 
começo do ChtraBanianto 


Ar, 
JM 


Os Judeus, em diversos, Pias 


merciavam com objectos de luxo asiatico y 
— N'essas. viagens espalhavam. seus Mys- 
terios e seus dogmas, trazendo. em per- 
muta novos principios como eram os das. 


seitas dos Essenios, Gnosticos, Manicheos, 
e outras. ara GR ER 5 Ao 


A Mi Re Ser 


Fechamos. este capitulo. com as sd 
guintes palavras de abalisado auctor da 
nossa Ordem 


« Muitos. oras como o Abbáde 
Marotti, querem que o dogma Maçonnico. 
- Seja a pura doutrina de Christo, e que 
Nossas allegorias formam as vir udes, 


que elle prégou. Mas como a nossa 
Ordem tem irmãos nascidos no. s io des 
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at 
“ 


outras religiões, e que não conhecer 
nosso Divino Mestre, senão de no 
recorremos aos antigos Evangelistas, p 


seu perfeito conhecimento ». 
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CAPLEULO Es | 
y a 4 A x Ea 
SUMMARIO : O Apocalypse e a Maçonnaria. Jesus Christo. ) 


e o Christianismo. ; ' 
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“CAPITULO. Nro 


Em sua notavel obra «Vida de Jesus 


mesma noção do Espirito Sancto, obser- 
vou distincto | rumo na ordidura da sua 


havia proposto, de caracterisar na Pessoa 
do Verbo. Humano um particular attri- 
buto. Assim: vemos que S. Matheus 
tomou por assumpto justificar em Jesus 
a dignidade de Messias promettido, e 
que procedia da geração real de David. 
S. Marcos mos 


Senhor pelos | effeitos de seu poder. 
'S, Lucas lhe descobrio. o predicado de 
Salvador do mundo. S. João declarou a 


Historia, segundo o argumento que se 


HD, quesielle era Reie 


Christo», escreve o padre João Baptista a 
de Castro : «Ninguem ignora que pada a 
Evangelista, posto: que allumiado pela | 


“divindade do Verbo Eterno unid 
humanidade na mesma Pessoa de | 
Christo. D'aqui nasce que, não sem p 
priedade, foram significados os 4 Evan 
listas nas 4 figuras enigmaticas do € 
de Ezequiel: o ZZomem significava S. 
theus, porque este, dando principi 
seu Evangelho pela geração humana, 
Christo, mostrou-se como homem ; 
Leão representava S. Marcos, por 
este, começando a descrever a voz, 
clamava no deserto, mostrou ter af 


priedade de leão, que anda rugindo ) 
montes. 


S. Lucas se assemelha ao Boz, poi 
que principiou o Evangelho pela fun 
sacerdotal de Zacharias, em que symb 
lisou o boi que é apto para o sacrifi 
Ultimamente S. João, como subio mai 
alto, declarando a divindade de] 
Christo, se fez semelhante á “Aguia 

O mais antigo Evangelho (Boa Nc 
é atribuido a S. Matheus que, no | 


.R 


foi escripto. 6: annos pio ; a morte pc 
Christo: Uia e 

Os doutores da to muito dis- 
cutiram entre si acerca do! estylo | ie uda 
linguagem em. que, fôra. escripto esse Evan- | 
gelho e acerca mesmo. de ando fôra, o 


seu Auctor o DR Fc A 
” Visou o Evangelho, | a que nos refe. |, 
rimos. refutar as asserções dos Nazarenos ed 
sobre a origem obscura que elles davam Na 
a Jesus, porque cita a. sua raça como 
real, e dá-lhe uma chronologia, que vae, 
ter ao primeiro homem. Descreve a 
existencia do Martyr do Golgotha o 
de toda a aureola de divindade, Refere- se. 


ás suas virtudes e qaos' seus milagres, 
rio das Inn- ho 


mas não, menciona o is 


r 


10 annos depois d morte Pre cs fe 
Narra a vida humana. do Nagarena,, 
nada attribuindo- lhe. de divino. 


ML nada 


Declara que se decidio a escrev 


“porque os outros a tinham desfigu 
Dá a vida de Jesus despida da Ae ; 
| e do mysterio Trinitario. 
Affirma-se que este Evangelho 
appareceu 58 annos, depois da Paix 
de Jesus Christo. | 
S. João, apostolo querido de Jesus, 

* escreveu o 4º Evangelho. | 
| “Nos primeiros cinco capitulos 
“Apocalypse, 'S. João vê em sua visão 
Deos que /oi, é e será (Alpha e Om 
adoptado pelos Maçons). 
“+! João. toina para heróe do seu Poer 
o Cordeiro, assenta-o sobre o mesm 
throno da divindade, cercado por A 
“guras symbolicas: Leão, Boi, 


r 
+ 


Aguia, 
gelistas, € : 
bolisavam | a 4 estações. 
O livro que Deus tem. na mão, não 
póde ser aberto. s.não pelo | “cordeiro ; 
mas obsery se que O exercicio deste 
não é sinão secundario, Pois que. só sei: 
mostra como instrumento | da. vontade . 
divina e não como a mesma Divindade. 
Pelo primeiro Sello que o Cordeiro . 
abre, João faz sair um “cavallo branco, h Ha 
montado por um bello homem, coroado, : 
tendo na mão direita um arco. j 


o 


O Cordeiro abre o segundo Sello e 
o mau principio lhe succede. E” um ca- 
vallo vermelho, e a pessoa que o monta 
tem o poder de tirar a paz de cima da a 
terra, e fazer que os homens se matem 
uns aos outros. N 
O Cordeiro abre o terceiro. Sello 
E e faz sair um cavallo negro, e o cava- 
lheiro traz na mão uma balança. 


Aberto o quarto sello, sae delle. um 


"ALFREDO! DE PAIVA 


cavallo amarelo, montado pela mort 


“que faz morrer. os home ens á fome. 


de aci ao pé O throno' do Cordi | 


Ha um terremoto com a abert U: 
“do sexto Sello. Obscurece- -se o sol, « 


f 


ft lua torna-se vermelha. tuo j 


“ Pela abertura do setimo Sello, Joi 
ren manifestar duma parte a as 


tronomia, que respeita aos 7 planetas, 
da outra procurou desenvolver por all 


gorias a opposição Cas, perseguiçõe 


que experimentariam suas doutrinas | 
Ri, seu dogma, porque estabelecia que todo 
os Iniciados eram 72is e sacrificadores 


Conclue. João pela sua Jerusa 
| celeste, que tem doze portas, que r 


presentam os doze mezes do anno. 
as constellações do Zodiaco. 


| “A muralha da cidade tem doze. 
damentos, e os apostolos do' Cord 


E 
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tambem são doze. E. a pedra dita dos 


Maçons. 


Deos e o Cordeiro são nesta tdo 
J 


y 


o templo. 

Vê-se ahi a vegradeira maçonnica 
transformada em. Canna de Ouro, com 
que se deve medir as muralhas e portas 
de Jerusalem. | 

E” o ramo mystico que acompanha 
os mysterios- da antiguidade. Por fim um 
anjo diz a João que adore ao seu Deus 
e não a st, que não é mais do que um 
embaixador. | 

Os christãos do Oriente combateram 
o Apocalypse de João, não lhe poupando 
nem a parte astronomica, ném aquella 
em que elle se dizia iniciado ao dogma da 
unidade de Deos e da immortalidade da 
alma. y 

Affirmáram que o Cordeiro sem 
mancha que tinha. sido sacrificado: no 
Principio da creação, não. podia ser o 
Jesus, “que tinha sido immolado, sob o 


à 
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poder pe Poncio Pilatos ; e que fio di 


ua dogma, a “Midade de, Deos. 
“Foi desde essa occasião o “Ap 


Iypse considerado pelos christãos d 
Oriente como terminantemente refuta K 
e como um Verdadeiro Poema do. 
bastante nebuloso. 

- Entrou depois esse Apocalypse 


seio do mais completo esquecimento 


Combatendo entre si os dai da 


Pin attribuiram o Apocalypãe a Sã 
“João. 


e mais tarde novamente reconhecido di 
* vino e canonico. | 


£ 


Foi commentado por espiritos 
ordem de Ticho-Brahe, Newton, Dupu 
E Lenoir. A a 


Diversos Maçons procuram encontra 


recherado | 


sobre o Sol. | 

Elle nos revela que os Judeos, qu 
seguiam. a João, tinham uma. Ler Oral 
que era communicada à aos iniciados, e que 
existio entre sellio: até ao seculo VII, lei 


É tua anjo 'que Mete dé céo,. Fe 
um pé. sobre, a terra e O outro. sobre o 


endo à na mão. o e 


o comeu dh sou lido no estoma 
Quiz João assim demonstrar. que 
conhecimentos dos segredos religioso 


ainda, que agradaveis na apparencia, F 


“duzem. effeitos perniciosos, e que p 


isso deviam ser transmittidos verbalme 
“Encontra-se tambem no Apocalypse muita 
“ idéas platonicas, como as de Logos, » 
“Deus Verbo, da alma do mundo, e 
sua destruição, sonhos seguidos o 
Judeos e pelos christãos daquella época 
+ Nota, porém, um auctor que Logo: 


AO é elemento hellenico e que, portanto, s 
WU Cy podia ter. sido, usado pelos Judeos. d 
Roo AemanQnia. | 
ES Sabe-se ainda que os christãos da 
“primitivas éras fizeram de S. João. u 


segundo Moysés. ou Elias. 
Occultaram sua morte, pretendendo 
“que sua existencia se estenderia até ao. 
fim do mundo. Eai o | 
'*» Muitos irmãos, fundamentando-se so-: 


% 
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bre que as duas festas de S. João, feitas 
“pelos Maçons, representam. os dous ú 
solsticios, concluem que » João não | 


“ 


| morreu ) ny 


: k : é ( / k p 
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Jesus-Christo e o Christianismo |. 


Sendo muito conhecida a historia do 
nascimento de Jesus, deixamos de aqui 
a elle referirmo-nos. 

Na « Vida de Fesus-Chrasto », escripta 
pelo padre João Baptista de Castro, en- 
contra-se narrado que o primeiro milagre | ú 
operado por Christo foi o de mudar a | 
agua em vinho nas bodas de Caná. Mas 
O que é certo é que antes de Jesus, 
Elisto já tinha modificado o amargor das. 
de Jerichó, e dos. manjares de Gilgal. 

Moysés o mesmo prodígio tinha ope- 
tado para saciar os Israelitas, A 


vinha po outro a côr RE e 
outro a vermelha. 


'Beyrusse, durante um festim no 


uma casaca preta em vermelha 
| Estes ' phenomenos deixam de | 
maravilhosos, para todos que tive 
noções de chimica. | 


se' tornando acreditado, os Nazare 
(Vid. S. Marcos e S.' Lucas) estive 


Jesus abandonou a cidade -incred 
dizendo: — Nemo propheta in patria. 
Professava Jesus as virtudes dos 
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observaram, com effeito, d castidade, re- 
sultando disso muitos cenobitas e celi- 
batarios que com O correr dos tempos se 
transformavam em padres e frades chris- 
tãos, a quem depois os papas prescre- 
veram o celibato obrigatorio, que entre. 
os Essenios e os christãos primitivos 
não era mais do que negocio de disci- 
plina. 

Os papas receiosos de que os indi- 
viduos casados se fizessem padres, e que 
os reis quizessem ser sacrificadores, prohi- 
biram o casamento aos padres pelo: con- 
cilio de Trento. 

E” sabido que os primeiros padres 
christãos possuiram mulheres, que eram 


“conhecidas sob a denominação de «ymãs 


intrusas: | so 
Acerca da doutrina de Christo sobre 
O casamento, S. Paulo assim se expressa : 
— Lsto é uma verdade certa : que se 


Uguem deseja 0 ted deseja uma 
obra bôa. Ro 


DR esposo de anta só 
sobrio, prudente, amador da hospo 
e dd de ensinar. RO 


— Não dado ao vinho, não 


cador, mas moderado ; não itigios 


pa — cubigoso. 

Ce  — Que saiba governar bem à 
casa ; que tenha seus Jilhos em. sujo ação 
com toda a honestidade. va 

Daqui se deduz que S. Paulo 
affirmaria que os bispos deveriam. 
“apenas uma só mulher, se elles nã 
“vessem muitas, e os seus costumes. 


“fossem dissolutos, “E por isto. que 
escriptor diz que a Egreja de R 
nunca poderá approvar a Sociedade 
dlica da Inglaterra, que poz a Escrip 


Sagrada nas mãos de todos, pela 


traducção em todas as linguas. 
"Na propria Biblia ha paginas 
um naturalismo sem jaças.. j 


y 


j | À moderna escola, de que Ê pal: 


pg 


de Roma fundada sobre 
"que seja: prohibida a 


fa 
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tavam os mysterios da. religião á 
sidade dos. sprófanosid Ml 

“Mostravam ao povo os livi 
Flermes, mas não lhe cb ndadu 
seu conteúdo. Os Druidas estabele 
que era um grande crime escrever sc 
" materia de religião. 
É “Os Bramas deitavam oleo arde 
na bocca de todo aquelle que lêss 
Vides. Em consequencia tambem a ( 
Romana deve servir-se da lingua la 
já morta, e em geral desconhecida, 
que as turbas ignorem o que pede 
Deos. A civilisação, porém, -avan 
enfrentando esse partido antisocia 
Fornos a Biblia conhecida de toda ce 

A Cardéal Baronius escreve 


corrupção de Roma : ) 
« Que horroroso e 


tezãs dispunham, a seu sabor, das: 


prnas episPrRE as dá tido e a 


como. Ra D. itara 


dera de. Sd 


Maldachimiy 4 “co ocando “o seu cardeal 


sobre a cadeira Pontifical em 1644, sob. 


o titulo de Innocencio De: | 

« De modo que se chamáram muitos 
pontifices legetimos, que não eram sinão 
imírusos, e que deviam tudo á mulheres 
de má vida.' 

« Os canones. A otrataça, antigas. tra- 
dições, e ritos Sagrados, eram total- 
mente esquecidos. A dissolução mais 
terrivel, o poder mundano, e a ambição 
de dominar, tinha occupado o seu 
logar » 

Segundo os A vê-se que 
Jesus ensinou a Resurreição, mas esta 
doutrina não foi seguida pelos phariseos 
nem saduceos, que a consideravam como 
fabulosa, João! Baptista ensinava a Pz- 
Wlencia e, para: purificar os crentes, os 
fazia mergulhar no perdão, 7 


” 


OA 


ay: “a 


age) ds bles “conservara 
fundo silencio acerca deste facto, 
não succederia si delle tivessem stie 

- As aguas lustraes, as hyssopad 

“as pias de baptismo, existem entre 
“como existiram entre os Egypcios, 

E gos" e “Romanos. a Baptismo, Pp 


a limpeza, e a saude. 
Moysés e Mahomet fatamo d 
! mersão na agua um dos preceito 


ia 


seus “dogmas, convencidos de. que 


“a saude em um paiz calido. 


"ris vi João, que. seguia As: pegada: 


grande creado: 4 indo, é ed do iesdas: 
o immortal Homéro, encontra-se que o 
uzo da purificação, por “meio da água, 
existia naquelle tempo na Grecia. ae 
Apuleo foi purificado pelas aguas. 
lustraes antes de ser iniciado, Luciano 
foi mergulhado no Tibre antes de descer 


E 


ao inferno. |, Mg Ta é PR 
Vê-se nas nossas télas sacras Jesus 
tendo os braços encruzados sobre o peito” 
(como em signal. de bom pastor entre 
os Roza. Cruzes) e S. João lançando. lhe 
agua sobte | a cabeça. Por cima uma 
pomba symbolisando o Espirito-Sancto, 
passando-se a scena no Jordão. | 
Affirma, “porém, um escriptor que 
|| este systema de 'baptisar não era o ado- RED nm 
Ptado por S. João, que consistia em tres El 
immersões completas. do corpo dentro k 
Cagua. 


Eber 


“vam que uma “pomba tambem “saio | 
o Arca de, Noé. e lhe, trouxe o ramo 
“grado a Minerva. RR 
; Semiramis, que significa | pi 
tambem foi nutrida por pombas, e, « 
- signal de gratidão, quando subio ao throi 
as mandou collocar nas suas bandeir 


“Depois de sua morte os Assyrio: 
adoravam debaixo do symbolo. de ur 
“Pomba; segundo Diodoro de Sicilia. | 
Era uma pomba que dava os o 
“culos celebres de Dodona. Tinha altas 
sacrificios e pontifices. O symbolo 


paz, da amisade, e do puro amor 
venerado e divinisado antes que os P: 
meiros christãos fizessem delle a tei 
ceira pessoa da Trindade. “Finalme 
entre os Rosa-Cruzes e outros 
'Maçonnicos acha-se tambem o embl 
da Pomba. Si A 

Os padres e Amnon tambem forz 
advertidos por Pombas da chegada | 


met das vo ontade apo pi 
ente nbas va e ES do 


respondencia dos Califas de Bagdad com | 
os do grande Cairo, posto que a 300 
leguas de distancia. o RR a 

ds cerimonia do! baptismo era pra-. 
cticada tambem nos mysterios de Mythras. 
Depois de João, os apostolos ado- 
ptaram esta cerimonia. 
S. Paulo, porém, que. propagou HO 
“christianismo pela Grecia e Italia, não 
Seguio com: rigor esta invocação judaica. 

Na iniciação dos mysterios. de Mem- 


phis fazia se pr do at o Bi é se— 


t ir e Rd dinda. lhe agua 
Sobre o lado esquerdo, lhe diz: “Sêde á 
Perficado. a dá 4 e 


em muitos ritos, perg unta-se ao aprend 


D'onde vindes ' ? Ao que se respon 
Da Loja de S. Soão, querendo assim | 
gnificar que acaba de ser purificado pe 


elemento da agua. 

| Porisso foi estabelecido entre, 
Maçons a commemoração de S. Jo 
Baptista, e de S. João Evangelista, 

- ' Estas solemnidades que caem n 
solsticios, são tambem as mais grandios 
da Maçonnaria. 

'- Sabe-se que Jesus-Christo foi pe 
“guido pelos sacerdotes e principes, 
causa do dogma da Resurreição, da. 
doutrina, que consistia na eguald 
atacava os direitos e o poder do sacei 
docio, prescrevendo a communidade 
«bens entre os seus discipulos Erro 
- gionarios. A sua religião resumia- 
«adorar a Deus, amar o proximo 
"dar a Cezar o que era de Cezar». 
religião era, sem. contestação, a mais 
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e a mais digna de Deus e do homem 
esclarecido; mas nunca para as popu; E 
lações rudes e ignaras, 

E” por isso que os chins e os egy- 
pcios possuiram | duas religiões, sendo 
uma para o povo, eivada de extrava- 
gancias, e outra para os esclarecidos, 
isto é, Os iniciados. 

A doutrina christá não admittia a 
Biblia como. a interpretam hoje os chris- 
tãos. O que elle recommendava aos seus 
discipulos, era baseado principalmente 
no livro da Ler e dos Prophetas. 
"Encontra-se a Resurreição na my- 
thologia grega como no Egypto. 

Fazendo-se uma peregrinação pelos 
conventos, e lendo-se a vida dos sanctos 

 encontrar-se-ão yesurreições dos mortos, 
operadas por S. Antonio, S. Bento, São 
Francisco e outros. 

Dizem alguns que: estas resurreições 
Só servem para tirar o valor da de: 
Christo. Os corinthios afirmavam cathe- 
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goticamente. “que. Jesus era o filho 
| Deus, porque Deus é o. pae de to 
os homens; e affir mavam mais que Je: 


era o homem por excellência, por 
“era nascido de Maria, que teve mui 
filhos. | 
Não lhe admittiam, porém, div 
idade; porque não podia ser eterno co 
o mesmo Deus. 


Acompanharemos neste poncto, 4 
passu, o que escreve erudito pensad 
* que soube aprofundar o assumpto de q 
' nos occupamos no presente capitulo, 
“Jesus e'a pura doutrina do christianisr 

Diz o eminente auctor que ensir 
que o. Evangelho repouza no coraç 
Rad e que a practica de sua! 
trina póde dar-lhe a dignidade, é tai 

" ardua a exigir penna bem aparada. 
A No sb Diz elle que não é padre nem dh 
Togo, mas raciocinador em um tem 


à - em que o raciocinio é a principal, 


vanca. 


curarmos da io [e do. futuro, 
porque é. * chegada a ocê 


povos - co! 
infuxo da mesma ci vi 
neon 


nestas apre 
E] 
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“Achamos, muito extravagante 
' cisão deste periodo ! Como se co 
'“hende, a) intelligencia assim condemm d 
ella que foi collocada pelo espirituali 
no seio da divindade ! | 
Isto nos parece um insulto lanç; 
ia Da e ao homem. Mas se analysarr 
| 06 desencaminhamentos da vaidade men 
“e virmos que no coração do hom 
“bate sempre uma uma consciencia fu 
um raio de intensa luz vem dizer- nos q 
“a verdade Evangelica subsistirá inteir 
mmaculada. 
; O grande Platão, 
if azas de fogo à razão, já tinha pr | 
'a verdade. E hoje a physiologia pr 
- que o homem é um complexo de d 
“vidas : uma externa e outra interna. 
Assim, dizer felizes os pobres d. 
“ pirito, se é uma expressão, que se re 
“contra a ig ignorante, encerra 
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Evangelho vae se soccorrer para pro- 
curar a dignidade humana, mas sim no 
mais intimo recesso do seu coração. 


« Teu coração é teu unico 
thesouro ». 


D'aqui emana toda a PuESRA dos, . 


| costumes, christãos. 

Mas Salomão, antes do Evangelho, 
» Já tinha dito: — «Sobretudo o que deves 
guardar é teu coração, porque delle 
procedem todos os principios da: vida ». 


cDa a, quem te' pede, e 
não voltês costas ao que deseja 
que lhe emprestes ». 


«Mas para que a tua es- 
mola fique escondida, não saiba 
a tua*esquerda o que faz a di- 
reita ». ) 
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« Sobretudo revesti-vo 
caridade, que é o laço q 


feição ». | 
€ « Amae-vos uns aos | out 
nisto conhecerão que são 
discipulos ». 


“+ D'aqui setira a illação de qu 
“coração é um orgão privilegiado, c 


"sentimentos formam uma religião 
E amor, de realidade e de “generosid: 
NO Por isso, a vida só póde ser uma cont 
“moral, cuja primeira necessidade é 
licidade de todos: amor ao proximo, 
ternidade dos homens e egualdade | 


“ direito. 


« Tudo o que vós qu 
tamb 
vós a elles: porque esta é a 


que vos façam, fazei 


e os prophetas ». 


Quem não verá contido nestas bt 
palavras do Evangelho de S. João, to 
o destino humano ! a 


a port a, ora 


“ creto De cia 
a O Senhor eds o “homem 
“desde o principio MEO deixou 
“no padero: do seu conselho». 


1 amente a intelligencia. 
at ina Hiio a vomane 
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h 


cio o bem, bi i 


A uia ea “morte, 


mens». 


v 


cia que a instrução. eia ignorancia 
cem no mundo, e das quaes dep 
vo; bem e o mal: a 
- E” por isso que diz o Evang 


« Olha por ti e pela inst 


ção dos outros; persevera ne 
cousas». | | | 
- «O que rejeita a instru 
despreza sua alma», | 
J « Não querais julgar 
“que não sejais julgado . 
com O juizo, com que ju 
sereis julgados; e com a | 
dida com que medirdes, 
medirão tambem a vós». 


dores de Eos os ea 


«Bemaventi tados! 


“ ficos, porque elles ser 
AR R Aos filhos de Deos». 


Ac se penetrassem os 
destas sanctas e puras expressões 


Fossem assim, e as nações não 
Rs riam de lamentar os desastres san 


civis e internacionaes. 


« Não | matarás , 


aquelle que matar será ju 


com o divorcio e tolera a morte. 

Basta de respigar as paginas 
Evangelho. E” bastante o que ahi vz 
sobre o que podem os espiritos 
meditar e reflectir. 


Concluimos, pois, este capitulo 


So 


sagens pareçam. recusar- se. a uma. rat di 


Eicação, profundadas. estas descobrir- se-hão é 


verdades moraes que confundem. o om. 


"mem À moral simples do. Evangelho re- 
"pousa sobre. uma das grandes verdades 
physicas, estabelecida sobre a. distincção 
das funcções humanas, sem o que não. 
ha sciencia do homem. Alguns pensa- 
dores, confundindo de proposito o catho- 
licismo com a doutrina Christã, empre- 
'* henderam absolver uma por outra, e 
fundar sobre sua alliança A Omnirdado ve- 
ligiosa, mas se s esforços nada valeram, 
'€ sua voz. ficou (in um perfeito esqueci- 

mento. Mn 
Para rehabilitar nossa era de crença, 
* Mão ha sinão um meio, eéo de espalhar 


db E dócio que o não. 
antes, finge não entender.. 


A curia vomana e O sacerdocio 


laram a tolerancia, que era a base ess 
cial da doutrina de Christo. Substitui 
o fanatismo á razão esclarecida; a 
vidão á liberdade; o titulo de se 
absoluto ao de irmão; e finalmente s 
tuiram as penas eternas a uma immo 
dade, promettida. .... 

Christo confiou ao sacerdocio [o) 
er, sem mancha, como ligo ex 
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SUMMARIO.— Diversas seitas que se ligam à Maçonnaria. 


Cultos. Heróes. Symbolos Maçonnicos e Christãos. 


e: 


ve vi 


Christo cons Eidos oo verdadeiro- 
E: déram- n-lhe. os nomes de filho. des 


* 


Bordo. 


o io. não | empregou esses 
“nomes 


“ 


Mas as : o 


Ne 


eorias. “philosophicas. de 
Platão e de scr como ques lan. 
Saram raizes, entr y 


e a estas : seitas os m 
rios de Salomão. com a. allegoria 
“Grande Architecto. 

Os Cavalleiros Quidaa ce trouxe 
“ aos christãos. do occidente os mysi 

do Templo com ó culto da Unidad 

' Deos, que visa a sua adoração, e té 
“como-mysterio o estudo das suas obr 
“por communicação diversas, allegorias 
como corollario a caridade. 

Foi deste modo que os referi 
“Cruzados nos transmittiram o culto 
“mysterios, a iniciação, e todos os sy 


“bolos egypcios, que se encontram 
Maçonnaria. é y 


Essemos-— Os iniciados a estes 
terios viviam como irmãos, ea iniciaç 
não era com facilidade concedida. 

Obrigavam o Candidato a uma exp 


“ triencia de tres annos. Antes de . se 


reição. 
resu ao | 


materia ceia 7 
Sadusseos e Ph 


“sua opinião foi triimphante. 
nro Camprocracianos. — Professavam | 


i cias naturaes, da chimica e da mi 
“ralogia. | 


| Os Carpocracianos usavam um, 
gnal para se reconhecerem, 
commum aos: iniciados de ada Chris 
- Os christãos conservaram O signal. 
Cruz. 

| Cabalistas. — Acreditavam os 


contrario. a que e db | 
bom senso o conhecer que um. homem “o 
não podia se  Deos | “omnipotente A 
eterno, tinha | edad ao poncto mais | 
elevado, que então tornando-se. Gnostico, 
tinha adquirido toda a sciencia humana. 

Um dos preceitos oraes que ainda 
hoje se conserva em muitos ritos Maçon- | sn 
nicos, é O mosce de ipsum que nos veio. 
dos Gnosticos, e a lettra G, que se acha 
no grão de. companheiro. 

Ophitos— Seguiam mais ou menos. 
os dogmas dos precedentes ; professavam | : 

ae ncreado. Foram perse- 
guidos pelos. christãos oO rente. ih 
Tinham como emblemas a cruz tram o) 


cada, o Phallus, “que se tornou malhete | 
Macodeio e que representava o pau 


“Temp arios e pelos Maçons. |. 

vn Basilidenses — São O pu d. 
“mescla dos Essenios e Gnosticos. | 
nen Possuiam duas ima em a 
uma como os Gnosticos. a 


[A 


Ce e estas o Rig 


il “iniciação, e 
istrar) a: unidade de Deos e à zoar 
lidade da alma. 


muito. Re no. Oriente. | 

Ma Dibersos ritos Maçonnicos ua 
o grão de: ade cap a a! 
E es, 


aa povos, som os. eo o de. 
Natureza. | k 
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Christãos da Syria-— Não admittem | 
como os de Roma, o matrimonio, a ex 
trema-unção, a confirmação, nem o 2ur- 
gatorio, nem a transubstanciação. 

Dizem que Jesus falava o syriaco 
e que foi nessa lingua que os evange- 
listas escreveram a escriptura e os evan- 
gelhos. um 

Brachmanes.— A dou trina destes mys- 
terios era. theogonica. Reconhecem a 
existencia de um ente supremo eterno, 
omnipotente, espirito incomprehensivel, 
creador do universo — Para-Brama, h- 
gado a tres outros inferiores que consti- 
tuem a pindade : — Brama, Visnh é Siva. 

Têm gravado na'porta do seu tem- 
plo a seguinte inscripção : 

Fui, sou, e serei, e nenhum mortal 
me descobriná. 

Lammas da China:-— Os chins têm. 
a divindade repartida por-tres classes : 
a primeira o ser supremo Zo, que signi- 
fica Salvador. E”. representado com as 


que com o constituem a Trindade 
“Gregos. — Os mysterios da Grecia 
mais se relacionam com a Maçonnaria | sã 
Os mysterios dos Cabyres de £ 
mothracia. 
Diz um historiador que os Pei 
que instituiram estes mysterios, só tin 
“sido” iniciados nos pequenos mysteri 


«do Egypto.. 


- Os mysterios de Céres foram 
“belecidos por Triptolemo, e segu 
outros por Erecteo, 1.º rei de: Athe 
Eram divididos em gequenos e gr 
mysterios, e os seus iniciados se cham 
| Fumolpides. 


Pythagoras, considerado por 


a entrava para a a! 
“Durante cinco. annos 


do. E alisino que: ninguem. 
testou. | 

Pelas medalhas se prova. “que 
- reis professavam indistinctamente. 
cultos. 


“posta de 7 lettras, numero relativo! 
astronomia, mas ainda o symbno de. 


ainda Hoje em muitas “Ordens Ma 


«nicas e Cabalistas. ' | 


- Sobre a, cruz, muito teriamo 
externar. 


| estabelecido 365 céos, 
utras tantas ! ' divindades, 


ENA 


do o o mesmo. “resul, 


a - physica. 


Lei a ud E 


fazer crêr que os Iniciar do 


adoravam as imagens, e que era 
pad EEE PA 


(Bm todos os tempos, é sal 
ds ramais eram emblemas 


“ples, e meros symbolos da Nai 


Muitos hieroglyphos se refere 


astronomia e á agricultura. Duas v 
cada anno os egsypcios julgavam per 


se. pelas inundações do Nilo. 
guerra de destruição dos sêres pe 
“elementos, era representada pelo cui 
que Isis devia fazer duas vezes no ai 


reza. É 
O lotus, de Eos era o: PV 
do Sol e do Universo. j 

À cebola, feitiço mettido a ridict 


notaveis sy bo: 


a 


- outras, 
| Universo, 


O escravelho se tornou. imagem di- Fer 
4 vina, porque passava seis. mezes sob a ie 
terra. 


4 
“ 


O Chan era o symbolo abr natureza, DC 
"divina e do. sol. | RR eres A ; 


Zbas, uma especie de. cegonha, era o 
“a symbolo de Hermes e da. Lua, 

Phenix, ave que suppunha » viver 
* Muitos seculos, e depois de morta re- 
I das. suas cinzas, designava o 


ao as Or poiheses aee 
a origem das cousas, e para edifi 


pi que se transforinon, Ni 


“se Leio clio a si mesmo. a 
neu Eesti e mais 


Ea le presente histido E 
DENEN o qud a FR afinidade da Ma 


| braxas, já mencionada, compõe e 
| sete elementos, sendo quatro hebra 
e tres gregos. À traducção é: . 
Filho, Sancto Espirito, salvação 
lenho. 


» Um outro pensador Es que o 
terios da Maçonnaria judaica er 
xertados sobre a dos egypcios. 
«Abraxas indica ter sido gravado 


emblemas 
lomão, que, 


da astronomia; | no. outro vêm- se as. 1 éas 
Enya e Platão sobre pisa 


longa Caia para RR da às. gra, ; 
ças da creação, e com a. barba para in- 
dicar a força | geradora. | Está collocado | 
em uma caixa de Hermes, sobre a, ga UR 


se vêm numeros “mysticos Pp ER 
Bom per o l 
mdica que a obra da creação não é o 
fructo de suas mãos, mas de sua vontade ; 
unica.: | 


de seus braços em signal 


4, 


sobre de o 
Pontas, symbo 
Sol, cobre-lhe na à AD Estes cincos 


raios se » applicaram | tambem à est 
a rutilante, como Hi nto da dita: de 


“muito usaram nas iniciações antiga 


- na Maçonnaria antiga judaica, e sa 
ad dotal. Vêm-se ainda no segundo la 


acima referido nove estrellas mao cê 


baixo ha tres estrellas, symbolo das 
antigas ordens da iniciação; á su 
reita o a livre, que repre 


encerrada em um Attian calo, sy a 
ER e da Trindade Persa, do caia, ER a g 


“immensidade do, Padre 


representam OS planetas. 


Passemos agora ás representações 


do Sêr Omnipotente, dadas pela Biblia 


e pelo. “Apocalypse, e vejamos se ellas, 
são preferiveis “ou superiores ás que 


ficaram. acima enumeradas. 


« Subio fumo de seu nariz, e de 
sua bocca fogo, que consumia: carvões 


se accenderam delle. (Psal. de- David . 


Cap. XVIII v. 9.)» 
« E houve resplendor como o da 


luz, tinha, cornos em sua mão : 'e alli sua 
oro estava eopgtttica. » 


CA peste “ia adiante Je seu rosto, 
ea brasa de fogo. passava perante seus 


pés.» À Re 
é 


“que se “póde na da 


cinco faces visíveis. As outras fr ras 


pos 


"“«E em sua mão direita tinha 


“estrellas; e de sua bocca saia umá. 
pada aguda de dous fios; e seu 
era como o sol, “quando em sua f 
resplandece. » Apa 
o eita a comparação destas narr: 
— com os symbolos dos Abraxas deser 


“que o representam como um Sêr 
truidor. no E 
Um Abraxas verdadeiramente maçc 
nico é o da collecção de Capello q 
apresenta um busto de homem ; t 
cabeça de gallo, symbolo do Sol, e a 
de toda a vitalidade. | | 
Mas o que surprehenderá os ir 
do 3º grão é a sua inscripção qt 
refere ao mysterio maçonnico da Pala 
Perdida que diz: « Daime a graç 
à victoria, porque neu ERRO vo 


inscripção, 
de Alexandre ; 


E diaco, ao Ro E. se! 

4 mainus noster Fesus Christus Dei Jilius. 

Além disto muitos outros Abraxas 

femonsiiana o modo desfavoravel porque. 
livindade de 
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R. de Schio, que se occupáram 


secura 
PA crus não é senão o priepi 
(medida de elevação), donde se ori 
Phallus e Priapo. à 
ado notado os. cevpios | 


“do Nilo chata HNITO lion (me 
“desde o cotovelo até a ponta do d 
' medio) a colheita dos fructos era. 
abundante; que, se ella subia a 14, a 
lheita era menor; e quando subia a 


então havia escacez de fructos: e, p 


que o povo soubesse taes resulta 
fixou-se perpendicularmente em m 


sitios do Nilo, uma 4a77á de ferro, 
cada por outras darras menores, 
mando angulos rectos com a prim 
que: designavam as tres divisões 
cionadas, e em forma de Cruz, sen 
“todavia a do centro maior; e assim 
“chamava 2hal, dephal, triphal conform 


este mesmo . 
contra em a 


fizéram eg e procissões ; je: que até 
mesmo em Roma se representou Phallus 
com cabeça humana, tendo cornos. 
orelhas de bode, para designar a. eta 
didade; e assim uma barra, e uma ce- 
remonia, que no seu principio era util e 
decente, se tornou, pelo andar dos tem- 
pos e pis) ignorancia dos povos, um 
idolo escandaloso. PA 
Tambem figurou a Guz entre os 
egypcios, representando a immortalidade. 
Algumas vezes designava tambem o 
signal da paixão para chegar á immor- 
talidade, e por isso Osiris era figurado 
sobre uma immensa cruz, formada pelaã 
intersecção d | merediano e do equador. 


“Figura ainda o emblema da cruz em E 


muitos ritos maçonnicos, e serve de) or 
namento ás si 


suz s. ordens. Algumas vezes. 


s 


E he accrescentam uma roza, que é 
blema do segredo. Com a cruz cost 
“andar junctos o Pelicano e a Agu 
primeiro é |. uma ave aquatica em 
“que o Cysne, a qual, segundo os: nt 
“alimentava os filhos com o sangi 
“tirava do peito, ferindo-se, 

Eis porque entre os pr 
Christãos e os Maçôns, o Pelicaní 
emblema da caridade e da benefice 
— À segunda é uma ave de rapi 
nome duma constellação FOnSAE] 
Jupiter, que servio de insignia | ao: 
tigos romanos na guerra, e nos. 

“dartes d'algumas nações, que, pel 
perspicacia, é o emblema da Sabes 

Estas duas decorações lembra n 
o fim da Maçonnaria é a sabed 

* liada á mais perfeita caridade. 

Ha um diploma, que era co 
dár-se aos iniciados em uma das | 
“da Belgica, - por occasião da p 
o da 


a: 


Manés, Ano so pb antigo, gen 
chamar o espirito humano “desordenado 
ao culto, do, Deos unico, reunindo. a re- 
ligião de Zoroastro ao Christianismo. 

Outros symbolos: ás, estrella, indi 


1 eiros patas Rene 
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“o Altar dos . dctóeçn 
“Christãos ajunctáram aos altares do 
e dos perfumes, recorda o fim de € 
io Em 9% a da Verdadeira Lua 


no “escriptos mysteriosos, que 
tende terem a doutrina completa 
Maçons. 


A Arte Maconnica, alem da alle, r( 

do templo de Salomão, serve para inc 

a necessidade do trabalho, imposto 
iniciados, na construcção do templo. 
“Sabedoria e da Amizade. Todos estes 
blemas Maçonnicos multiplicados fizera 

| quast esquecer o ensino da inicia 
egypcia e christã. 

“As columnas quebradas do Te 

Em uma Ordem elevada, e em differ 
ritos Maçonnicos, durante a recepção, 
signaes symbolicos são: columnas 
“bradas, um véo voto, a pedra cubica 
“cada por terra e coberta de manchas 
sangue. Os acolytos têm na mão. , 


f 


e 
sé 
é SEA 


AR e o » ve ra Estar 
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canna, € depois da cêa mystica queimam 
as quatro dettras; Ji Nec Re que os. 
Christãos Aran stor mana, no. seguinte : 


Cd ú 


Ni 
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CAPITULO | 


W | 
DR a 


SummarIo :— Manés e os Manicheos. A Egreja; Constan- 
tino. Origem da Cavalleria, e outros assumptos. 


és e os Manicheos 


Z. 


Ma: 


f 
R E F Pa Cad 


. Mamas, Mi RO reviver em. 


pelo. Rn do brinda 

Era | muito liberal a doutrina de: 
Manés, e. os. discipulos deste, os Mani-. Roo 
cheos, foram por isso perseguidos. pop o 
todos os tyrannos. € | a 

A doutrina de Manés era conhecida 
sob a denominação de da dos Filhos. 
da Viuva. 

Manés foi 
mysterios de 


ARE 
Sm 


Y Fi É 4 é y ; À ; 
o Pae da Maçonnaria Moderna,. 
arruel, e outros, 


(E) Consider 
Pelos abbades Luca; 


* 


ptallo como Hd aiho: E 

Por em virtude desta adopção: 
“ellé quiz que o chamassem Falho da 
D'ahi essa denominação para tod 
“seus discipulos e sectarios, entre os. 
se distinguiam Addas, Hesman e Tho: 
“que obtiveram delle permissão de | 
e espalhar por toda a a sua mo: 
“doutrina. | | 

Addas partiu para a Tuga He 


para o Reno o D homaz para B 
lonia. 


ane no 


Deixaremos de aqui menciona 
muitas das peripecias de sua vida 
da fim PER iC Rara dd 


vando seu. da Is 
doutrina por toda, a. terra. 


A Egreja - — Constantino 


Este personagem, lis de crimes, 
dirigiu-se a certos pagasa; pedindo- lhes 
absolvição. lie ni 

Estes lhe responderam que a sua 


alma, mergulhada no lodaçal dos vícios. 


e dos delictos, não encontrava nas reli- 


giões meios para abrandar as coleras 


do (Cébpi man: NEM 

Um cortezão, porém, 1 ME ditou 
que os «christãos, partidarios de seu pae, 
Possuiam purificações mais poderosas que 
Os pagãos, e que. ainda havia meios para 
remediar os seus males. h 

Foi então. absolvido stato oi que 
Se transformou, em m propheta dos Christãos. , 
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“ 


e Deste ; modo, Bysancio fez- Se a, séde. 
à imperio. romano, e Roma e Italia c 

7 em poder do Sacerdocio 
- - Baptisado por Euzebio, bisp: 
icobiedia, recebeu o “título de G 
eo dontelico dos romanos. | 
Escreve o erudito R. de Schio 
o Chestianismo, desde o seu prir 
até ao VI seculo, foi caracterisad 


longas. discussões e disputas theolo, 
“em opposição umas com outras, ap 
| da simplicidade de seus dogmas, 
" encontram no Acto dos Apostolos, 
- À grande fama conquistada por 
stantino, pois foi um dos bemaventur 
não emanou do facto de. presidir | 


ao concilio de Nicea, mas da do: 
de Roma e do imperio do oceide 
que os Apostolos dizem, elle fizer 
Gilberto, Grande Pontifice dos Chri 
o que os Papas de hoje não ous: 
e sustentar H 
Foram neste qe. estabelecida E 


SÊ 
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tres seguintes dogmas: —- Das imagens, 
das veliquias e o das orações pelos mortos. 


Não havia no tempo dos apostolos 
templos de especie alguma, considerando 
muitos como uma verdadeira loucura o 
culto e as orações que os pagãos diri- 
giam aos sêres inanimados. Mais tarde, 
entraram no extremo opposto, e ado- 
ptaram relíquias e indulgencias. 


Houve quem considerasse, por esse 
tempo, (') as imagens, como objectos 
idolatras, chegando até a promulgar em 
716 um decreto contra os seus adora- 
dores. 


Os iconoclastas eram triumphantes 
no Oriente. - 

Gregorio II recusou-se ás decretaes, 
e ordenou aos romanos que de Juturo 
não reconhecessem o wnperador grego por 
soberano, mem. lhe dessem os tributos ordt- 


(*) Leão, o Isaurio. 
10 


h y 


iltando disso a m 


ti 

on diverso AR gregos, 

'os quaes já elles se “haviam rev 
- Não tendo elles annuido, rec 

Estevam Il a Pepino, que pn 


“orientaes. 


Carlos Magno o elevado à. 


TUNA 
as 


Fa Rn 
Disto. resultou que os reis F 
conservassem. certa auctoridade 


Ena ad Ro ARENS 


N Dl in : 


E 


“cipes WRC “e de destituir os 
“ranos á vontade. 


f « , 
id R. de Schio, 


à 


“ALFREDO DE PAIVA. 


- Emquanto Mahomet Rara a 
“vilisação e a sciencia na Ásia e na A; 
Pos “Christianismo progredia, mas q au 
mais se desenvolvia, mais o cléi 


tornava fanatico o ignorante. | 
“* Com o apparecimento do Chri 
nismo, o gosto pelas alegorias declir 
na Asia e na Europa. 
Um concilio, em 314, condemn 
adoração das imagens, impedindo « 
se pintasse nas paredes o Sêr, qu 
devia adorar. | 


cade Sao 


A k a ERA concilio de Bysancio, “compl 
v de 338: padres da egreja, decidiu | 


uvantaa Ene as di nas egra 


— munadas. 
Foi no meio de todas Reto agit 
anarchicas desse tempo, que os Sar 
cenos à Sonseguiram , fundar bibliotheca: 
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F 


academia na Africa e na Hes- 


panha. 


Sabedoria, e 
Maçonnico. | 

Ahi ensinavam- se as sciencias.  phi- 
losophicas. A doutrina era oral é secreta. 
Os iniciados passavam por muitos grãos, 


XY 


e nos ultimos eram iniciados ao conhe- 
cimento da zatureza. 

Quando os Sarracenos: procuravam 
dilatar suas conquistas e sciencias, os 


padres gregos tinham adoptado as ma-. 


ximas da ÇCóôrte de Roma, tornando-se 
tolerantes. Destruiram templos, e ex- 
termináram todos aquelles que não eram 
da sua opinião, e abandonáram seus 
thronos, províncias e templos aos mus- 
sulmanos, que plantáram o estandarte 
turco nas ameias da velha Bysancio. 


Sabe-se que foi pela intervenção dos 
padres coptas, e dos Christãos do. Ori 
ente, que os. mysterios dos filhos da 


Pr e ASAP te 


se leo ser ne 


Sis ui ae is A e a 


ALFREDO DE PAIV 


Viva, pe ch culto do grande 
| esa até NÓS! ra o 


ii materia de dogma e e selada 

"achava. em completa anarchia, 
“A gente do clero apenas sabia, 
Era, porém, gente intrigante, de co 

dissolutos, derramadora de sangu 
mano, etc. ; ú 

O celebre Abeilard, que ta 
“creveu SobIS papi chita 


seguinte : 
| Cavalleirescas, que só tin 
lação com o systema político ;. 


desordem, po 
de Carlos, 


A cave 


ptou as pract 


RMS 
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o Na recepção havia | ceren 
E ui, que ainda se conser 


! Moi 


“Assim. como os irmãos Maçon 


o Bervamo em seus symbolos os emb 


Jdas Aguia, da Phenix, do. Pelicang 


* Cruz, assim tambem as Ordens 


' leirescas apropriaram a si divisas igi 
“que são communs aos Gnosticos, : 
listicas e outros. RN Rn 
Os fundadores destas orden 
dao pois, as antigas practicas, cre; 
as Ordens da Aguia, do Pelicano, 


| Cruz é do Leão. 


Os fundadores da Ordem de di 

' Jeria imitaram a Maçonnaria, porqu 
“aguia negra, a aguia de duas cabeça 
' Phenix, são emblemas Maçonnicos. 
A cavalleria, pois, é um ra 
 Maçonnaria. 


ados. — Templarios. — Jesuitas 


antigas a ane com, api ju- 
daicos. E. facto averiguado. que apezar 


terios “em segredo; e, apezar d 
seguições mussulmanas, conservava 
guma parte da Biblia e do Novo 
-* tamento com suas antigas. iniciações 
mea | 
Admittiam por dogma um crea 


da NA e fas: pues: ; Occupavam- se 


na liberdade dos Judeos por Zoro 
Admittem egualmente com as ant 


doutrinas egypcia e judaica a dout 
liberal do nosso Divino Mestre Jesu 
“communidade de bens, e a benefice 


geral, e finalmente lembravam em 


mysterios a paixão, e a morte de Jesu 
que, segundo o Apocalypse, nos Je: 
todos padres, e sacrificadores, com e, 
po á Pao 


graram. | 


« coa uma ordem. militar e 
religiosa fundada em v118 e cujos mem 
bros se distinguiram. na Palestina. Mr 

Philippe o Bello, desejando. ia plidod 
rar-se de suas immensas riquezas e des- 
truir seu ' poder, fez. prender | Jacques ; 
Molay, grão mestre da ordem, e todos 
OS cavalheiros que se achavam. em França, 
e depois de um processo. iniquo, fel-os 


- morrer queimados. Desde 1312 O papa | 


Clemente EV, por suggestões do rei. de 
França, supprimiu. a ordem. 


Os “Templarios tiveram esta denomi 


E Age 


Salomão: 
ns éram sempre em, oppos 
côrte de Roma. . RO Ri 
| “Os papas, nessa época, fizeram, 
a ptar em differentes paizes, a conf. 
“auricular, como necessaria para en 


no Paraiso. Assim se constituiram ; 


dadeiros medianeiros entre Deus 
homem. Esta deliberação tinha 'a eno 


“vantagem de pôr a curia Roma 
“alcance de todos os segredos d 
"- milias. Forte, com tão potente 
podia dispor da intriga a seu bel 
contra todos, que não se curvavar 
seus desejos. 
Sabiam os Templarios que certo b 

do tempo (1128 e 1129) estabel 
concilios, afim de obrigar os secula 


confissão auricular e sacrament 
sómente no 4.º concilio de Latra 
1215, que foi ordenado aos fieis que: 


s 


iplarios no “anno. del 

s pela . ordem, - “por “certos no 

crimes, fica | em suas “commendas.. mo 
Pretendo 


RR casa do grão mestre, 


n, occultando o corpo na 
floresta. “For m para, Paris e, após com-. 
binação com | o rei, de. França e outro 
individuo, : resentaram a seguinte de- 
Muncia 4) 

— Que a ordem. dos. Templarios era 
inimiga dos reis é da auctoridade sobe- 
rana; que communicava | segredos aos 
iniciados. sob hor iveis juramentos, com 

ninatoria de. pese de 


ndo s 


1600  ". ALFREDO DE-PAÍVA 


t 


euádo: da Dido Ho atheismo, e 
ER da rebeilião. a 


7 


Eta nico a ordem tinha tialido a re- 

ao “ligião de Christo, tendo dado conheci- . 

j mento ao Sultão de Babylonia de todos 

os planos e operações do imperador 

Frederico II, com que haviam dissipado 

= OS designios dos Cruzados pars Prenpes 
rarem a terra Santa. 


— Que a ordem, na recepção dum 
cavalleiro, prostituia os mysterios mais 
venerados pelos Christãos, fazendo caicar 


Ea 


aos pés a cruz, signal de redempção, e 
fazendo abjurar a religião de Christo, 
pela declaração que se mandava fazer 

|| ao neophyto, de que o verdadeiro Deus 
não tinha sido morto, nem morreria ; que 
os cavalleiros adoravam um idolo cha- 
mado Baffomet, que o Neophyto na ini- 
“ciação era obrigado a beijar. . 


ms e % 
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| — Que a ordem obrigava o Neo- 


Sigo por um juramento a uma inteira, 


e céga obediencia ao grão mestre. da 


“ordem, que era uma prova de: rebellião 


ao à poder. legitimo. 


* 


— Que o dia dá grande orgia era 
a sexta-feira sancta. 


— Que os recipiendarios abandona- 
vam seus corpos aos outros cavalheiros, . 
para-a practica vergonhosa da Sodomia. . 


— Que, quando os cavalleiros. ti- 


et filhos de suas concubinas, os quei- 


mavam para destruir os -vestigios do 
deboche. 


eee - “ 


Foram estas as calumnias assacadas 
pelos adversarios aos Templarios. 


' Todos sabem e podem avaliar do 
nm : 


Outubro Ros 1307. 


cesso contra os Templarios, soff 
v “todos os tormentos. 
Apezar da unanimidade de su 


stancia, prova da innocencia de tal O) 
+ erda falsidade das accusações, 
o Bello e Clemente, V, 
destruição. dos 'Templarios, que. 


“sido decretada pelo consistorio. | 

O Grão Mestre Jacques Mol 
o imado à fogueira, e 6000 | 
pra que muitos historiadores 


Ppva pr SR É E cd Ea 


E; 


- 


) 


a em um anno “e um Rap va 


'a execução dos Templarios 
j iZOU-Se. ao 11 de mio de | 1313 


| coreto a 
extraidas. de 


E * encarregados. especialmente. d H 
“divino. Di Gar PC A 
Rs principaes 'dignidades era 

“grão-mestre, preceptores, visitador 


commendadores. 

* Os deveres religiosós dos Templai 
eram: assistir a missa tres vezes 
semana, fazer abstinencia em certos . 
observar tres grandes jejuns, adora: 


cruz solemnemente em tres épocas: 


anno, commungar, e mais outras O 


gações. 


pobreza, 


* castidade e obediencia, e 
stavam Oo seguinte juramento : | 


Desde então pertenciam á ordem; « 
viam renunciar a todo e qualquer laç 
de familia, nada pe pes di o 


E DR a 


fo Rr 


Traziam por cima da armadura um 


manto branco, tendo uma cruz latina de | 


côr vermelha. O habito dos sacerdotes 
era branco, o dos irmãos (ais, preto. 
Tinham todos um cinto para recordar- 
lhes o voto de castidade. | 
Attingiram elles ao auge de seu 


poder no começo do seculo XIV. 
Os privilegios que lhes tinham sido 


concedidos, as doações, os tributos por 
elles impostos aos mussulmanos multi- 


plicaram as suas riquezas, que armaram 


contra elles a inveja e o ciume das 
outras ordens. Os crimes que se lhes 
imputavam, tornaram-se odiosos, o mys- 


terio de que elles se cercavam tornava 


faceis todas as accusações, e elles se 


achavam já perdidos, quando Philippe. 


o Bello emprehendeu feril-os. 

"Motivos pessoaes não faltavam ao 
rei, porque muitos d'entre elles o ti- 
nham secundado mal no appello contra 
Bonifacio, RR 
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Eno não podendo despojar de 1 
os judeus, pois que elles tinham. 
“expulsos, não podia sair de sua de 
'  perada situação senão: por grande. 
| fiscação, e planejou então destruir os 4 


plarios, afim de enriquecer-se co 
* seus despojos. 

Não faltavam pretextos ao a 
cioso, para realizar o seu plano. 


“na “Palestina, mil infamias: circular 
acerca de sua vida, alteração de sua, 
"mescla de superstição oriental e de mi 
“sarracena. | 


Í Que: havia de verdadeiro | “nas 


ens pote co os temp 


é XVIII, membros da 1 


ctos. da cônê eus a Pu 


| das idéas deistas dessa época. 

: Bourbon — Conti, o duque de Cossé | 
— Brissac | “foram | grão-mestres dessa | a 
ordem. aristocratica, cujos restos 'se o 
formaram. já no tempo do Directorio. 

7 Esta sociedade, cujas têndencias tor- / 
naram-se liberaes, foi. perseguida sob a, 


res Em 183 o adimittiu o abbade 


ahi officiou. algum tempo 
como poa ' das Gallias. Acha-se mana o 
alliada à  Maçonnaria. ERA o 
A “ordem dos ao ainda existe 


“- ALFREDO DE PAIVA. 


"uma missão real, e exercendo influe 
- politica ou religiosa, ao menos comc 
especie de reliquia historica, para 
existencia e manutenção concorrem 
personagens daquelle paiz. 


seguintes palavras que são um ve 
deiro. juramento : 


vó “Estou prompto a emprehend: 
governo da ordem na Inglaterra, n 
Janda e em todas as dependencia 
corda britannica. 


Farei tudo que possa ser util 
seu “bem- estar e à sua dignidade; a; ) 
tegerei e a sustentarei tanto quaneal 
fôr possivel. Manterei a supremacia 


“Tainha, e julgarei todos com justiça a 
| distincção de classe”. MR 
FA Os Te cmplarios modernos ou Foani. 

seguem o Evangelho de S. João Dani 

com exclusão dos milagres. 
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Esta: doutrina não tem idéas esta-. 
pelecidas acerca da natureza de Jesus.. 

E” considerado ora como homem 
superior, que dirige-se ao Egypto a 
buscar a iniciação, ora como filho de 
Deus. e ta 


Nas antigas e modernas assem- 
léas Maçonnicas conservam-se ainda os. 
mesmos habitos dos Cruzados e dos 
“Templarios.. 


O veneravel representa o antigo 
Magister Cathedralis, e colloca-se no 
throno do Oriente, d'onde vieram o do- 
gma e'as doutrinas; os dous vigilantes 
são os antigos yocuratores, collocados 
na extremidade das columnas, como era 
nos antigos capitulos. Os irmãos, ali- 
nhados nas 'columnas, substituem os 
quites, e os irmãos ecclesiasticos. O ju- 
tamento de recipendiario Maçonnico é 
um traslado do que faziam os cavalleiros 
Cruzados e os Templarios. 


na mam Oricites 


Diz Jorge Smits: que 

* Maçons são uma continuação da ; 
“dos Templarios, e que a, represe 
"da morte de Zliram e de seus assas 
“não é mais do que a historia tem 
de Charles de Monte-Cornel, cujo. 
sinio foi o primeiro golpe que soff 
Ordem Templaria ; que a mesma 1 
de Hiram representa O assassinal 
Jacques Molay. 


” 


Ha ritos que não admittem 
hypotheses. E affirmam ser a as 
“de origem. egypcia. dj 
Diz, porém: Rude, him 
o VEZES tado como grande auctorid 


tudo das: cor os e das leis da natureza, 
conduzindo à demonstração do Grande 
Architecto do Universo, à crença da im- 
mortalidade. da alma, e ás sciencias su- 
periores, que os padres do Egypto oral- 
mente manifestavam aos iniciados aos. 
grandes mysterios, e que têm srelação 
com a Divindade, Verdade e Materia. * 


O I 


Maçonnaria que segue as insti- 
tuições mosaycas, o conteúdo da Biblia, 
a instrucção dos mysterios israelitas e a 
historia dos Hebreos. 


TI 


Maçonnaria que se occupa das dou-. 
trinas cancro moral do nosso Divino. 


ALFREDO DE PAIVA 


Mostre! “Jesus, sua Cm sua m 
seus. Discípulos, que se unira 


“ Gnosticos e aos Cruzados. 


IV. 


- Maçonnaria que segue em tod 
pureza a instituição da Ordem dos 
plarios, sua destruição, e a leml 
“do ultimo Grão-Mestre Jacques : 


Só por intermedio da historia, 
- sciencias poderão os irmãos e os. 
fanos apossaí-se do espirito myster. 
"dogma Maçonnico, e certificar-se d 
todos os grãos Maçonnicos são tir 
dos mysterios egypcios, da Historia 
Israelitas, de Moysés, de Jesus, dos: 
'meiros Christãos do Oriente, dos. 
leiros Cruzados e dos Templarios. 
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Jesuitas e Feótas. 
Escreve um auctor : | 
« Os Feótas, pura invenção jesuitica, 
e pelos jesuitas governada, se propu- 
zeram avassallar o mundo inteiro, me- | 
diante as fórmulas hypocritas do pwrzssimo 
zelo da propagação da fé evangelica ». 
Um outro auctor diz : 
« Existe na Italia, Hespanha, França, 
Suissa, Allemanha, Portugal, uma socie- 


“dade secreta quasi indissoluvel, que, se. 


levanta contra o espirito regenerador do 
seculo, contra os progressos das sciencias 
€e' contra a fraternidade Maçonnica, que 
tomou fórmas, iniciações e gráos Ma- 
Sonnicos, e que teve por cabeça o papa 
Fio Vil, que excommungou os Maçons 
Ras sociedades secretas. Pela practica 
de sua instituição poude fazer-se reco- 
nhecer por um ramo Maçonnico ; por 


Suas astucias secretas poude surprehender 


Er 


ú 


“CAPITULO VII 


A Maçonnaria no seculo RU 


Não sou daquelles que acreditam 


"que o homem nascesse perverso. O ger- 


men da perversidade, essa lepra do co- 
ração, que o atormenta e o degrada, é 


antes o fructo do habito e da educação. nano 


do'que um vicio hereditario. na 
Não somos impregnados de corru- 
pção ao nascer, mas nos corrompem de- 
pois de nascidos. 
São as lições dos que nos servem 
de mestres, que infiltram em nossas. 
almas a corrupção. 


Entre as sociedades secretas que o 
amor da humanidade e o interesse dos 
Po ' f k À Vo E Pale 


j o a insaciavel avidez das p 
Pena e ai a e de levar a o 


“não! santa que se attribue a End 


rannia que ella teve que supportar 
todos os poderes, que não marcha 
nas, veredas da justiça. 
RAM, perseguição nada seria ; “ma: 
difamação e todos os generos | de. 
lumnia foram, utilisados para torna 
odiosa ao povo. gi 


“ fazendo opposição systematica 
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i pu 
assimilam à essas: camarilhas poilticas e. ) 
litterarias que a mediocridade inventou. 
para oi os direitos do | merito e da 
virtude E : 

Ora, a Maçonnaria não é nada disso. 
E uma. instituição fundada para com-. 
bater pela. força moral tudo o que é 
contrario ao progresso da razão e ao 
“espirito da confraternidade universal. A 
“força moral se adquire pela virtude; é 
a unica que a opinião reconhece legitima, 
e que a consciencia dos povos consagra, 
no codigo das nações como devendo ser 
o agente supremo do poder soberano. 

Segundo esta definição, deve cha- 
mar-se a Maçonnaria a sciencia do pro- 
gresso moral, e encerrar a sua acção so- 
cial nestes dois attributos da intelligen- 
cia: Verdade e luz. Esclarecer os ho- 
mens, apoiar sua instrucção sobre idéas 
Positivas e sobre os principios da lei na-. 
tural, é levalos pela força da razão à 
um regimen de ordem e de sympathia, 


EA “ALFREDO DE PAIVA - 


“e á um estado de felicidade constan 


reciproco. 
A posição normal EE uma soc 
maçonnica é a de estar sempre n 
“minho da verdadeira sciencia e de 
* minhar para diante para illumin ar | 
estradas da perfeição. 
Deve ser composta de home 
rios, probos e generosos, consagrad: 
interesses da Patria e da Human 
Nem a intriga, nem a cabala podem 
netrar em seu seio. 
| Ahi, onde o Deos da Naturez 
| virtude têm o seu templo, onde as 
- doria e a justiça servem de sustenta 


r 


à coragem, as paixões não devem 


imperio sobre as almas. 
Não é por signaes, toques, ou p 
prestigio dos grãos, que um Maçon de 
se fazer conhecer, mas sim por sua 
tudes. Si 
Desde que entrou no Templo, 


é mais o homem do mundo, o h 


à 
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dos erros e dos preconceitos, do5 vicios. 


"e das. paixões que nutrem nossas fra- 


quezas: é o filho da luz, o “zelador da 
justiça, é uma especie de cava lRio da 
humanidade, que deve saber o genero 
de inimigos que tema combater, ea, 
coragem que deve desenvolver para 
sair victorioso da arena, 

Os vícios que impedem. a razão de | 
progredir e os homens de viver como 
irmãos, são a superstição e o fanatismo. , 

Nascidos. da ignorancia, a super- 
stição e o fanatismo são dois monstros 
que irromperam do que ha de mais es- 
tupido no mundo; são duas hydras de 
cem cabeças, que espalham por toda a 
parte. o veneno, que devoram os homens, 
Os povos, as gerações, e, que têm ca- 
Vado na terra, um abysmo eternamente 
aberto para sorver gerações inteiras. 

Eis os verdadeiros tyrannos da hu- 
Manidade e da. sociedade, e é para com- 
batel.os que foi estabelecida a Maçon- 


+ 
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naria. O: Maçon deve ata! co 
gem e perseverança seus ataques 
“esses dois formidaveis inimigos d: 
Pi humana. | 
(WA sciencia, a logica, as for 
na pu espirito, os recursos de seu. 
| toda a força intellectual de seu ce 
devem collaborar para pôr um ter 
“devastações que elles fazem no m 
Sem isso, não é Maçon, porque E 
« pelo campo de experimentação se 
'despojar de seu envolucro mate: 
entrou no Templo com as fraquesl 
“humanidade, e é um profano Zrave 
“A philanthropia e o liberalism 
são mais que vás palavras, para a 
“parte daquelles que se dizem lb 
philanthropos. 


»- Recommendam sempre a p 
“e a moderação. Querem que per: 
preconceitos que 'depauperam 
“humana, seja O silencio uma. virt 
= dandrão e ao espirito. 


ese) DubA to o Po ou Pp ay hy 
- pocrisia. “Toleraram a opinião provavel d 
que se podia assassinar um rei, € OR 
reis foram | assassinados ; toleraram, a opi-. 
nião de que os hereticos. eram. cães, e os 
massacraram, e Gregorio VIH, cheio de 
um zelo de impiedade, 'mandou tocar os 
sinos em regosijo, quando. soube, que s y 


tinham. sacrificado | 500.000. victimas em, 
honra de sua opinião (*).. | 


Ei a crença de Ki E s 


(*) Decreto regorio vil Eiras publicas qu 
do massacre de St. Barthlélemy, dando importa 
ao portador da E) À oi 
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das 


“ Toleraram a crença de que os 
o eram, os. senhores da terra, e que O 
"não eram mais do que méros vassal 


| seus, e os povos da Inglaterra, da 


RE: manha, da França e de Napoles se. 
| Dra contra seus principes legitimo 
e para obedecer ao papa. 
Às opiniões e as crenças contrarias 
“à razão e à verdade, quer em politá 

quer em religião, saturaram em todos | 

* tempos o espirito do pove de estupide 
“e de ignorancia, degradando as naçõ s 
e perdendo os imperios. 


Sejamos tolerantes por principio, po 
caracter, por sentimento, mas nunca a 
| ao poncto de servir por nossa indifferen 
á hypocrisia que alimenta a ignoranci 
ai e Aus, a e | 
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gradantes e ignobeis, e tornar-se cumplice 
Fa mais detestavel ambição. 

Não procurar livrar a sociedade das 
invasões das orgias do fanatismo, é faltar 
ao dever de homem e de cidadão: a 
Humanidade e a Patria exigem de nós 
mais coragem e mais devotamento. 

O movimento de progresso moral 
e social que a Maçonnaria provocou, 
desde 'seu nascimento, nunca foi inter- 
rompido; algumas vezes lento e pouco 
sensivel, outras rapido e tumultuoso, che- 
gou após diversas transições a ser mais 
regular e solido, e a dar grandes espe- 
ranças para o futuro das nacionalidades. 

Quando se está sob o céo das pai- 
Xões, e que se vêa ambição tomar todas 
as formas, para satisfazer brutaes egois- 
mos, deve-se temer a perfidia e a traição, 
deve-se observar attentamente o genio 


do mal que véla incessantemente para 


invadir o pensamento humano e usurpar 


Os direitos da humanidade. 


rar-lhe. os meios de consumar: 


em. uma palavra, só deve toler; 
"actose os factos que emanam do 
= natural. 


nestas. doutrinas, se O edificio hui 
“rio que a sciencia e as luzes el 
n ' gloria do grande Architecto do U 
A | se acha combatido por falsos prop 
seu dever é apresentar-se diante | 
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“Trabalhar mais ale nunca 


obra impia, tal é o dever, o unico. 
de um Maçon do XIX seculo. 
| Um liberal philanthropo, um 


Se a Ode é s dominada po 


migo e impedir o seu “barbaro 
lismo. Deve saber que quando s 


k 


Na. Fel bem, não se (a, conta. á 


Ro) Maçon. emprega não, o E 
pada do: 4 cofau ea nem a p 


+ 
| 


| que; 
er o espirito da. qem em- 


idolatras : razão. e a verdade. | 
A Maçonnaria, plantando. o seu es- 
tandarte to campo dos trabalhadores, 
colhendo- -os entre as profissões mais 
nobres, tornou- se burgueza e cidadã, a 
necessariamente ganhou em força moral | 
[o que | perdeu em luxo ou. em falso 
brilho. material. Entretanto ella não se | 


move ainda na esphera em que o seu io 
princípio. natural a collocou. Ha nas so-' 


ciedades 'Maçonnicas uma certa desor- 
dem. moral, “que faz temer pelo 'seu fu- 


turo. Muitas queixas se ouvem, e ellas 
partem, dos 'Maçons mais dedicados e |. 
mais dignos, o que nos deve. fazer crer, MURO 


em proveito, “das crenças Ra 


o fim dos fundadores desta instituição 
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cela À ontta de nas: iniciações a 
poderá RnRIDE vêncel-o jus Mot 


foi instituida para fazer viver as |g 
ções numa completa unidade soc 
fraternal, para arrancalas á miseria 
«escravidão. Procurar pelo trabalho e p 


à abirá luz, espalhal-as pelos homens, 
“tornal-os melhores e mais felizes, al ú 


mê 


Desde o seculo XII que os Maçon 


o caminho traçado e têm concorrido. 
multanea e fraternalmente para, est 
“obra sancta com um zelo que só a de 
“dicação completa póde inspirar. > 
E os povos estão ceia : 


- sociedade mais forte, 
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de coragem e continuar a obra. Maçons, 
chamai os homens fortes de espirito e 
de coração, e que elles junctem suas 
luzes e suas virtudes ás vossas, e assim 
acabareis por esclarecer o mundo. 
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CAPITULO VII | 


Influencia da Maçonnaria sobre o 
espirito das Nações 


Quero fazer conhecida a feliz in- 
fluencia que póde exercer, sobre o espi- 
rito dos povos, uma instituição fundada 
sobre os principios da lei natural. 

Assim, não é a historia dos filhos da 
luz que faço, mas a dos effeitos que 
produzia esta luz, quando saiu do Tem- 
“Plo, para dissipar as trevas da barbaria. 
As ordens religiosas e cavalheirescas 


tiveram quasi todas uma origem pura. 


Foi o amor da humanidade ou um ins- 
tincto de virtude que as fez nascer. Mas, 
submettidas: á lei suprema da destruição, 


Perderam, seguindo a marcha fugitiva 


do tempo, sua simplicidade primitiva, e 


e naturaes, que não se prestam | 
cações viciosas. NA 
“a Deve isso . enc E) 


“acham que ella perdeu muito de 
elementos! conservadores. | 
Antigamente, dizem elles, hai 
harmonia nas Sociedades Maconnig 
centro de actividade era mais pod 
e sua administração. interna mais 
genea. ) 4 4 
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de pe 


unidade ; que as $ pretenções que surgem N 


entre uns e. outros engendram as, Hist 


putas e fazem nascer conflictos escanda- 
losos no seio da grande família. Outros. 
queriam fórmas mais severas, um exame 
mais escrupuloso nas iniciações, uma es- 
colha mais digna de Neophytos, 'e mais 
espirito maçonnico nas sessões. Estas 
accusações se justificam, vendo-se a de- 
liberação que a loja de Douai tomou, 

propondo em 1842 as O Sapida que-. 
stões : 

« Quaes os meios a empregar para 
tornar'a Maçonnaria à seu antigo ex- 
plendor, sem tocar em seus dogmas pri- 
mitivos, em suas fórmas actuaes ?* Quaes 
Os meios para mantel-a à frente do pro- 
gresso social e humanitario ?» 

A multiplicidade e a diversidade dos 
ritos são o resultado da politica dos es- | 
tados modernos. No seculo XV as na-. 
ções só eram: conhecidas “pelos seus 
limites geographicos, ou ER caracter | 


tivo eo sua existencia : o: a 
tismo. tudo prolia a seu talante, 


cada em sua acção interna, e 
mente devia ter uma força diri 
mais uniforme e mais sda 


verno de “principio e de direito, ella 
“via se inclinar sob este poder naci 
e conformar seus actos pelo movim 
que : ella imprimia á sociedade: € 
“originou-se a necessidade de modi 
as fórmas geraes e de variar os m 
de organisação de cada Oriente. 

-- E preciso não olvidar que 
ua çonnaria é a sciencia do. progresso, 
ella está submettida, se assim poss 
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a pesquizar, não só o het mas O melhor 

em toda esphera de cousas. 

Collocando-se, como ella sempre E 
à frente da civilisação, para dirigir e 
activar o movimento propagador das 
luzes, ella deve harmonizar sua acção. 
com o espirito do tempo, respeitar os 
costumes politicos, os usos nacionaes, 
emfim todas as producções do talento e 
do genio que tenham se enraizado no 
solo patrio. 

O Maçon não é somente o homem 
da patria, mas o homem da cidade. 

Deve à uma seu sangue e sua vida; 
à outra a dedicação filial, que lhe impõe 
cuidados assiduos, e respeitosa defe- 
rencia, | 

A pouca severidade que ha nas 
recepções, na escolha dos iniciados, na 
ordem do ceremonial, nos regulamentos 
da familia, são menos innovações que a 
Necessidade de satisfazer aos costumes 
lócaes, e ao que se póde chamar —os 


Ca fe neste Re é a alma | 
ciedade, ie é esta fé a collabo 


bros E que os. torna. abdica do 
fieis. Sem esta fé só se tem hypocri 
Ou: indiferentes, Taça de homens q 
“abusam de tudo, e que tudo fazem s 
para si proprios. 


beleceu a religião do coração, e re 


A 


a moralidade dos verdadeiros fhos de | 
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CAPITULO IX 


A Maçonnaria e o mundo profaâno 


Ê 


Sendo a Maçonnaria, desde muito 
tempo, o alvo dos sarcasmos e dos insultos 
do mundo profano, é justo que uma voz se 
levante, para a defender, e vingar dos 
seus detractores. O mundo accusa-a, le- 
vado por uma fatal disposição a dizer 
mal daquilo que não conhece, e des- 
"confiar de tudo que não comprehende ; 
e talvez firmado nos escriptos d'alguns 
homens jmalevolos, e pretendidos Maçons, 
que movidos por vil especulação, têm 
ultrajado e calumniado a nossa institui-. 
ção, que elles nunca conheceram. 

Mas facil é o combater este errado . 
juizo do: mundo, fazendo apparecer a 
Maçonnaria tal qual é, adornada dos seus 
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verdadeiros - attributos que, se fossem, 
bem “conhecidos, ter-lhe-ia, sem “duvida, | 
merecido or cas universaes. a 
-- Eis a tarefa, que vou emprehender. 

| Direi, pois, que não ha instituição 
mais propria para fazer a felicidade do 
genero humano, do que a Maçonnaria, 


porque nenhuma outra existe, que en- | 


cerre, como ella, tantos meios de reunir 


"os homens pelos doces laços da concor- 


dia e da. amisade. | 
! Embora pense o mundo, que nós ex- . 
'ageramos muito a Maçonnaria, quando 
“afirmamos que o seu unico fim é 
manter a força e a dignidade do homem, 
quando dizemos que ella é um abrigo 
seguro contra os vicios, que mancham a bi 
sociedade; nós não avançamos mais do 
que uma verdade, que vai apparecer em 
“toda a sua evidencia, pela rapida com- 
' paração que vamos estabelecer entre as 
* instituições e doutrinas do mundo, e as 
doutrinas e instituições da Maçonnaria. 
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Com effeito, que é o mundo, tomado ' 
' no sentido moral? Que é elle, relativa-. 


mente á. felicidade e à desgraça do ho- 


mem? De que modo chega o homem á 
este ima de GR a e de mi- 


serias | ps 


Die Merida dis lhe ensinam ? 

Quantas mentiras não lhe fazem crêr: é? 

“Quantas verdades não são contestadas 
e combatidas, e quantas mentiras. pro- 
postas, “sustentadas, recompensadas, e 
mesmo sanctificadas ? 

'O homem, apenas entra no mundo, é 
recebido pelas mãos do erro, este acom- 
panha-o nos seus tenros annos, e se- 
gue-o em todos os seus projectos, tra- 


zendo-o de tal modo enredado em seus 
'"ibnumeraveis laços, que só por uma es- 
pecie de milagre o horiem, creado ra- 


cional e intelligente, escapa á destruição 


da sua intelligencia, e ao naufragio da sua 


razão, que se lhe affirma ser insufficiente, N 
corruptora, e um phanal enganador !. 


4 
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| Quem de vós, meus irmãos, não fica 
ainda como amedrontado, lembrando-vos | 
dos laços seductores da mocidade: lem- 
brando-vos dos combates, e indecisões 
que tivestes a supportar ; lembrando-vos. 
emfim dessa multidão de ridiculos phan-. 
tasmas, apresentados à vossa imaginação | 
como realidades, donde vieis pendente 
o vosso destino? Eis o que o mundo 
offerece ao homem! Eis a origem: fu- 
nesta das inquietações da vida! Sómente 
no fim de bastantes annos, e depois de 
haver trilhado differentes caminhos, é que 
o homem, como um viajante fatigado 
dos ventos e das tempestades, começa a 
abrir os olhos, e a conhecer que a es- 
phera, em que o collocaram não é aquella 
para que elle estava destinado ; que 
apercebendo-se pela primeira vez da luz 
de sua razão, resolve-se emfim a tomal-a 
por guia e a marchar com ella para o 
porto consolador da verdade. 
Então sabe, que a virtude existe sobre 
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- 
a terra, que não é filha da impostura, 
nem da mentira, e que só o amor da 
humanidade póde dar-lhe a existencia. 
Elle deseja possuir esta virtude, e, 
tendo procurado inutilmente, qual seja 
no mundo o logar da sua habitação, vem 
bater á porta dos nossos Templos; entra 
nelles, e depois de conhecer as nossas 
doutrinas, e de se ter instruído nellas, 
sente nascer a paz em seu coração: 
então conhece que um immenso espaço 
separa as nossas instituições das insti- 
tuições do mundo. Que viu elle neste? 
Viu as paixões desenfreadas, edificando 
e derrubando tudo: o orgulho apode- 
rando-se das dignidades; a audacia exi- 
gindo respeitos; a baixeza solicitando 
honras; a insoléncia opprimindo a mo-. 
destia; a opulencia insultando a pobreza ; 
e a ignorancia perseguindo a sabedoria : 
elle viu a virtude desprezada, e talvez 
Punida; viu ingratidões, perfidias e de- 
lações, e ouviu continuamente este grito 
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* 


pr « percieo primeiro, e o mais fort 
apoio o ei eas sn PAP 


q seus mesmos inimigos q a doida 
". mão ousaram ainda imputar-lhe taes. 


pi 


* quidades. Na WRponnane, não. in 


“meiro nem, ultimo ; 


dos; são irmãos, todos são eguaes. 
pd “odio, a “ambição, a inveja são bani 
ul - dos: seus Templos, onde não se practicai 
 baixezas, não se obtem. grandezas, 


| se receiam insolencias: nelles os M 
“só tractam da indagação da verdade, 
se amarem, a q se mutuame 


o algumas disputas, bem degrau 


sam, e uma confissão sincera, e a ec 


me 
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ciliação, que della | resulta, “restabelecem. 
a concordia. ea paz: da Aa 
O mundo: in di de ind e de 
partidos : uns combatem por Mario, ou-' 
tros pelejam por Sylla: aqui dão o 
throno á Cezar, alli a Pompeu; e se 
gundo os tempos e os interesses, appa-. 
recem bandeiras e opiniões differentes. 
Na Maçonnaria não ha Mario nem 
Sylla; não ha Cezar nem Pompeu. ? 
Nós não temos senão uma lei, a de 
obedecer ás leis; um pensamento, o de 
fazer o bem; uma corôa que é para a 
virtude, que é para a Humanidade. 
Insensatos! Mario e Sylla já não exis-. 
tem ; seus partidos foram supplantados, 
assim como serão vossos projectos ! 
Pompeu e Cezar cairam, e com elles 
seus cortezãos e aduladores. Ea 
- “O tempo não nos tem Hransminido a 
historia dos seus debates e dos seus. 
Crimes, senão para nos dizer:.. PURA 
« Eis aqui os funestos, resultados da 


El 


“mens, “quando elles se Roe de 
“são homens Lopo figo! 


são diflsdentes : uns adoram Ball 
tros Zechovah : n'um mesmo paiz, 
"se bezerros de ouro, é serpentes de bros 

aqui prohibe Deus o culto das imag 
“ e estas são despedaçadas; alli os or 
nam, e lhes erigem altares: estes. 


têm mais que wm Deus; aquelles | 
tam mais de mal; numa parte diz-se : 


” 


« Les prêtres ne sont pas Cê: 


vain peuple pense. 


Notre crédulité fait toute leur scien 


N'outra, os padres, rodeados de 


rascos, dizem: (72, ou morrerás ;. 


“nossas maximas, ou serás devorado 
- fogueiras ardentes... 


Na Midia a violencia e: 
tira não dictam as leis : nella não 
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tem bezérros de ouro, nem serpente 
de bronze; cada um venera. a Divindade, E 


REA sua maneira; O unico “culto. exigido | é 


o da virtude; e “quem ousará dizer, que, 
“um tal culto não é o: do “verdadeiro | 
Deus, e O mais conforme aos peace 
da razão ?. à a 

No mundo emfim ha fieis e inficis ; 
crenças antigas e modernas ; Bramas, 
Judeus, Mahometanos, Protestantes, Anti- 
Protestantes, e mil outras seitas, cujas 
pretensões horrorisam o pensamento, io 
“que sendo todas intolerantes, se têm 
mutuamente degollado, durante seculos, 
em nome, e pelos interesses do céo! 

Na Maçonnaria, Méca e Genebra, 
Romae Serusalém se acham confundidas: 
nella não ha distincções de Judeus, Maho- 
metanos, Papistas e Protestantes ; não ha. 
* Senão homens, senão irmãos que Renan 
Deus, Pae commum de todos, têm ju- 


Tado manter, entre si uma eterna | frater- 
nidade. | 


Rua Rn E a pa 


principios, da agannatia eis o. 
bia '€ o que practica: tal ê 
“rença que existe entre as suas m 
“e as maximas perniciosas , do. 


+ 


profano. Ea 
Wo Mas, dirá o: nda vós ad 
"veis a elogiar, como fazeis, as voss 
à instituições, quando os vossos m 
livros nos fazem conhecer que ella 


a “cheias de ceremonias ridicu 


quando nos revelam as vossas pal 
“toques, "e |'signaes extravagantes 
“vossas aguas lustraes, apena 1 
res, e .alampadas genro | 


Os nossos. usos e cerimonias, são to- 
dos symbolicos, e todos encerram os 
R mais importantes preceitos de moral. 

Ê 


| Os nossos, grãos, que o mundo mede | 
pelos da sua sociedade, têm entre nós . 
mui diversa significação, e não se oppõe,. 

de modo algum à egualdade e fraterni- 
dade que professamos. , 


Mas estará o mundo, que intenta cen- 
surar-nos, isento de criticas, sem duvida, 
mais justas? Não tem elle usos inexpli- 
caveís e ridiculos, como os seus gestos, 
movimento de braços, e suas aguas- 
bentas? ER | 


; Não tem elle tambem lavras caba- 
lísticas, grãos,  jerarchias, e, emfim, uma 
E ifinidade: de. cerimonias, tiradas dos In- 
“dios, Gregos, dos Romanos, eta utros 
Povos que, sem. duvida, valiam mais 
Que os nossos aecusadores, pois que 
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AREA 


que [o “tido RSA nos accusa de 
Sinar, negará elle, que os seus E 
os mais sagrados tambem os en 
so ordenam? Não dizem estes: 
vós não haverá primeiro, nem 

o que quizer ser o primeiro s 
Naa 
o Mas vós sabeis, meus, irmãos, 

: são interpretados | estes preceitos, 
“palmente por aquelles. que estão e 
“Tegados de os fazer conhecer e 


“servar. 


O poder, Seus armãos gemem na 
e na escravidão : a QUE para, Sin 


"Os outros deixam as Jagrimas, “os it 


E 
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mentos, as masmorras, as fogueiras e a a 
morte 1 HA 

Tal é a fraternidade da horrivel e 
execravel Inquisição ! 

Eis aqui, meus irmãos, as perfeições 
do mundo: é tambem por isso que, 
submergido em falsas doutrinas, e “en- 
volto em eternas contradicções, elle teve 
sempre necessidade de lançar mão de 
; molas occultas, e meios ardilosos ; de 
commetter injustiças “e crueldades as 
mais horrorosas, para conseguir os seus 
e intentos ; daqui nascem os terrores e ' 
ks inquietações que continuamente importu- ue 
4 nam os espiritos, e que tornam o | 
a mundo martyr da sua: propriá maldade ; 
| elle ousa gabar os seus grandes myste- 
rios e suas altas concepções! Ah! enga- 
nar, desunir, e mentir, eis em tres pala- 

Vras todo o genio, todo o segredo do 
mundo ! a y 

O nosso, meus irmãos, é precisamente 

O contrario; este grande segredo, tão 


+ 


Pd tão. Duda e tão, po 
nhaad dos 'Profanos, e o. a 


sciencias. dos sabios, que o ao 
prega para ;as suas machinaçõe 
“ensinar as suas mentiras, e louv 
suas. perfidias ; desses. sabios, instr 
tos . doceis, organisados para todo: 
tempos, que sabem condescender 
"todas as. tyrannias; desses, emfir 
-sabem perfeitamente transformar os 
“mes em virtudes e as virtudes € 
mes, segundo as circumstancias, 
seus interesses pessoaes, mas da | 
deira scienciá da honra, da probid: 
da Humanidade : eis aqui e o 
ge Vós esa revelal-o, | ! 


o Ra ! 
E. Com dima tal Scientia, | 
sereis sempre felizes e livres 
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Hino 


terra. Poderão envene ar-vos “com ) 


Socrates, dilacerar-vos os. membros, coma Pino 


| a Epictecto, ou “encerrar-vos em carceres, 
como a Galileu ; mas 'apezar, disso se- 
reis sempre mais felizes que os vossos 
perseguidores, pois, tereis vossa conscien-. 
cia em paz, O que aos mãos nunca acon- 
tece. A 
A Yida, meus irmãos, não consiste na 
animação. da carne, mas na virtude. Por | 
ventura Socrates anda ainda pelas ruas 
de Athenas? 

Certamente não ; mas não deixa por 
“isso de ensinar-nos, e de dar-nos ainda 
lições. 

Esses trezentos Esparciatas, que com- 
bateram para salvar a sua patria, mor- 
reram elles para sempre ? Não, não: nós 
Os vemos ainda com as espadas nas 
mãos, fazendo tremer uma horda de es. 
cravos. ' Codro, Leonidas, Aristides e 


Marco Aurelio viverão tanto tempo como. 


O Deus que os Ereou | 


dos homens j jamais poder 


encerra neo ds 
K 


: a SA DA APRE Rr MR UE 
b Rs é tambem uma p 


que nos à da arazão e a: verdade 


“guias; Deus, digo, jar 


“saberá acabar a sua obra. 


I 


o 


ER 


pagina sobre os Jesuitas. 
“ ar, 


SuMMARIO :— Uma 


(De um auctor brasileiro.) 


CAPITULO 
Uma pagina sobre os Jesuitas 
Quando o, mais illustrado dos pon- pi 
tifices do seculo XVIN, o grande Papa | 
Ganganelli, attendendo ás representações. 
dos soberanos da christandade, aos gi Ea 
publicos e notorios de extorsões, ate 
lencias, assassinatos, propagação de dou-. 
trinas perigosas, anarchicas e subversivas 
dos ' Jesuitas, os supprimiu para todo o. 
sempre, devia já prever a sorte que o 
esperava. 

“Traiçoeiros, como sempre, vinga-. 
tivos e malvados, os assassinos de Hen- ; 
rique IV, Luiz XV, José I e outros, não. 
podiam deixar em, paz o- chefe “supremo | 
da Egreja Catholica que, por um. act 
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“de eterna justiça, os pretendeu 
A à nullidade. A morte, por meio 
“venenamento, foi o premio da r 
e da religiosidade de Clemente X 
- E como não seria assim ? 


seu sancto instituto. 

“A bulla de Clemente XIV não 
feriu mortalmente; dissimulados e « 
“farçados os sind com os nomes 
Padres da Ft e Irmãos da Cruz, & 


'nuaram em diversos paizes já com 


da. Eoreja, até que outro” Supã 
Pastor, mais docil ás influencias je 


ticas, Pio VII, os restabeleceu no a 
“de 1800; mas ainda assim tal é à 
força da opinião contra aquella O 
que o Papa se não atreveu a dec 
“publicamente a rehabilitação d'aqui 


Fi 
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homens, e só o fez depois de r4 annos, | 
época em que a maior parte da Europa, 
escravisada ainda pelo despotismo, não 
attendeu ao perigo de semelhante reha- 
bilitação. 

Para antidoto das idéas de liberdade, 


. proclamadas em 1789, precisava a curia 


romana de úm' exercito de intrigantes, 
que pela astucia, pelo .confessionario, 
pela predica e pelo ensino fossem pre- 
dispondo os povos contra a aurora da 
liberdade, quer despontou nos: fins do. 
seculo XVIII, tornando-se radiante no 
primeiro quartel do seculo XIX. 
Quanto mais se adiantava e se ap- 
proximava. a luz, mais conheceu a curia 
os serviços que podia esperar dos Je- 
suitas para que a suffocassem. 
E note-se que Pio VII, quando so: 
lemnemente rehabilitou a Companhia de 
Jesus, pela bulla de 1814, declarou que | 


“O fazia a pedido de um soberano schis- 


Matico, de Paulo I, imperador e autocrata. 


"edão assumpto. | 


7 od 


E Disse o sabio Ganganelli na 
; da extincção dos Jesuitas: 


| «Os clamores e as arguições 
a Sociedade (Companhia de Jesus 
E gmentam dia após dia, em algumas | 
“ergueram-se tumultos, dissenções, 
* dições perigosissimas, e não pou 
“candalos, que, partindo e anniquil 


“ totalmente os laços da fratem 


christã, accenderam nos corações . 
pirito dd partido, os odios e as inimi 
O perigo. cresceu a tal. ponc 
aquelles mesmos cuja piedade | 
“volencia hereditarias para com 'a 
dade (Companhia de Jesus) 
vamente reconhecidas, querem 
-os nossos mui amados filhos e: 
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Christo, os reis de França, 
Portugal e Duas Sicilias, | i n 
imperiosa necessidade de era 
banir de seus reinos, estados e pror | 
todos os religiosos desta ordem, profun- 
damente convencidos que este meio 
extremo era o unico. remedio a tantos 


males, e o unico a empregar para im- 
pedir que os christãos se provocassem 
uns aos outros, se injuriassem mutua- 
mente, e se degladiassem no seio da 
propria Egreja, sua mãe commum.» | 
Até aqui Clemente XIV, attendendo 
as 'supplicas dos reis catholicos de 
França, Hespanha, Portugal e Duas Si- 
Cilias, acrescentando ainda que, ás sup- 
é plicas daquelles soberanos se junctaram 
Ee, as de grande numero de bispos e de 
outros Persona aa “lustres por sua pcb 
dade e screncia., 


Vejamos agora o que diz Pio vi 
Sua bulla de 1814. Este Papa depois 
de asseverar que | Paulo I lhe recommen- 


“ 


ha; 


fava vivamente os padres da o 


ao a iderindo a inestimave 


' tagem. que de taes ecclesiastico 
costumes exemplares tinham sido o 
"de tantos elogios; poderia a re 
colher, pelo seu infatigavel zelo,. 
ardor dos seus trabalhos para a sa 


- das almas; e pela continua appl 
em derramar e diffundir a palavre 


Deus; entendemos que era razoave 


A 


ap cundar AS vistas: de uma monasrch 


poderoso e tão benigno . 1... 
Já. se vê que PAIRLM extincç 


"+ | | mendações de um só impera da 4 
"mesmo schismatico. ] ; 

mc a A Clemente XIV só procedeu E re 
go lação aos Jesuitas depois de: exam 
*nucioso das queixas dirigidas á 


Sé pelas potencias dátidliias da Europa, 
queixas já anteriormente feitas a seus 


predecessores e instantemente renovadas 
não só pelos soberanos, mas ainda pelos 
bispos da christandade. 


A Pio VII, porém, bastou o pedido 


tação da companhia ! 


Compare-se; e considere-se mais que 
“o sabio Ganganelli attendeu tambem aos 
factos consummados. Os Jesuitas expulsos 
já de muitos paizes catholicos, tinham 
| por assim dizer contra si a sentença la- 
vrada e a opinião quasi unanime do 
mundo. Pio VII insultou os governos e 
a memoria do seu illustre predecessor, 


Momentoso assumpto. 


Qual destes pontifices teria o dom 
da infallibilidade? 


Um supprime por inconveniente e 


Prejudicial a Companhia de Jesus, outro 
E) 


; ET lagt y » E ' Eat Eis 
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do soberano da Russia, para a rehabili- 


que tão prudente e cauteloso fôra neste . 


a infaliiveis | os. apl 
ii “ nando a pena de excommunhão. 


RU 


riNada de desanimar; ; 
remedio, A infallibilidade decretad 


ex-cathedra uai 


ay Mas, aa estará no caso. de 


chsblios nas suas poltronas, 
o ico de pé? 


Pe ra SR Não é isto RES e fala 
RO “ex-cathedra só se refere, pi, 
PRP fe, nizem .os 


; 22h 


que: Hb certo se não mbraram. que a A 
“fé catholica nos. prohibe 1 idolatria, e 
que já houve um Papa que fez sacrifi- j 
cios aos deuses do | imperio | romano ! 
Felizmente o novo dogma não pas- 
sou 'do papel, pois não consta que. go 
verno algum catholico o “sanccionasse, 
impondo-o á consciencia dos fieis. Pelo | 
contrario, o governo portuguez premiou | 
um digno, virtuoso e liberal prelado da 
egreja luzitana que, desprezando as as-| 
“tucias jesuíticas, teve a coragem de . 
votar contra a infallibilidade. Queremos | 
falar do Sr. Alves Feijó, bispo de Cabo . 
Verde, que o governo de Portugal, o 
apresentou na Sé : Cathedral de Bra- E no 
gança por suas virtudes exemplarissimas, | 
| pelo seu saber e honestidade e tambem | E 
pela coragem dé suas convicções. ue ul 
No episcopado portuguez, em, ads 
as épocas se têm tornado distinctos alguns do 
ecclesiasticos de. rija tempera e de i 
| disputavel « sciencia, » Ainda no ' reinado de 


as iras da curia romana, ga : 
“deira doutrina que publicou em. 
opusculos. ácerca das indulgencias, 
“o governo de Portugal, em vez d 
* tificar-se / com isso, tambem o ch 
para o continente, apresentando-o | 
mesma Sé episcopal de Bragança ! 
Não obstante a rehabilitação. 
“Jesuitas por Pio VII em 1814, m 
foram todavia ostensivamente admitt 
"em Portugal no tempo do b 
'D. João VI, mas sómente em 1829; por 
tendo-se apossado do animo de | 
Principe inexperiente, que, por insi 
" ções delles, faltara aos mais solemne 
sagrados juramentos, entregando-se 
“de todo o coração e envolveu . 


“patria nessa guerra fratricida dos n 
dias, que deu em resultado a luz' 
id liberdade para o velho Portugal. | 

la no dia 13 de Apoio: de. 


kia 


Ee E 
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que os Jesuitas entraram de novo em 
Lisboa -e aqui , consignamos os seus 
nomes : É E a 

José Delvaux, superior; João Pouly, 
Jorge Bosseau, Alexandre Mallet e José 
Bukaciuski, presbyteros : Ignacio Monier 
e Francisco Baron, leigos. 

Pouco depois começaram a entrar 
no reino outros Jesuitas, chegando o 
descaro a poncto de terem um periodico 
propriamente seu —O Defensor dos Fe- 
suitas, de que era redactor principal o 
celebre frei Fortunato de S. Boaventura, 
que aconselhava a pena de morte a 
todos quantos professassem idéas libe- 
raes |! 

Alcançaram o collegio das artes em 
Coimbra e iam de novo se apoderando 
do ensino publico, quando restauradas 
as liberdades patrias em Portugal, o 
corajoso e liberal governo do nosso 
irmão, o primeiro imperador do Brasil, 
então regente do reino de Portugal, em 
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é y PEN ) 
nome de sua augusta filha, D. Mari 
supprimiu todas as. Rana religios 
quelle padg io ii 
Pis ' Os Maçons, accusados de consp 
"dores contra os governos monarchi 


RN accusação que nunca se lhes p 
b pelo contrario, não póde. ser admiss 
'a tal respeito nem mera supposit 
“attendendo-se ao: facto de pertencere 
à nossa ordem reis e principes esclé 
cidos, são anathematisados pelos po 
fices e mui expressamente por Pio | 


emquanto' que os Jesuitas, perturbador 


da paz publica , em todo mundo são & 
lhidos, e abençoados, chegando a 
influencia a dominar a propria curia 
proprio pontifice ! 

Por occasião da guerra da Gê 
os Jesuitas esperançados de que a Fran 
“eua Inglaterra soffressem um desa 
“em frente a: Sebastopol, andavam 
continuo 'movimento: para ligar tod 
elementos retrogrados de Portugal, 


if 

Norte, Sobicdo le aemiquilado o o. pa 
liberal e sobre as suas ruinas elevado 
os governos absolutos. FR 
A coadjuvação que ein conspira- 
dores procuravam na imprensa, tal como 


a Gazeta da Cruz (a celebre Kreuszeitung 


de Berlim, orgam do partido ultra-feudal. 
e do Nord “de Bruxellas, "jornal subs 
diado pela Russia para defender a sua 


politica entre os povos do occidente), 


dá bem a medida do que resultaria da 
união dos tres partidos e dos tres prin- 


cipes desthronados ou pretendentes aos |. 


thronos da RR uilam Re a Por 
tugal. RECAI ns 


Crearam à Maçonnaria des. mM 
aa Ala é No se 


poeta 


astutos, apoderando-se do ensino, 


allemão os baniu por uma lei vot 


“sua conservação. 


“ Crucificado, para nella encobrire: 
na planos. 
"São bem conhecidas as it 
dos “Jesuitas na Allemanha, que “cor 
çaram lá, como cá pelo Brasil, 1 


consciencias e das egrejas. O parla 


com 181 votos a favor da expu 
fa 

IOI contra. Re 
Para se fazer, porém, idéa d 


rante a discussão da lei que os. 
foram presentes ao parlamento 1.39: 
presentações ao Reichstag em favor 


- Aquelas 1.392 representações ia 
cheias de assignaturas dos adepto 
afeiçoados daquelles padres. ss 


Fá 


E 
E 
E, 
E 
E 
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Um membro da, conimissão eccle- 
siastica teve a curiosidade de pezar 


numa balança aquellas representações e 
verificou que pezavam mais de 100 kilos. 

Pedimos venia para transcrever aqui 
dois periodos do discurso do sabio relator 


. End 1d . . a SOR 
da commissão ecclesiastica, o Dr. Gneist :. 


« E” um erro, disse elle, considerar 
a ordem dos Jesuitas como uma simples 
associação, porque ella é uma verdadeira 


- potencia organizada no mundo... Intro- 


duziram-se na Allemanha, procedentes 
do ducado de Dozen, e em 15 annos 
fundaram na Prussia 826 conventos com 
6.000 religiosos e 1.500 noviços ! Se se 
não puzer côbro a esta propaganda, ella 
não tardará em absorver todos os po- 
deres publicos...» 


... 
Cerco sacos. mec. ccecotora cesso casa veconco ro suco nuca so 


“e. 
Cecco ces ças vos coco raca socorro no cnc ceras norte. s 


o martyr do Golgotha legou-nos 
uma religião de paz, de amor e de ca- 
Tidade; e é essa a que está no animo 


A ALFREDO DE PAIVA E 

os bons e verdadeiros Maç 
A religião, porém, dos Jesuitas « 
diferente, porque é a intriga em 
A 'intolerancia, a dissimulação, o dor 
a extorsão, e o crime. 


voce no se UR O EAR RR DRA EN) 
tm y 
LST 


O jesuitismo enthezoura o o 
mo dos pobres, e a Maçonnaria . repart 
' elles. | - 
a] jesuitismo pede aos pobres 


dar ao rico e poderoso, e deste 
no obter-lhe as bôas graças, e a Mag 
ria pede ao rico é poderoso ade es 


aos infelizes. 

O jesuitismo abre subscripções 
0 Papa, e a Maçonnaria sustenta 
educa orphãos, protege e alimenta 
“viuvas Ro tes. 


“a Maçonnaria a sua gloria pelo dese 
“vimento pda ed amor ao traba 
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APITULO ly 
- SUMMARIO:—A Bem da: Ordem. À 


y 


o n à (Cunha Belem.) O 


“CAPITULO XI. 


VA Bom da Ordem: 


Na moderna philosophia social, não 
é já o lemma Liberdade, Egualdade Co 
Fraternidade divisa exclusiva dos par- | 
tidos republicanos, nem grito de guerra. 
contra a ordem; antes afirmação de . 
uma conquista commum a todos quantos . 
prezam as solidas conquistas do progresso 
“na esphera moral. | 

A liberdade prezam-n'a e querem-n'a 
como o melhor e mais brilhante apanagio 
da dignidade humana—a liberdade na | 
“consciencia, a liberdade na manifestação 
do pensamento, a liberdade em todas as 

E iniciativas, em toda a actividade, a liber- | 

“dade na associação e na reunião, a 


A mais do que as do! dido 
a “saber e do merito, afirmando em sé 
“prestados à communidade; emfim 
'“ligião de mãos dadas com a razão 
sinando que todos os homens são 
pela sublime redempção: para | 
livre, préga a fraternidade como 
' ao mesmo tempo formado pelo 
"mento e pelo raciocinio, que une 
“familia humana. BAR 
Ru Sendo assim, não admira que 
"- çonnaria, na sublimidade das s 
'pirações, a Maçonnaria que n 
“politica partidaria, que não tem + 
nacional, que não tem excl 
religioso, que recebe no seu 
“todos os homens bons e honest 
- Mes inquirir a procedencia, 
perguntar as. “convicções | part À 
naturalidade do: berço, ou Reto | 


apo 
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p 


religião que  professam, 
queéa tolerancia cosmopolita e que, en- | 
sinando a amar a familia e a patria, le- 
vanta sobre o. alicerce destes affectos o 
“sublime edificio do amor da humanidade, 
queira que os homens sejam livres para 
serem dignos, se reconheçam eguaes por-. 
que eguaes os fez a natureza e os bapi. 
tisou a razão, e lhes prégue constante- m 
mente que a fraternidade deve reinar 
F entre elles, por isso mesmo que, sendo | 
| eguaes e egualmente livres, só podem 
manter a harmonia entre si, só podem 
gozar da liberdade e prestar culto sin- 
, cerc á egualdade, reconhecendo-se mu-. 
— tuamente por irmãos, filhos da mesma 
- mãe — a' provida natureza, é do mesmo 
Pae — o trabalho fecundo. 
“A Maçonnaria, que professa estas 
doutrinas, carece de fazer dellas propa-. o 
ganda, não só entre os seus membros, pe 


Para mais. lhes arraigar a convicção | 
da sua excellencia, como no meio. da so- 


dido io formar | no a poa 
respeito. 

É esse o intento do Nivel. ) 
“cação lisbonense), destinada a vulgar 
a doutrina da Maçonnaria, procu 
egualar os homens pelas prenda 
coração e pelas do talento, pela 
mação do caracter moral e pela da 
strucção intellectual. 

Terá a Maçonnaria em Portugal 
tado sempre á altura da gravidac 
“sua missão? Não terá ella, por v 
desperdiçado forças, em luctas es 
e inglorias, e que nellas empregar 
“commum accôrdo de vontades, ni 
fusão de sãos principios, na pranh ba 
obras meritorias ? . o, 
— São questões estas, que nos. 
“riam longe; mas se a nossa div . 


er 


sem po se, no nosso “proposito de 
instruir e de educar, devemos. reforçar a | 
— propria auctoridade, cuidando da nossa: 
educação e instrucção ao passo que na 
alheia queremos intervir, digamos que 
num longo periodo de reformas e de. 
reorganisação, animada dos mais nobres | 
desejos de aceitar, não raro a Maçon- Ê 
naria tem desvairado, ou por inexpe- 
riência ou por impulso de paixões, que 
nem sempre aos homens é dado dominar; 

e que ás nossas fileiras muitas vezes, 
teremos de dirigir desassombrado o 
conselho, fraternal, a censura, indicando-. 
lhes o caminho para que, pelo engran- 
decimento proprio, se engrandeça o nosso 
Prestigio no mundo profano, e possamos 
em Portugal operar as maravilhas que 
OS nossos irmãos realisáram na pensa-. 
dora Allemanha, na sensata Inglaterra, 
ha positiva America, onde a Instituição 
Maçonnica floresce, entre o respeito geral, à 


4 R ; Ie 


| Velar pelo exercicio dé to 


tm 


dio Misao, cimentar o amor 
milia e o da patria, e sobretudo. 
'lecer os animos para que não s 


naria tem a cumprir, tal é a mi 


dh 


associações, da as. forças ndividuaes 
se centuplicam. e PR 

Muito ha feito já em, Portugal amo 
Maçonnaria. Se nos não é licito . esva- 
necermôó-nos demasiado das: forças, tão 


pouco é justo que dissimulemos ou ames- : 
quinhemos os seus serviços. Frequentes 
são as conquistas, onde se póde ir 
aponctar a sua iniciativa ou a sua co- 
operação; notaveis os resultados que tem 
conseguido da sua propaganda. | 
"Digamos ao mundo profano que, 
filiando-se nesta associação, não vem pôr-se 
ao serviço de um partido contra outros 
partidos, que não vem professar uma fé 
Politica para combater à todo o. transe 
a fé politica dos outros, que não vem 
Ccurvar-se ao: dogma” de. uma seita reli- 
giosa que persiga intransigentemente as 
crenças religiosas alheias, que não vem 
pe eravisar- so a: preceitos em que-a obe- 
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- diencia cega lhe faça abdicar 


alvedrio; mas que vem só prac 


: por a liberdade pleia ia rés 
ao lado da liberdade dos que pens 
sentirem, crerem ou aspirarem de mo 


diverso. 


' - Digamos aos velhos Maçons: q 


Maçonnaria Portugueza rompeu com 
tamente com o seu passado de relai 
esterilidade, e que, volvendo a alistar 
na ordem onde os seus nomes se encontr. 
inscriptos, não vêm já formar parte « 


nebrosas de conspiradores, mas vêm 


"causa commum com os membros d 
sociedade que não receia de ati 
“luz publica com os seus actos, € 
suas aspirações e com as doutrinas 

Digamos aos Maçons em effecti 


HISTORIA DA MAGRA prio a aum, 


trabalhos, que de dia. a dies se torna da 
mais severa e rigorosa a exigencia de | 


serem exemplares, para serem auctori- 
“sados, de serem unidos, para serem fortes, 
é serem activos e laboriosos, para rea- 
lisarem a sua missão. Vad 

Digamos a todos que todos somos 
eguaes, muito pequenos em face da gran- 
deza sublime da creação, muito grandes 
pelo poder maravilhoso da natureza, pela 
força omnipotente da associação ; que 
todos somos eguaes, porque somos egual- 
mente livres, desde que despedaçamos 
as algemas do vicio ou do erro que nos 
agrilhoa e escravisa; que todos somos 
eguaes, que temos egual partilha no tra- 
balho commum, destino e missão da hu- 
“ manidade. 


A Ra “porque o nivel é o symbolo da, 
egualdade, porisso o jornal que se estréa | 


agora tomou esse titulo. 


“ecu. Ê f 
. 
“Cc cocos ca e teens o cotas. pesa caçA 


“A ea da EE pi 


aa ci 

* justamente ma mg pio 
“conhecem e, não a conhecendo, fac i 
ca desdenham. 


) Ir 


SuMMARIO:—A Maçonnaria é os deveres do Maç 
mi (Do Boletim. Maso dy de Mc 


CAPITULO XII 
A Maçonnaria e os deveres do | 
Maçon É 


A Maçonnaria ergue-se no mundo 
por seus feitos eminentemente moraes e | 
grandiosos; porque não pertence a uma 
localidade e nem a uma provincia, assim | 
como tão pouco não obedece a uma 
nação, nem se cinge a uma época. 


A Maçonnaria é uma instituição mais 
elevada ; seus fins são mais extensos; o 
espaço que abraça como a claridade do pa 
meio-dia, não tem limites; é universal, Es 
“Sua patria é todo o mundo, e gosa, póde 
dizer-se, do dom da ubiquidade, porque, 


como a graça ae Deos se acha. em toda 


fundadas à as suas raizes; “não “ha lo 
o por mais recondito, por olvidado q 1€ S 
"onde não se sinta sua força salutar, 
“sua luz bemfeitora não penetre, € 


a Maçonnaria sua sublime moral; 
'à caridade tem de cumprir sua nob 
elevada missão, alli fulge grandiosar 


uma, desgraçada lagrima a enxugar 
apparece com sua invisivel graça, 
viando com proveito, desenvolvendo : 
dantemente os mais puros, os 
| sanctos de todos os sentimentos, 
a GO OS | da caridade e amor aos seu 
“Ro melhantes, k 


Juz divina e sancta, « que imita as abo- | 
badas dos nossos “sagrados “Templos, A 
encontrando-a ante a severa presença de 
nosso | “altar, promette solemnemente e 
jura g “guardar segredo sobre os mysterios 
da ordem, consagrando-se ao serviço « e 
prosperidade da especie humana. ; 


'- Reconhece quea humanidade é egual | 
em todos: os seus direitos, impondo-se 


deveres que não transpassam os limites que 


áquelles correspondem, e para conseguil-o. 


apresentam-se-lhe os infinitos meios que 


lhe proporcionam a ilustração, a modestia 


e a caridade —fontes inexgotaveis com que 


o grande Architecto do Universo o ha, 
dotado para conduzir á perfeição os seus 


semelhantes. 
O Maçon deve ser reservado, hu- 
milde com os demais e sempre disposto 


às boas acções; ter o seu coração con- 
Stantemente sensivel, para fazer o bem. 
à Quem o necessita; posto que seja um. 
$rande prazer para a consciencia a practica 
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do PRI RO em eqte prazer egual c 


recinto do silencio. 

Este é, sem duvida, o drecdiiado 
recommendavel do Maçon; deve q 
dal-o com todo o esmero, como a pt 
é virtuosa donzella guarda seus encanto 
"no altar de suas mais castas illusões 

O Maçon vae ás officinas para m 
rar-se e conter as suas paixões, sa 


emfim, do obscuro mar da ignora 
para pisar o formoso e florido ca 
dos conhecimentos uteis e solidos,. 
da humanidade. 

Com o trabalho, a instrucção, o. 
gresso das sciencias, chega o Maço 
mais bella perfeição moral. 


de existir, tornando-se immediatame 
“a unir-se, e com mais força ainda ql 
d'antes. 


Estes elos não. se e quebram jamais PR 
ligam de tal maneira as nossas almas e | 
as aperta. de. tal modo, que. de. todos 
faz um só, “asylando em seus cerebros'a 
“mesma idéa e em seus cpriGaes; o mesmo 
sentimento. 

Desde o momento que se é Maçon. 
e se penetra nos nossos sagrados Témplos, 
só se deparam objectos que deslum- 
bram a vista, emblemas e allegorias 
que fazem pasmar: cada objecto e cada 
“emblema é um mysterio que envolve 
“cuidadosamente nossa instituição e que . 
todo o Maçon os deve guardar em si, 
não os revelando ao mundo profano, 
Pois são os attributos de todo o Maçon 
zeloso e estudioso. 

Dirigindo a sua: vista ao ppm 
throno do nosso veneravel, verá um trian- 
gulo unico, resplandecente e rodeado de 
luzes; este signal é expressivo, é a origem | 
de toda a grandeza do Todo Poderoso 
€ do Universo, é a natureza viva, a sabe- 


“ doria, completa, a vontade 
“força. soberana e activa que 
este brilhante symbolo é, Deos 


“sentado na claridade do emblema 
sem a sua vontade nada existiri 


- forto, e finalmente essa obra co 
que chamamos — Universo — não 
charia com a ordem estabelecida, 


-com o verdadeiro nome—Grande 
“tecto do Universo. 


) 


NAR 


” CADA 1 


Fi Mo DERRETE TR TERM SAR 


CAPITULO XII | 
UMMARIO : — A Maçonnaria 0 Maçon — O bem pe mal. 


dy Í Am, ig 


CAPITULO KI 


A Maçonnaria 


A Maçonnaria é um terreno neutral, . 
onde se defrontam. todas as opiniões, 
todas as crenças, todas as idéas sérias, | 

e de bôa fé, para discussão pacifica, dé à 
cujo embate fraternal, resultem novas ua 
“verdades a junctarem-se ás já descobertas, pj 
contribuindo assim para o incremento 
“do espirito humano, e para recrescer o. 
bem estar da humanidade.. ; 
Perdida seria a Maçonnaria quando 
se deixasse absorver exclusivamente por 
qualquer doutrina particular e distincta, 
“Ou por qualquer escola philosophica ou. 
| Social; não mais seria O grande fóco que 
ilumina 'e aquece, cá depura, anima, | 
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bom, do bem e do bello que se 


Ra 


na, consciencia humana. 


O Maçon é o homem qu 
á DR no] Reais. cujo Em 


poe EQ: amor. 


' Esclarecido pela sciencia, 
pelo amor, apreciando as cousa 
(seu justo Valor, o verdadeiro Mas 


arrastar pelas paixões; “quer q 
ordem. 
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a O 
“anima, nem'a prosperidade Õ: “exalta ou mi 
céga. Banindo o orgulho, imprudente, ie! 
a falsa modestia, passa a vida * no tra- 
balho. | y E 
Seja qual fôr a sua | situação | e as 
cuas condições, sabe manter-se na sua |. | 
Ê posição com a consciencia de practicar O «4 
mM “bem. H STARR RR 
E Os preceitos da constituição ensinam 
ao homem este caminho que, tem de 
trilhar. RO f 

A divisa do Maçon é a liberdade e 
o amor do proximo. É 

| Ligado pelos principios da. fraterni- 
dade, guarda cauteloso O segredo. do 
amigo, porque, trahindo-o, trahiria a sua 
propria consciencia. o 
Tomando por fundamento. estes pre- 
- Ceitos, o Maçon deve sempre trabalhar | 
| Para o progresso do bem, paraa instrucção 
jante, e finalmente deve o nt 
E RSdOs os homens apo a 


sk 
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por cada a parte derramar — a luz 
sciencia. ah 
- À Maçonnaria é a fé no futur 
“acção e a felicidade. O Maçon. 
constantemente para o seu fim, 


gando todas as forças para destruir 
“obstaculos que encontra. Esta obra 
“é certamente interminavel, mas pa 
se consiga, para que os seus eff 
“jam salutares, é necessario activi 


dedicação. E se succumbirmos q 


do 
ho 


O Bem e o Mal 


futuras o echo 


activo. 


No decurso da vida, tão rap 
fugitivo e tão semeado de rudes 
nosas provações, o bem. encontr 
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muitas 
dos infortunios enfraquece muito o bri- 


lho das alegrias que se experimentam. 
Deve, pois, convir-se que nesta mistura 
desigual de prazeres e de amarguras, 
que nos estão reservadas, o homem se 
bemdiz muitas vezes, dos rigores do seu 
destino. 

A grande e irresistivel attracção da 
Maçonnaria, assegura a estabilidade de 
certos principios, por isso que no meio 
do movimento rapido, que frequentes 
“vezes impelle o coração no sentido in-. 
verso da piedade e do amor dos nossos 
semelhantes, ha uma suave e ineffavel 
consolação no pensamento de que o 
mundo nos assegura uma conquista 
certa contra o egoismo. 

: Ha sempre refugio onde se podem 
retemperar as forças e a coragem para 
sustentar a grande lucta do dever contra 
O interesse pessoal-—essa enfermidade da 
época que ataca e deprava os mais 


vezes, ao lado do a € a somma 
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“nobres instinctos, que degrada e 


os mais excellentes caracteres. | 
Duas cousas na ' Maçonnaria 
“tocam viva e profundamente: a prir 


"é o espirito da justiça, que é um 
grandes leis da instituição; essa ter 
"cia natural para julgar com o € 


as acções e as opiniões dos nosso 
E mãos, de maneira que se formem 
e juizos indulgentes. il 

No mundo profano esquece-s 
quentemente a maxima do divino im 


E sereis julgado como houverdes 7? 


os 0ULrOS. 
A segunda cousa, que, aind 
admira e que estabelece a utilid 


Maçonnaria, é o compromisso sol 
que contrahem os Maçons para a d 
e propagação de todas as verdades. 
“e para.formar a cadêa da união. | 
“, Se .os homens que pactuam: 
çonnaria, observassem rigorosameni 
seus À bd e cumprissem | to [o 


Rede MO 
ai 
- E] 
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deveres que lhes são inherentes, o en- 
sino sublime dos pila não seria des- ç 
attendido. Mad OR sy 
A dedicação é, em, ao uma das 
mais nobres inspirações da vida do ho- 
mem. Quer se applique a principios, 
quer se exerça n'um interesse de co-. 
ração, honra sempre e eleva. áquelles 
que sentem emulação | pela: causa que 
abraçam. a RA 
> A dedicação deve “ser como as 
crenças religiosas. id 
Nas almas fracas, a desgraça! abafa 
as convicções e encerra e avilta os sen- 
timentos; — nas almas fortes, pelo con-. 
trario, os golpes da sorté exaltam a co- 
ragem e vivificam o pensamento. 
O homem vota-se de ordinario com 
mais paixão, mais perseverança e mais | 
energia ao que, ama e. ao que fórma au 
sua crença. | 4 
| E” assim que se explica o martyrio 
dos primeiros christãos e a sua sublime. 


“dedicação à causa de Christo, que 
então a causa da liberdade e da eg 


"dade social, contra a selvageria de: 
dante que n'aquella época de desg 
pezava sobre o genero humano. | 


A Maçonnaria é, pois, um ref 
contra estes males. a 


7 “Sendo a dedicação uma das: a 
essenciaes da instituição maçonnic 
“necessario acreditar na virtude, na 
mortalidade da alma e nos decrete 


| mutaveis da Providencia, que 
pensam-o bem que se faz, ou casti; 


Es 


“o mal que se practica. 


Offerecemos aqui estas idéas co 


assumpto digno de meditação. 
O homem deve ser grave, seri 


BR 


» reflectido, para que se possa familiaris 


com os grandes pensamentos, que s 
base da instituição, cujos mysterios « 
servamos. 


Ha, portanto, necessidade de | 


j Eiticar os nossos. sentimentos, e inspi- E 
“ rar-nos a dedicação Maçonnica, tornando 
nos dignos dessa grande. 'ins nos 

que nos honramos de. pertencer. 


“Mad 
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CAPITULO XIV | 


. 


A Maçonnaria em acção 


Das associações de typo beneficente, 
1 vá 

“destaca-se a Maçonnaria, | não por in- 

troncar a origem nos tempos prehistoricos, 


conforme crença vulgar, mas por ser a E 
melhor combinada instituição, e a degis: 


intuitos mais elevados,depois da adiantada 


Quer tenha. tido por berço os sub- 
terraneos de. Pg quer haja sido 


“druidicas dos mysterios de Eleusis, quer 
afinal date de épocas menos remotas, 
a das Cruzadas e dos Templarios, é certo 
Que ella, nos conceitos E prongnios: de RR 
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sua indole, sempre aspirou. cong e: 
humanidade “em familia, ligada por 
teresses geraes, unida por vist 
formes de maneira a estabelece 
“ numental synthese contida em un 
tada palavra-—confraternisação. 
“É o mais sublime dos pensame 
a realisação do cosmopolitismo, av 
de utopia, porque o genero hu 
ainda não está tão aperfeiçoad 
possa attingir os fins de semelhante 


prehendimento. hi 

Como preparo da consecução. 
plano de tanta magnitude, a eme 
associação escolheu o universo por Ter 


o designou, e serve aos ensinam 
de todas as religiões conhecidas. 

Instituição assim fundada,abrange: ! 
tantas aspirações humanitarias, não 
rece ter sido trabalhada nem na infa: 
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a nem na adolescencia do mundo ; é grande | o 
factor de progresso, centro amplo de luz, 
fecundo repositorio de. subsidios medi- 
tados para “ser feitura das edades pri- 
mitivas ; não, ella decorre de éras mais 
versadas nas exigencias da civilisação. 

A Maçonnaria advinhou a caridade, | 
foi encontral-a: no propiciatorio, onde. 
funccionava como se fosse. simples idéa | 
de bem fazer; ' deu-lhe impulso é con- 

correu, edienAnéRio no sentido de sobre- 

leval-a a todas as virtudes pacificas. 

Hoje esta sancta virtude, só eulti- 

* vada Bor almas generosas e corações 

piedosos, é quasi o alvo unico da vasta. % 
communhão de irmaos a 
Quem não exercer a caridade, senão | 
em todas as suas manifestações, ao menos 
na maior parte, não faz jus perfeito ao 
titulo de Maçon. 

É assim que a ilustre instituição se 
tem propagado, e conta desde centenas 
e annos disvellado apoio entre os povos 
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mais altas da sociedade. Reis, prin 
generaes, personagens de nomeada 
versal, a tem dirigido e ainda a dirig 

Não carece, portanto, do presti 
de mythos, de lendas e de mysterios 
penetraveis para attestar antiguida 
fóros de nobreza. j 

As nações que a aceitam e a a 
veitam dão pleno testemunho do qu 
vale. Si se ativesse ao méro espl 
dos seus emblemas e symbolos, ao 
ticismo de seu vocabulario, seria ap 
um marmore de Paros, ou um ag 
gado de inscripções colhidas de ma 


miliarios. 

Maçon, iniciado nos meus tei 
academicos, prefiro a Maçonnaria frai 
abnegada, altruista tal qual deve se 
se recommenda pela essencia, à Maç& 
naria envolta em permanente sígillo, 
lhida pela falta de communicação ego 


os enthustastas! da Comin Wa da 
berante de ficções, engenhosas sem du- ar 
ida, bem symetrisadas, | poeticas e ás 


ezes deslumbrantes, mas oppostas ao 
espirito do seculo actual, avido de e, 
ormas menos. arbitrarias. A Ra 
Não impugno todas as practicas, da 


sublime ordem; não é este meu empenho. 
Voto pela conservação de muitas. Algumas, 
porém de reconhecida extravagancia, re- 
querem suppressão. Convem eliminal-as 
Por serem anachronismos dignos de fi- 
Surar em galerias archeologicas. 

“Talvez esteja em erro. ns 
“Aexperienci PE mestra quando: ' à 
dispõe de criterio, “fonte de perenes | 


| ilustrados e militantes, “u cuia profic 
me curvo, decidirem se tenho . 
meu, humilde Peparou ti Qi 


Ro Emquanto não me convencer. 
trario, vou continuando: a Ore 
feição caracteristica da edade pr 


outros séculos, não presta culto. 
“rosimilhanças. 

| Dalenda de Hiram, Bor 
não deriva a linhagem a 


stação, perduram 
intactas sem E pliva (o) plausivel. : 
Na propria Biblia, o livro dos idos, 
em que peze á de Jacolliot na India, o 
maravilhoso e o. sobrenatural, receberam. 


homenagem de seus Ra “collabora- 


dores. RARA db dog RR má 
Moysés, Salomád) e os didentes dá a 
Palestina foram, homens ide imaginação RR 
Vivaz. Ud ato , 
Melhor. oie ilustra a nossa Ve- 
neral Ordem. Não carece da versão | 
do mestre immolado ás invejas dos com- . 
panheiros, simples allegoria, e não facto 
historico ; não precisa do rito de Misraim, 
das Crucitas dos cavalheiros do Templo, 
verdadeiras analogias e imitações, afim 
de enrrobrecer-se. Quem a engendrou | 
foi a necessidade do trabalho collectivo, | 
* Methodico e esclarecido, adequado á digni- a 
“dade humana que não prescinde da inde- 


- Pendencia, principal elemento ii sua con- 
“Servação. 
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Tudo, no regimen Maçonnico, 


origem . operativa e da operosida 
alimentou por largos annos. 

Designação de lojas e de off 
“os aventaes, as trolhas, os compasso 


esquadrias, os grãos de aprendiz, c 


panheiro e mestre, exprimem pro 


- concludentes do que asseguro, ensi 
1 pela lição auctorisada de historiado 


nossa humanitaria instituição, tambem 


esplendidez, e tornar effectivo o mé 
nimo escopo de sua fundação. Reergi 
e revigore. Phenix não fabulada, É 


ma-se no calor das cinzas. Ha de r 
pujante se vontades unidas e reso 
assim deliberarem. é 


De simples operativa nesta. 
“+ facha do sul-americano passe-a ser OS 


rija Rophi e ou e preponderância o às 


social, não lhe faltam. RR Ip 
o Ditfandas a instrucção, pasto 


de crimes. Ad a E 

Funde hospicios, nos quaes as crpiiis € 
de Maçons pobres aprendam a ser mães, 
| deparem seguro refugio contra as se- 


ucções de costumes soltos. 

- Previna o pauperismo, fagello doe 
parias da India, dos proletarios da China . 
* que, tendo invadido a Europa, talvez. 
'intente visitar as nossas povoações, falhas 
de industria de qualquer matiz. 


» Nobilitada por tantos feitos, a Ma- a 


Sonnaria no Brasil será. completa e 
dempção. 
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SUMMARIO :— A Maçonnaria Européa 
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De 


Em 1319 El-Rei D. Diniz, por ocs: 
sião da extincção da | Ordem Temg 


om as rendas. dos Templarios, fo “nela 
colheu amistosamente a maior parte ide 


À Os Dodi de: Inglaterra, que viver 
Pelo reinado. de a PE I, em , 
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NE À PERA h 


de 


“seu immortal poema, são “dignos 
cotado na Cavallaria. Luzitana. 
ma ipagui se infere que Portugal 
a mais alta antiguidade, teve dis 
iniciados e nobres cavalleiros. 


“À inquisição existia de facto « 
tugal desde 1525,. onde alguns 
guezes pereceram. A sua instituiçi 
finitiva, porém, data de 1536, Pp 
nado de D. João III, e foi ing 
errar DD) Fr Diogo da: Silva Rei 
vedra, natural de Cordova, tendo. 
uns Breves do Papa, ousou decla 
seu nuncio em Portugal, onde 
'leceu a Inquisição. 

- D. João, receiando alguma . 
teve a 'velleidade de se não oppo 
projectos de Sávedra, pedio ao Pa 
tabilidade do tal tribunal, e deixou 
e queimar 200 AR CA com O 
texto de hereges. N 

“Durante o reinado de D. Joã 


E o Como Marque 
“nado de nda Jose A 


suitas e da curia romana, era “difhiil, É” 
Maçonnaria crear' proselytos ; ; mas, se, 
gundo auctoridade no assumpto, . os. 
nglezes conseguiram estabelecer uma. 
Loja Maçonnica em Lisbôa, mo, anno' ha 
de 1742. gu pn 
“ Affirmam alguns que a Maçonnaria 
Portugueza sempre existiu; desde 1733, 
até 1797, havendo até se: organizado a. 
bordo da fragata Phenix, com assistencia 
de inglezes e portuguezes. 
D'ahi se originou a loja Regeneração, 
que produziu outras, sendo a mais. no- 
tavel a da Fortaleza, que tinha perto 
"de 140 irmãos. dos mais ilustres da, 
época. a RA Ra ; 
Era a admiração cominho então 
Constituida por seis membros, que for- 
mavam a «Commissão do Expediente», 


a 
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directora suprema de todas. as, 
senna: e Roraigatis que, visavi 


Oficio! ! 


Desenvolveu- -se a nossa 'order 


ao espirito de. Di João Val 


1», «cendo-o de que os Maçons eram. 
e. e ao estado, de querem 


Diz a proposito um ESCHpRO ih 
Midos) que se esse rei houvesse sua 


'sommas, que o clero arrebatou, o 
“Portugal seria hoje um dos reinos, 


isso depois de haver declinado o: 
prestigio da peendo o | 


to Ff da Costa Furtado dei AM bndogcá ny 
a Nida pu id 


de permaneceu 30 mézes 
Em 180% fez. se a convenção Secreta 


IV, para despojar do cond ori 
casa de Bragança; a familia real | 
eguiu parvo Brasil, e o OreREacião frantel Da 


na Para honra da Meadd Pos 
gueza, depois que Junot foi declarado |. 
overnador de Portugal, quizeram entre- ar ; 
ar-lhe o malhete de grão mestre, | e 
Mas nove irmãos se oppuzeram cathe- Ra 
goricamente, foi proclamada a indepen- |. É 
dencia nacional, volvendo o sceptro lu-. e 
zitano para as mãos do soberano legi- 
timo. Foram os francezes obrigados a. 
| leixar Portugal, perdendo. muitas pa o 
“lhas. Formou-se. então uma regencia.. 


Voltou ainda o exercito francez, a 
E. em 1809, commandado . “por. 


pelo. exercito anglo- luso, — 


a mo! na Dilest é “Jacobinos. 
ainda por essa .occasião o sé 
facto. Alguns irmãos inglezes | 
publicamente uma procissão em : 


honras militares. O clero diant 
RR acontecimento, perseguiu 'a tod 
o Maçons.' PR 
| Foi em 1810, Portugal de novc 

dido pelos francezes, d'onde se r 


perdendo muitas batalhas. 


Foram ainda por essa occasiã | 

30 dos mais ilustres Maçons, ' 
na torre de Belém, e depois remo 
para os Açores. | 

»  Amorteceu-se por algum tem 
çonnaria Portugueza, tendo D. Jos 
expedido o alvará de 30 to de 


secretas. 
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parte do cléro e dos inimigos. das liber- 
dades, fez crer que a. 'Maçonnaria Por- 
“tugueza occupava-se de. di Ê oR de 
novo perseguida. ; Ro 


Soffreu ainda a Maçonnaria no rei- 
nado de D. Miguel até à convenção de 


Evora Monte em 1834, tendo por esse 
tempo emigrado, milhares de portuguezes 
e com elles a Maçonnaria Portugueza. 


Regressando os emigrados naquelle | 


anno, revigorou-se a Maçonnaria Luzi- 


tana, installando-se muitas Edjaê nes | 


principaes cidades do reino. 


Maçonnaria' em França Antes do 
seculo XVII não havia em França senão 
Maçons exilados. | 

Em 1725, alguns inglezes, entre os 


Quaes se contam os Lords Dervent- 


Surge 'a Hihegolafios constituinte | do. 
“Porto, em 1820, e a Maçonnaria de novo | 
desenvolveu- -se. Mas nova opposição da 


Fa “em Paris. sb belec End 


lojas. o 
Tres grãos (aprendiz, compa 
| mestre), compunham toda a Maçon 
“quando foi introduzida em Françi 
| 'Em 1728, um escocez, o Dr. Ra 
imaginando que a Maçonnaria tinh 
7 Cruzad 


accrescentou mais tres grãos de 


e 


origem nos campos das 


taria, com a denominação geral de 


Esta innovação deu logar a div 


"e assim, a Escocia, a Allemanha 


Inglaterra, tiveram tambem seus 
de .escocismo. À França possuiu u 


de 25 grãos, sendo mais tarde ele 
33. nas 
Em, 1736, 0/iGrande OQrik 


França, querendo simplificar os 33. 


do escocismo, organisou quatro. 


“que, junctas aos tres primeiros. 
formam o XAito Moderno Frances. . 


Foi depois. desça época que. uma. 
tucta vergonhosa. se declarou “entre. os. 
ous ritos, O que. foi “muito. de lamen-. 


Rrse ! o a MA : 
A França pai o. Dai dá ad 
paria de Adopção ou das Damas. 


* Foi em I774 que O Grande Oriente de. 


nato algumas Lojas de pero o 
'antes existiam, com a condição ex- 


ressa de que seus trabalhos seriam. 


Russia, mas não em. inlatt ia 

- Em 1775 a duqueza de Bourbon toil 
eita Grã- Mestra de todas as lojas fran- 
as. Em 177%, ella mesmo presídio a 
Oja Candeuy, que se distinguio sempre | 
“TF muitos actos de philantropia. - 
Foi em 1779 que a Loja Caxdeur és- 


Eleceu um presos em favor demasia 
Ei 19 RI 


— rp será a maneira mai 
Po mica, mais sã, emas util à soc 
para educar os engeitados, desde. 
comento até a edade de 7 annos 2 

E) De 1805 a 1827 foi que o! 
“das Lojas de Adopção mais se aug 

em França. E todas as suas fes 
Ordem se caracterisaram por abu 

+» esmolas, feitas em favor dos desgra 
e dos gregos opprimidos. 
Prisioneiros, libertos ; familia 

“gentes, consoladas; bellas acçõ 
compensadas; festas augustas, e O 
cipios Maçonnicos em triumph 

foram em França os admirave: 

dA tados do concurso de ambos os: 5 
debaixo do estandarte sagrado. da 

| çonnaria. | | | 


nto 


ia, primeira 
iz. Em 24; o 
de Julho de 1744, dvd o Principe ii 
o 4 “dignidade de Grande Loja. 
Real, e, como se póde suppor, o principe. 
for então naturalmente eleito grão-mestre, Lad E 
“desempenhando estas funcções até 1747," 
época em que deixou os: Pinna ne Roo 
gonnicos. na : | CA 
Esta loja mãe aoiedif -Se mais “tarde: | 
invadir, primeiramente pelos altos grãos || 
do rito de perfeição, e depois pelos da. 
estricta observancia; em 1773 quiz for- 
mar uma Loja composta exclusivamente. Hi 
ig nobreza, e a esse fim eo MBM ru 


. 


Instituição do REI ud que estavam | 


; E csados d de, PE opAçar as suas dou-. 
Ctrinas. A 


? Algumas d cidades da Allemanha, como , 


4 
ARA 


" por exemplo Hamburgo, tinham rec 
“a Maçonnaria directamente de Ingla 
e as Lojas assim constituidas 
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lhavam segundo o rito inglez; o 
haviam recebido a Maçonnaria 
termedio da França. 

Deste modo a instituição espall 
em pouco tempo de uma maneira 
traordinaria, em toda a Allemanha. 

As Lojas eram nessa época comp: 
em grande parte, de elementos. 


N 


da aristocracia scientifica e nobi 
mostrando a maior inclinação pela | 
franceza ; algumas Lojas chegara 
ea 


trabalhar n'aquella lingua, 


Esta tendencia favoreceu nas | 
Allemães, a introducção dos altos g 
que os officiaes do exercito de Bro, 


haviam importado de França. 
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O estado desordenado dessa época só 
terminou depois da reunião do congresso 
e Wilhelmsbad. Em consequencia das 
iscussões desta assembléa, ficaram des-' 
nidos todos -os laços da hierarchia ca- | na 
valheiresca, estabelecida pelos Jesuitas, 
* abandonando todos os Maçons da Allema- | 
“nha o estado caprichoso em que os havia 
envolvido o systema dos altos grãos. 
+ O systema templario, introduzido . 
pelos jesuitas n'aquella época de de- 
sordem, não encontrou em paiz algum 
uma extensão tão geral como na Al- 
“Jemanha ; quasi todas as Lojas o haviam 
“adoptado, julgando realmente que tinha 
Por fim estabelecer a ordem do Templo. 
As classes mais honrosas e mais elevadas 
“da sociedade, assim como a maioria da 
Nobreza, eram seus partidarios dedicados . e 
 zelosos, não obstante as duvidas. que a 
“desde Principio se suscitavam de diversos a 
Ponctos, contra a: sinceridade das asser- ; : 


: Sões dos seus chefes officiaes. Dia e 


| ' Na Ordem haviam, sido 
AN e tantos principes da Alle; 
quaes se tornavam. promotores h 
“menos zelosos daquelle systema, 


paizes a Ordem dos Templarios. 
Depois de Frederico o Grande 


sido iniciado na Ordem, cobarml 
“» subio ao throno em 1768, as tres ( 
| lojas de | Berlim. 
No segundo Congresso de 


“pois, a sua Enviei defesa que 
a que se desse” seguimento. à pr 
"das indicadas potencias. 
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proclamado | protector. 
este monarcha 


seu pai quanto à Maçonnaria, 
“consentindo, tanto por política, 


elo respeito ao uso consagrado na MR 


milia real, que seu filho, o principe real 
Frederico Guilherme, fosse iniciado e o 
representasse juncto da Maçonnaria Erus- 


$ 


siana. 


Esta iniciação do Drinciel real ps | 
logar em 5 de Novembro de 1853. Como | 
'é sabido, o principe real da Prussia não 
Professava sentimentos. politicos eguaes 
aos de seu pai. 

As tres Grandes Losi prussianas 
têm a sua sede, em Berlim, onde cada 


; origem. até 1796, gozava de um 
independencia, embora estivesse. 


Loja de Inglaterra, quanto ao dog: 
“ao rito; o seu ultimo Grão-Mestre 


muitas lojas que haviam sido 's 


“pois por muito tempo sujeita ua 
 naris Belga. Ro 


“danças; os Maçons belgas empres 
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A A nári Belga, desde a 


cada sob a. influencia directa da Gr 


o ilustre irmão Marquez de Gages 
Mas tudo isto desappareceu ei 


sença das prescripções contidas nos 
taes de José II, e, desde 1791 até 
não se encontra o menor vestiam 
Mscannaria na Belgica. A 

'Restabeleceu-se, porém, em 17 


midas tornaram a desenvolver-s 


mando-se outras; mas esse movin 
então foi devido á influencia do G 
Oriente de França, ao qual esteve 


Em 1814 occorreram novas 


inuteis esforços para pbten a sua 


y 


pendencia, « e só “conseguir UM 
uma parte della. 
Arrastados: pelos. aconteciméntos e 
unidos à Hollanda, alcançaram effectiva-. 
mente uma Grande Loja em, Bruxellas 
em 1817, ainda que sob o patronato. do 
“Grão-Mestre Hollandez, o principe Fre- | 
derico dos Paizes Baixos. 
Afinal, em 1830 conquistaram a sua 
independencia com a independencia de 
sua patria, nomeando logo depois um 
Grão-Mestre ad-vitam : foi o illustre irmão 
Barão de Stassart. | 
Decorreu o tempo, e citcumstancias 
: aconselharam o Grão-Mestre a pedir de- 
missão do seu cargo. Foi este um acon- 


tecimento sem exemplo nos fastos da 
Maçonnaria. 


Não entraremos aqui em minuciosi- 
dades sobre este facto; mas diremos 
Simplesmente, que se deu uma prova 
deploravel e frizante da influencia: e 
ticular nos destinos da Maçonnaria. 
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Sr 


mas seria perigoso para a existen 
no instituição, se por ventura se po 
Remi como principio. 


mulasse um relatorio geral 
assumpto, e, que todas as Lojas « 
diencia fossem a. respeito delle e 
AR Peadas 


vo A Assembléa Maçonnica adido 
“dous mezes a decisão que devia 


Não se + pode negar que houve 
prudentes reservas ; no entretanto, a — 
“independencia das Lojas e das votações . 
era de tal maneira guerreada, que na 
vespera da eleição, se não podia ainda 
assegurar o seu resultado. | 


Apenas existia entre todos os irmãos | 
o accordo tacito de que era necessario | 


um homem e não um nome, quando por. 


ea k; 


qualquer razão se não podessem reunir 


| estas duas qualidades. 


Uma das graves. dificuldades que 
nesta situação sobreveio, era o meio da 


eleição. Assentado o principio do suffragio | Eh 


Universal, tudo dependia então da escolha ç 
da pessoa. o; 


ai -se, Neca um Ro dela, A ro 


suprema magistratura Vera O! | 
gênio Defocyz PAlt, antigo mem 

Congresso Belga, Conselheiro no. 
'premo Tribunal, Veneravel e “fu 


” 


de uma Loja. 


“Foi este irmão indicado como 
especialidade, pela sua capacidade. 
uma bussola e uma fortuna. 
Maçonnaria Belga, eleito, portanto, ! 
Mestre Nacional; a Grande Loja. 
corporação, que se compunha de pe: 
de cem membros, dirigiu-se à, cas 
Grão-Mestre, para lhe notificar 
eleição. 

A solemnidade da installaçã 
novo Grão-Mestre verificou-se no 
8 de Agosto de 1842, com a + 
pompa e ordem, e extraordinario 
plendor. | 

Concorreram á esta | festiviaddl 
irmãos; ás 3 horas todos se reuniram 
“edificio em que funccionava a Loja À 


“Phulantropes, que. 
“para a instalação. 
As differentes. Lojas. de ungelioa dic 
rigiram-se para aquelle local em. corpo- 
ração e formando cortejo ; tinha se 'con- 
cordado que cada um dos irmãos levasse 
simplesmente na abotoadura da. casaca 
“um pequeno ramo de acacia, mas sem. 


. 


insignias ou decoração alguma. 

Depois da installação do Grão- 
Mestre, que immediatamente nomeou para: 
seu representante o illustre irmão The-. 
* odoro Verhacyen, membro da Camara 
* dos Representantes e primeiro vigilante, 
9 cortejo, composto de todos os irmãos. 
“poz-se em movimento na velha ordem, 

à tres e tres, para se dirigir á espa- 
4 Sosa sala do banquete (sala chamada do 
| Grande Conselho), proximo da porta de 
Louvain, atravessando os Sabeons,: rua 
da ops Palacio Real e parque 


U 
Nijamida; atraz. Pejuia o Grão-Mestre da. 
: Ordem, eido doa bi 


dr 


Po di os irmãos s encontr Ê 
naquella Desta ERA dE 
As columnas estavam comma 
pelos quatro Veneraveis das quatro 


ao Oriente de Bruxellas. 
+ A festa, pela narração que! 
temos, foi digna do fim a que se de 


nunca deixou de reinar a mais p 
ordem; alli o Grão-Mestre acabo 
conquistar todas as sympathias, 
seus discursos, e com as suas pro; 
de fé, consagradas pelo juramento 
! Durante a festa, os primeiros 'a 
do theatro Real tocaram escolhidas 
de musica; e muitos dos irmão: A 


citaram poesias Maçonnicas, all 
áquelle acontecimento, que abria 
nova era à ie Belga. 


! 


a successo. | 
' Desde então: tem progredido | 
connaria Belga. a 


ad 


o: 


ostolico romano domina, tem a Maçon- 
naria encontrado grande | dificuldade em 


e 


uma prova desta affirmação. 

Todas as lojas fundadas' nos estados 
“dependentes da Austria, têm tido curta 
duração; as perseguições da parte do 
“clero e as prohibições dos soberanos, 
não permittiram que a instituição se de- 
senvolvesse. | 

» A imperatriz Maria Thereza, cujo. 
marido, o imperador: Francisco 1, era 
Maçon, prohibiu a. Maçonnariá em 1764 
em tôdos os seus dominios. 


Policia. 


+ 


O systema da estricta observancia, 


todos Os paizes onde o der aiii E 


estabelecer as suas bases. A Austria é 


E” só do governo de José II que se. 
* encontra a instituição n'aquelle paiz, mas: 
Curvada ao peso “de onerosas - persegui-. 
Eioes Si sobyiAl vigilancia constante adia 


tambem chegou a estabelecer-se com | 
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toda a sua id A em Vienna; 
pouco depois, as graves. discussões y 
aconselhar aos Maçons a nécessidac 


abandonar o campo em que tra 


No entretanto ainda em 1784 ex 
em Vienna dez Lojas, que, avalia 
pelo que está escripto em um jorna 
“çonnico, que, secretamente, se pu 
alli em 1784 até 1786, redigido po 
Maçon intelligente da época, eram di 
mente compostas e os seus trab; 


progrediam todos os dias. 

Por occasião da morte de José. 
seu successor Francisco II, prohibiu | 
vamente a Maçonnaria, e usou da m 
severidade á respeito dos Maçons, | 

Aquelle imperador chegou mesm 
exigir em 1793, da dieta germa 
“cujas funcções se exerciam em Rati 


que prohibisse egualmente a | insti 
em toda a Allemanha. 
Os representantes da Prussia, Br 


imperador tinha j | 
instituição nos seus. 
não lhe assistiam os: mesmos 


ES 


para reclamar;a a sua abolição nos s demais | : 


pe avi 


paizes. 


em 1749 eem” RA io havia em Pia og 


existia na Bohemia uma. “lados 
provincial. As resoluções tomadas px 
Francisco II, reduziram ao somno todas 
estas officinas. ; 
É Desde 1794 a Austria tem. estado 
| encerrada-á luz: da Maçonnaria. 


mais. : Prado 
ESCADA 


A Maçonnaria penetrou na Bohemia Na 
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ções acerca da antiguidade da 1 
naria. Os Dyuidas e os Pad 
“Herta, havendo tido, nos primei r 
culos do - Christianismo  commun 
intimas com os povos da, antiga | 


- poderam semear a Iniciação nas 


Britannicas. 


Em 287, Caurasius, reconheci 
perador, animou as artes, e proi 
“particularmente a Instituição Maç 


mas foi principalmente. desde 8 
- 900, durante os reinados de Ali 
' Grande, de Eduardo, e de Athles 


tomou regulares. O principe E 
eleito Grande Mestre desta Corp 
"em 296; esta Ordem singular se 


em reuniões parciaes, que se chi 
Lojes, e todas eram dependentes 


corpo central, ou Grande Loje, + 
de Dieta, que teve seu local em 

O objecto desta associação 
construcção em commum de edi cl 


picos ; € Fodad, as antigas 
aiz lhe devem. ser attribuida 
Lawrie pretende | que a. Maçon 
começou' na Escocia no anno de. 
e que ella se estabeleceu em Hilvinnieg, no 
onde se fixou e teve. origem o Rito 


' Escocez. 
Em 1151 O marquez Penbroke foi 


eguram 


nglaterra atá 4 morte de Ricardo. car ú 
Betão de-Lieão. Sendo as Confrartas ou 
Confraternidades dos Re muito nu- 


truição apparente dos fumilários, pn o l a 
Cavaleiros se refugiaram. nellas e se co-'. NO A No 
riram com seu véo para poderem pra-. Na o 
ticar é ensinar seus mysterios e doutrinas, 
assim o Rito. primitivo da Grande Loja ' | 


idéa mê auctores Dieta r 
“Bruce, rei de Escocia, fosse o 
dor desta Ordem Maçonnica em 
instituindo a Ordem de Nr. Ana 


FHerodom., que foi presidida por dil 
reis da Escocia, e que por ulti 
transferida para Edimburgo. E 


rescos, em que hoje se professai 

trinas, que: estão bem longe de 
| as dos antigos Cruzados. E! 
o Estas Ordens não só foram 

'“ridas pela Grande Loja de Es 


dores do Penn! que : as espalharam n 
Europa € na America 
da Maçonnaria Escocesa T emplavia. 
Na Inglaterra, depois. do reinado de 
Henrique II, os Bispos e os Grandes 
Senhores foram os Grão Mestres da 
Maçonnaria. Henrique VI, em 1442, de. 
ois de ter sido instruido nos mysterios 
a confraternidade, se fez iniciar e se. 
pplicou ao estudo da arte real da Ma- 
onnarta; seu exemplo foi seguido por 
odos os senhores da Córte, e seu con-. 
Sselho approvou as cartas antigas e os 
rivilegios dos Maçons. 
Daubosson, em 1485, foi eleito Grão. 
destre da Maçonnaria, sendo ao mesmo 
tempo Grão-Mestre dos Cavalleiros de 
>: João Malta ; nesta occasião os Caval- 
Jeiros de Malta rivalisaram em zelo para 
Com a Ordem dos Maçons com os an- 
tigôs cavalleiros do Templo, e é tambem 
| Verosimil que pela mesma occasião aca- 
“ram de todo os odios dos Templarios val 


lda 


tambem a intro ai | 


“occa sionou 


a ea VII, ' em: 1502, 
como Grão-Mestre, uma grande 1 
se reuniu em seu: peniniç O 


avo! 


Os homens illustres da tá 


1561. Neste mesmo anno a rai 
C  zabeth, dum caracter desconfi 
tendeu perseguir a Ordem Mac 
“mas, melhor esclarecida acerca | 


“de taes reuniões, tornou-se fina 
“sua protectora. 
Em 1603. Jacques I se 
protector da Ordem, e Igno Ja 
', echitecto celebre, foi nomeado, se 
la 
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pec 
confraternidade, “cujas 
E: fim conhecer os. 
em diferentes condições, 
entre si, propagar as sciencias; e reprimir | 
0 despotismo papal, e os horrores das. 
“guerras civis, que assolavam' a Europa. 
Em 1646 Elias Ashwole, celebre | 
antiquario, se fez iniciar Maçon. Nesta. | | 
mesma época muitos “sabios ingleges, a 


para os. ho un 


conhecendo a necessidade das experien- 


cias physicas, escolheram uma circum- 
stanicia favoravel para formarem uma q 
sociedade, que tivesse por fim a propa- 
gação das sciencias, a *'que chamaram 
Sociedade de Rosa Cuz; e convieram 
“entre si escrever mais claramente do 
que o tinham feito cs da Allemanha. 

O que ha de mais notavel acerca 
desta Ordem, é a exposição do Sabio 
Inglez : «Que, desde 1641, a corporação. 
Maçonnica aggregou a si, como membros . 
Externos, as pessoas estranhas à arte 
de construir, das quaes ella esperava tirar. . 


h AA 


a 


b tinguir dos Maçons de prácaeah 
Os membros desta nova s 


“dos Maçons de Londres, cujos. 
mais celebres eram: Elias Ashwole 


João ent e outrôs 

Ashwole rectificou as Fort 
recepção dos Rosa-Cruzes que. 
baseadas sobre os antigos myst 


egypcios e gregos, e que se tê 
servado até hoje.. ; 


çonnica, que teve logar em 2 de 
de 1682, foram descriptas por. 
que prova quanto se enganam Os 
querem que esta instituição seja 
derna. E 
' Às innovações introduzidas 


BO schisma. que. foi até va 
Os sabios que. compunl am a socie- 
dade estabelecida por. “Ashwole, ado- 
* ptando a allegoria da Casa de. “Salomão, 
conservaram Os signaes, Os emblemas e 
“as outras allegorias dos Maçons. Estabe- 
| leceram 7 gráos em memoria dos 7 dias 
"da creação, o “que deu logar ás * Ordens . 
para chegar à Gnose, 
Esta sociedade vio-se dhritádia a. 
guardar mysticamente suas descobertas, 
porque o mundo, em geral, illudido pelos 
padres, considerava a sciencia experi-. 


ental como opposta ás religiões e aos 
governos. 


Neste mesmo tempo, organisou-se 
outra nova associação que parecia se 
achar em opposição aos Rosa-Cruzes, e 
Pretendia que as experiencias e o en-- 


no das sciencias deviam ser publicos. | 
O eminente Bacon escreveu de modo . 
Ee o podessem comprehender e, posto. 
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el seus. escriptos sejam de: “um 
tylo | mystico, | todavia são m E 

| que os: de: Rosen-Crux e de V 
“Andréa. Pta E IN 
Estas o iedades formada, , 
e tiveram a mesma origem. 


“lhavam nas sciencias experimentaes 
principalmente ' util ao genero hu 
“pela publicidade que dava ás Ss 


“quizas. E 
“Em antiga publicação se em 
que Christovão Wren que em 16 
| vigilante da Confraternidade dos 
"em Londres, tornando-se Grã 
rem 1608, | tinha: tirado: das 
'“Templaria a idéa fundamenta 


“nova sociedade Maçonnica, 
“foi julgado restaurador. | 
'os Maçons Templarios eram entã 
“ba numero e que Wieraha 


mo 


Eopagpedoo os. ral “re 
vaidade das Ordens, procurou por uma 
“reforma estabelecer uma concordata fra- 
“ternal entre os altos personagens que 
“compunham a sociedade Maçonnica, e 
“queria por uma uniformidade de grãos 
e de honras reconciliar os homens e 
propagar os principios da Zolerancia, da 


denevolencia e da caridade. 


Ainda por esse tempo existiam na 
Inglaterra differentes Confraternidades 
Maçonnicas, seguindo diversos ritos. 

Em 1703, porém, a admissão á ini- 


Ciação se relaxou, e grande humero de | 
cidadãos foi iniciado sem exame nem 
escolha. Julgou-se que por este meio a 
* Maçonnaria adquiriria esplendor e força. . 
 Succedeu o contrario, entrando tudo num 

Periodo pouco lisonjeiro. 
Então as 4 Lojas que Neo 
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Tondies sendo a mais notavel a. 
Antiguidade, e que tinham. recebido | 
contribuições da Grande Loja de Y 
se reuniram e deliberaram a restau 

das Maçonnaria ingleza, tomando o. 
de Grande Loja de Inglaterra, 
Grão Mestre Antonio Sayer, o qu 
“solstício de S. João Baptista, em 
discutiu e approvou os Estatutos ge 
renunciou ao objectivo da antiga. 
fraternidade; modificou as suas 

monias; estabeleceu o Rito Mo 

VS Imglez, é adoptou o seguinte: 

o «O privilegio de associação | 

Maçonnaria, que até agora era illim 
será restringido a certas Lojas coi 


cadas em logares fixos, e cada Lo 
hoje em diante será convocada, e le 
mente auctorisada a trabalhos, p 
Diploma do Grão-Mestre, por tal t 
concedido a certos Irmãos por pe 
e conseguintemente por approval 
» | Grande Loja em communicação ; 


E' depois deste periodo b que a 
Ordem Maçonnica. floresceu na Inglaterra. 
E é depois delle tambem que a Maçon- 

“nparia Reformada estendeu seus braços | 
e paternaes pelas cinco partes do globo, 
De modo que, no. curto espaço de | 
I27 annos, a “Acacia foi plantada . em 


9 estados do “globo, | “debaixo do, titulo o » 


explicito de Franc- Maçonnaria, 


A “Grande Loja de Inglaterra Ra 
“invadindo cada vez mais a Grande Loja E 
de York, formando em seu districto 
estabelecimentos Maçonnicos. ui PDA 

Este procedimento affectou vivamente | 
à Loja de York; - excitou rivalidades É Ro 
Odios. Bu ae 


glaterra, accusando- os “de inovações Ro 
de alterações das | antigas cerimonias. 
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Rito À MiaHErHo Bido BrISe unira 
Maçons antigos de York. 


a pretenção de constituir Lojas 
ferir Grãos cavalheirescos. Muito: 


| em 1728, creou sobre os tres. 
symbolicos as quatro Ordens : 


ne NE at JS cOCES pi 2 
3º — Cavalleiro do Templo; 4.º 


4 rca. 


] Ê é 4 * 


Em 1767, Hana Chartanie 
RRiRçeu a sociedade secreta PA heo 


Ro ET 


. 
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O italiano Cagtos 
to egypcio. AN 


É. nilson com a Grande oo de: 
York, obtiveram que os ritos em op-. 
osição elegessem | representantes para! ú 
rminar a questão. 5 RN 

Os irmãos representantes e delh | 


gados assignaram um áccordão paia qual, Ki! 
se convencionou que não devia existir. 
Sinão uma Grande Loja Nacional, para 
dos os ritos inglezes. | 


Foi então eleito, por unanimidade, 
O duque de Sussex, para Grão- Mestre. 
Maçonnaria do Imperio Britanico. . 


IA 


ismo, e a en— 


a Leão. 


o ultramontan 
XIII 


do Pap 


çonnaria. 


1ca 


CAPITULO XVI 


ARIO: — A Ma 


RIA DA MAÇONNAR 


t 


cyel 


ISTO 


H 


Maçonnaria; o ultramontanismo, e 
a ency it do Fan alii XIII 
A Maçonnaria é para uns a insti- 
ição que occulta no mysterio 'a pue-. 
lidade de seu objecto, o ridiculo de | 
suas cerimonias e a extravagancia de suas, ! 


legorias; uma instituição sem razão Ee do 


sem feitos notaveis que lhe dê re- 

Nnancia, sem historia em uma, palavra. 

Para outros é “uma conspiração. con- 
tante contra a Egreja er 40 Estado : 


nm 


Mão falta quem a. supponha um: ed 


perversão, cujos: membros permanecem 
dos due vicios mais. ; escandalosos. 


nto 

Jámais sociedade Auto e 
muitas que têm existido e exis 
mundo, tem sido julgadas? com 
ligeireza nem mais paixão; mn 
mais ridicularisada pelos ignoranti 
acerca da qual se hajam formad 


mais contradictorios; porém. ni 
afinal, tem saido nem mais illes: 


mais triumphante desse cumulo. 
posições e invenções, com “ques 
pretendido ridicularisar nossos sag 
A dada o 

“ Affirmar que a Maçonnaria nã 
objectivo ; suppor aos seus proselyt 
lucta permanente com os goverr 
com as religiões e qualificar a! 
como centros de immoralidade, é 
do contrasenso ou da mais refinada 
“versidade. 


Se a Maçonnari fosse uma insti- . 
tuição insignificante, ser objecto, não se 
onceberia sua, existencia através. das vi- 
cissitudes por que, tem passado a huma- 
dade. Limpa no: 

ER E se fosse uma Associação ide mero 
assatempo ou uma serie de vas ceri- 
* monias, teria acaso podido, sem outras 
“armas que a persuasão e o bom exemplo, 
“organisar-se em Inglaterra, depois da 
'* decadencia por que atravessou no se- 
culo XVI e XVII, e, em poucos, annos, 
assar das Ilhas Britannicas ao Continente; | 

estender-se da Suecia à Hespanha, . da N 


la, penetrar no Egypto, levar suas 
ramificações 4 India e ás costas da Africa 
O Sul, e atravessar seu espirito o 
Oceano, estendendo-se egualmente pelo 
“Novo e velho mundo? 
Não, certamente, e esta é a prova 


fuição, 


trança á Russia, invadir Constantino- | 


Mais perfeita da mada de da nossa insti- a 


“terio, para pa, se dad qu 
sombras e nesse dp it r 


' secreta, mas uma sociedade c 
terios constituem um segredo, 
gredo. desses mysterios, força p 


“seiva da vida, que mantem fo 

* goroso o robusto pendão Mi 
* consiste em fazer o bem por 
- proprio bem, sem ostentação e 

- pirar á outra recompensa que a 
do dever cumprido. Ei 
|. Associação universal. pi SOF 
' reflexo sempre de nobres ten 
e ip na mais peso J 


à sublime cido de rdad E na 
Fraternidade, ie por. objecto. luctar contra 
Ea ignorancia | debaixo de. todas . “as suas 
formas; e se consultarmos a historia de 
todos os povos, perceberemos a estrella 
juminosa de nossa instituição, já prégando | 

a unidade e a solidariedade humana; já. 
uscando a concordia e a harmonia uni- 
versal, e exercendo a caridade acima de 

| todo o pensamento egoista. 

— Esta é a Maçonnaria; esta é a insti- 
tuição tão injusta como torpemente es- 
carnecida pelos. Par tidaroa do. obscuran- | 


Estabelecer sua origem, é pouco 
enos que impossivel. - Í 
Nada de exacto 'póde assegurar-se, 
enão desde a época em que seus prin- 
Cipios moralisadores chegaram a consti=' | | 
Uir um systema e instituições organisadas; 
O excessivo enthusiasmo a favor de | 
Sua antiguidade, não tem razão de ser, 


Ep SR air 


nada |. prova de que com e 
a Maçonnaria. 
| Assim, pois, prescindindo .. 


suppõem sua origem nos myste 


ligiosos da India, fundando-se 
nossos symbolos, cerimonias e à 


antiguidade os sacerdotes daquelles 
sua filiação como instituição act 
'riamos que buscal-a na época remotis 


ps 


do reinado e Salomão na IO 


ma 
estabelecida com o fim de edi 


rivada da Associação de 


Templo Hedicadão por mi ão 


gundo rei de Rimas anno de 71 
de Jesus Christo), em cuja época 


ida toda à dano em. 31 corporações, a 
a mais importante foi a de constructores, 
com organisação em. tudo | semelhante AL 
que hoje tem a Maçonnaria, ainda quando, Ei 
em verdade, nada de positivo possa af- 
firmar-se com anterioridade à época de 

ua evolução e transformação de corpora- 

ção technica em instituição puramente phi-. 
Josophica e moral (anno de 1717 da 

nossa era), ou quando mais no anno 1703, 
'emquea Loja de S. Paulo, a mais antiga 

das quatro que existiam no Valle, de 
Londres, declarou que « no futuro os pri... 
vilegios da Maçonnaria não seriam pa-. 
trimonio exclusivo dos Maçons construc- |. 
tores, e que quaesquer outras pessoas de 
Profissões distinctas poderiam optar por 

ú elles, sempre que fossem regularmente 
iniciados e admittidos na confraternidade.» 
Porém admittamos ou não a legenda ai ' n NR 
S & tradicção: que lhe attribuem tão an- o 
“liga origem, ou nos reportemos a estu- o 
dal.a desde : a época de sua elevação ei a 
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transformação, certo, é a d 
que a Maçonnaria tem uma 
Ea perduravel, sejam quaes forem 
Ro tornos sociaes. que agitem a hu 
pelo que a Maçonnaria não é a re 
de um plano determinado, mas um 
tuição sempre em via de desenvolvin 
e a unica apta para contribui 
bem dos povos e para a união dg 


| ideaes fttindos pela abit 
na um. de nós ao entrar na grar 


"ou desejos não realizados; e se 
destas decepções surge como. 
por todas as vontades a idéa de 
que façam de cada Loja um. verd 

“| . Sanctuario de confraternidade que t 
RC emifactos palpaveis as promessas ql 
FO théfisam. os princípios e tendencias co 
gradas pela Maçonnaria, a culpa 


*puimol-a à nós, mesmos, porém, 
possa magna instituição. | Ri 
ERA Maçonnaria é; algun | cousa mais 
que o fundamento de, sua existencia ou 
a legenda de sua origem; alguma cousa 
mais que a bondade escripta | de suas 
doutrinas e a consciencia de sua duração; 
e as Lojas são para alguma cousa mais | 
que para uma sonhadora espectativa ou | 


a repetição constante de nossas cerimo- 
nas. | 
: A missão da Ordem é mais elevada. 
e o trabalho das ante de, Sentido mais 
practico. | Ha 
Uma e outras têm mais vastos hori- 
zontes, scenario mais amplo, sulcos mais 
profundos e dilatados para preparar, para 
“que nelles germine e fructique a semente , 
| da fraternidade até conseguir que o fructo 
 Demfeitor se. espalhe dentro e fóra das | 
Lojas. o 
O livro, a imprensa e a tribuna como E 
* VYehiculos de propaganda ; a' escola 'como: | 


e Eni suas aduiada É co 
rantia de estabilidade e poder, : 
munidade de idéas e associação di 
niões, emquanto fôr possivel, en 
| irmãos, na sua qualidade de cidad: 
um estado livre, para que' d'ahi 1 
Di e gloria á Maçonnaria. 

' Eis ahi debuxados os. contor 
plano ideal que encerra o caminh 
Maçonnaria moderna e os esforços. 
cada Loja deve empregar para al 
“a preponderancia de nossa institu 
mais nobre, a «mais perfeita po 
principios, suas tendencias e sua 
nisação, de quantas ha creado o esp 
generoso dos homens consagrados à | 
ficar a humanidade e corrigir Os | 


sociaes. 
' E se a nossa apathia ou sceptic 
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Certamente “qu ma “todas RARO 
Lojas lhes será. “da hegar, por falta 
e recursos, á méta destas aspirações ; 


: orém se é certo que a Maçonnaria é e E 
uma, por seus principios fundamentaes, Na 
em todo o orbe, tambem o é que ab 
circumstancias do logar | e da época devem. 
er a norma a que cada Loja dentro 
aquella unidade, paute o seu procedi- 


mento, proseguindo a diffusão e aperfei- 
çcoamento de suas doutrinas. 
Cumpramos, pois, a missão que vo-. 
luntariamente aceitamos ; e, se para isso. 
fôr preciso reformar, reformemos creando, 
| não destruindo, cumprindo assim a su- 
blime lei do' progresso de que é fiel al- 
| Jliada à nossa instituição, afim de poder, 
quando se nos pergunte. como no prin- 
“Sipio «o que é 'Maçonnaria : ? » responder 
- Som factos que attestem nossa influencia . 
'“ marquem nossos esforços em bem da | 
humanidade, antes de appellar para de- 
finições thcoricas, certos de que o edificio | Re 
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'symbolico que construimos, : 
sociação poderosa ao redor 

agruparão todos os homens dk 
tenções, e contra a qual baita pol 
nem a calumnia nem a. ignorancia 


a Perdoae-lhes, Senhor ! que el 
sabem o que fazem. » dizia Jesus, ex 
no tosco lenho, referindo-se aos 
| crucificavam ; e, « Perdoae-lhes, 
“que elles não sabem o que dizem, » de 
“repetir aos nossos detractores. 


mente a luz eas trevas, foram, sã 

sempre inimigas irreconciliaveis. 

acham continuamente em lucta. 

Quando, cada um de per 

' armas e estrategias nobres — 
fica, muitas vezes, o vencido, po Ê 

que a fortuna lhe tenha: sido a 

“porém, quando se valem de armas 1 


beis, quando sé;põem em jogo estrategias 
illegaes ; quando “se roubam. honras; se 
desprezam . personalidades | que, em sua 
esphera, valem tanto como as que. mais 


valem ; quando a falsidade por mais que: 
desça das alturas, pretende continuar em 
assenhorear-se das consciencias honradas 


* e cobrir com intenso véo o resplandes- 
* cente fóco da Verdade; ninguem póde 
arrebatar-nos O direito de exclamar : 


— Pa lhes, Senhor, que elles não 


“sabem o que dizem! 


Sempre temos abraçado a idéa e a 
* Practicamos: —de respeitar, como é de- 
* Vido, a livre expansão do pensamento em 
“todas as espheras sociaes, pretendendo 
assim o direito de fazer com que seja 
“Tespeitado o nosso modo de ser. 


Nunca nos: atrevemos de assignalar: 


* Som a infamante nota de Jadrio ao que 
| Pos houvesse arrebatado moral ou ma- 


| “erialmente nossa honra, e nossa riqueza. A 


o 
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como nunca erguemos o inha 
» sino, para ferir de morte aos 


A 4 irmãos. ai 
Os que hoje tanto fazem reso 
voz; os que já em seu periodo d 
presentem a horrorosa morte : 
aguarda depois de se haverem. 
do mundo durante tantos seculos 


tudo quanto nos é possivel a 

Muito respeitamos a individua 
“do Chefe da Egreja, em muita | 
“temos o seu ésclarecido talento, . | 
que passasse despercebido por o 
“da publicação de sua Euncyclica, | 

Assevera nella a inverdade ; imp 
“dicterios contra a Maçonnaria, insti 
que elle não conhece e nem conh 


jusões—armas. obeis e. desleaes, tem. 
peradas unicamente. pelos “mesmos. que 
tractam de tecer uma corõa de espinhos 
para collocal-a | em sê “nobre: fronte. 


Antes de entrar outra vez em terreno | 
* vedado; antes de tornar a Jançar' amas 
E themas contra. essa grande Associação 
* que povôa o universo, em honra da 
| doutrina christã, afaste de seu lado aquelles 

E que offendem sua dignidade com taes ab-. 
* surdos, inventados unicamente para uni: 


| sultar e menosprezar o prestigio e o. 
E respeito que merece aquelle que ostenta. 
— sobre sua cabeça uma tiara. 

; Salbh o mui illustre varão Leão XII « 
que seus alliados o enganam; que a 

Maçonnaria não é o que em sya Zncy-: 


E “Lica lhe fizeram | affirmar seus agentes. 
É 
Bd: 


Os Maçons não são nem nunca foram . 
à Inimigos da. Egreja, e nem a combatem; 
* Como tambem não são inimigos das dif- 


E 


Er 
4 rentes seitas ae por oam. (o universo, 
é 9 a 


“enthronisar as trévas. 

doutrina de Jesus, mas não 
“tem sido vulnerada pelos hom 
combate a superstição e O o 


porque luctam sómente pela 
pela Fustiça. (o 


ns 
1) 
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Maçonnaria 'no Brasil. | 


CAPTULO XVI | 


A Maçonnaria no Brasil 


-- Posto que no principio deste seculo 
já se tivessem junctado no Rio de Ja- 
neiro alguns Maçons em uma Loja, a que 
déram o nome de Reunião, todavia, como 
mão trabalháram regularmente, não pos. 
demos datar o estabelecimento da Ma- 
gonnaria senão do anno de 1803, quando | 
o Grande Oriente Luzitano, querendo. 
Propagar as verdadeiras doutrinas Maçon- 
nicas, nomeou para esse fim tres Dele- . 
gados com plenos poderes para crear . 
Lojas regulares no Rio de Janeiro, des 
liadas ao Grande Oriente Lusitano. A à, 
Nomeação recaiu nos tres distinctos. Ma-. amo 
Rons—]. A, 1 ae, X. de AF. A. de | 


Bo M ode todos residentes nesta e 
« tres delegados creáram as. 


Reunião, chamáram a um centro co: 


"que existiam no Rio de Janeir 
“ciáram outros até o Grão de 


 respeitaveis cidadãos que formára 


| Maçonnico, presidida por um. dos 
gad os, que cessassem:os trabalhos 1 
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stancia, Philantropia, e ajunctan (o) 


todos os Maçons, regulares e irre 


unicos que estavam” auctorisados 
ferir. Estas Lojas chegáram a te 
de cem membros, dos mais conspí 


desta cidade, os -quaes trabalhar. 
a maior honra, intelligencia e | 
Arte Real, sob a direcção dos Del 
que se: correspondiam com O 
Oriente Lusitano. 

Entrando, porém, em 21 de À 
de 1806, no “vice-reinado o Condi 


* secretarios com. “os HIP e a : 
ninguem mais por isso procurou. N ND 
Assim dormiram os trabalhos mid Na 
" nicos regulares, continuando. todavia al. 

* guns irmãos a reunWem-se em, segredo, 
" mas sem chefe, sem, centro eisem isysa 
tema. Algumas Lojas appareceram E des 


appareceram logo; entre estas merece | 


“menção a Loja S. João de Bragança, fa 


“cujas columnas se assentaram muitas AR 


pessoas gradas, quasi todas da Corte, Ê 
que prometteu alguma estabilidade: porém 


dissolveu-se, | receiando-se do ministro der, 


estado Th. A. Villa Nova. | 
Passada | esta. época, installou, “João 
sides Vian ' capitão do corpo de e 


“seu “orélcido numero de membros, c 
“homens de saber e prestimo, e. 


" nicas, emprehendeu uma assemblé: 


' Grão Mestre, a José Bonifacio di 
“21 do mesmo mez, sorteáram os ii 
“da Loja Commercio e Artes, para po 


mais dous quadros, e formáram a 


“Oriente, Commercio e Artes n. I-— 


a Tranquillidade n. 2— Esperança d 


o 


quentemente filiou os irmãos dis 
que ainda prezavam as virtudes M 


em 17 de Junho de 1822, e for 
Grande Oriente do Brasil, nor 


drada e Silva. Na sessão seguint 


Lojas Metropolitanas, bases do Gr 


ctheroy n. 3—todas estas que no. 
de 1847, completaram o seu 25 anni 
sario, acharam-se em pleno vigor e Pp 


Em 2 de Agosto « de, 1822 foi inic 


na Loja 


o 1, então Principe Re, 
Lente, e poucc tempo depois, em 4 de 
Outubro do “mesmo. anno, investido no 
cargo de Grão. Mestre. 

E: sabido que: os Maçons presta 
grandes e. bons. serviços em prol da in- 


“dependencia, da acclamação do imperador, E 
e da tranquilidade publica. Mas apenas. É 
-* consummado o grande acto da Liberdade, Pa 
rompeu a intriga.... e em 25 de Ou- | 


“tubro de 1822 fecharam-se as Lojas e 
“interromperam-se os trabalhos do Grande na 
Elriente, “já: reconhecido pelos Grandes - Hm 
| Orientes de França, Inglaterra e Estados | a 
| Unidos da America do Norte. 

Uma nova Ordem, denominada. o 


“Apostolado, creada nesta época, com os 

Principios dos. Carbonarios da Italia, con- nl 
fundiram muitas pessoas com a Maçon-. | | 
“Maria, Entretanto o Apostolado era pura- 

“Mente politico. | e 

' Pouco. se. trabalhou em Lojas, A o 


““digo Criminal, os Maçons apr 


“sociedades secretas, se reunira: 


"Templo, ha nove annos fechadas 
principaes operarios e muitos n 
“ainda existiam. Os primeiros o! 
de Andrada e Silva, e publica 


manifesto aos Maçons do Brasil e 


lhes a renovação dos seus interrom 


nisou a sua constituição, que f 


anno de 1831, quando, decreta 


das disposições mais doces a re 


“Os membros do. Grande () 
abriram, transportados de jubilo, 
23 de Novembro, as portas d 


stallaram as primeiras tres Loja 


Grande Oriente junctaram-se, re 
o primeiro Grão Mestre José. 


os Orientes estrangeiros, annuni 


trabalhos. O Grande Oriente cor 
a trabalhar com prosperidade, . 


em 24 de Outubro de 1832. | 
- Ilustre Brasileiro installou o ri 
cocez antigo e acceito, organis 


do Grande Oriente, tinham-se junctado 
alguns Maçons, e installado um outro 
Grande Oriente, denominado da Rua de, 
“Santo Antonio, e, depois, do Passeio, 
cuidando que o antigo se extinguira. 
Uma commissão convocada do pri- . 
meiro 'Grande Oriente convidou frater- 
nalmente os membros do moderno, a. 
“que se reunissem em um só circulo 
“Maçonnico, para maior prosperidade da | 
Ordem, e harmonia dos Irmãos brasi- 
leiros; porém este appello foi regeitado. 
Surgio outra auctoridade Maçonnica, 
no anho de 1833, porém de tão ephe-. 
“mera duração, CI ae nem adido 
Existem. MR CERA POR ORAR po 


E' procede os irmãos 
obedientes às diferentes auctoridades, 
Sempre se conse aram unidos em boia 


Durante a suspensão. do elites. 


os veria dra Maçons, fraterr 
em suas visitas. 
- No: anno: de 1842, 


Bi 


“companhia Gloria do Lavradio, co 
fundos se construio o magestoso. 


«que, no dia 5 de lia de ne 
«creada ao Oriente da Bahia a Lojs 
«tude e Razão, do rito | moderno, € 
“seio sairam outras officinas, Foram 
“a Loja Virtude e Razão Restaura 
stallada com doze obreiros, que d 
meira passáram a fundala em. 
-Março de 1807, e que em 10. de À 
de 1808 tomou o titulo de Loja. 
«miade e.a Loja União, creada em 
-Setembro de 1813 por 18 


leto assim. “o numero de tres officinas, ú 
decidiram os. irmãos que as compunham, 
Erear ali, como com effeito crearam, um: 
Grande Oriente Brasileiro, cujos trabalhos : 
activos bem. como os das Lojas, cessaram | 
“em razão das commoções politicas, e, 
"com especialidade, por causa da desas- 
“trosa revolução de Pernambuco em BIT. 
; Todavia os trabalhos da Loja Z7u- 
* manidade suspensos desde 4 de Junho: 
' de 1817, recomeçaram em 19 de Março 
de 1820, devendo-se ao zelo de todos os. 
seus obreiros a conservação do archivo, 
por elles subtrahido aos furores dos ini. 
migos da instituição. 

'* Ao quadro desta officina pertencia. 
O irmão Manoel Pedro de Freitas Gui- 
marães, tenente-coronel, e depois briga-- 
deiro, que, posto á frente do corpo de 
artilharia, fez écoar na Bahia o brado 
“Patriotico de liberdade, levantado no 
Porto, repetido em Lisboa, e propagado 
Successivamente por toda a extensão do: . 
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* reino de Portugal;—e os ir 
Lino Coutinho e Francisco : 
gueiras, que por essa occas 
ram a fazer parte do governc 
“daquella opulentissima provincia 
“tado federado. Desde o dia 
* tubro de 1821 até 19 de Maio 
“estiveram outra vez os trabalhos 
rompidos, em consequencia des 
-chado o Grande' Oriente do Br 
já estava reconhecido pelas poter 
' Maçonnicas estrangeiras, e era « 
cido pelo maior numero das. 
Brasil. GR RR 
Resuscitada a Maçonnaria 
e tendo-se estabelecido no Rio 
neiro tres novas potencias Maçi 
cada uma das quaes, como em. 
parte acontece, proclamava a suz 
lidade, e a ilegalidade das outra 
Respeitavel Loja Humanidade, que 
obrar com toda a prudencia, co 
“risou quanto lhe pareceu convenient 


E que, julgando-se Já habilit da, para toma | 
" uma decisão sisuda em negc cio tão grave, 
* resolveu filiar-se ao Grande Oriente do 
Brasil, o que fez no dia 4 de Fevereiro 
de 1836, com a maior solemnidade, fi- 
| Jíando-se tambem, no dia 23 de Setembro 
de 1837,-0 o capitulo, de que já, então: 
ozava. Ao abrigo da mesma Loja Hu» 
manidade, se formaram as Lojas Caridade 
Universal, e Triumpho da Razão, depois 
capitulares, no Valle da Bahia e as Lojas 
* União do Centro, ao “Oriente do Urubú,. 
Je Imperio da Razão, “ao Oriente da Ca- 
choeira. Então pediu a Loja Mumanidade 
| ao Supremo, Grande Oriente do Brasil 

pi auctorisação para se fundar uma officina 

E superior central provincial. 

4 O Grande Oriente deferiu-lhe, man- 

* ando constituir o Grande Capitulo Pro- 

Uncial Bahiense, seu delegado, que teria 
Por base todas, as officinas então exis- 

| fentes ahi, ou que: para o futuro se 

Bo “Creassem, de abassanes, ritos admittidos 


pela constituição do mesmo Gran 
ente. 


O ande Ei Prova y 
“dado no 1º de Junho de 1843, 
gurado em 12 de Agosto seg 
cluiu um conselho de cavalheir 
Grão 30, e gozava de outras. 
nentes attribuições, que o Grande O 
lhe concedeu nos estatutos especia 
n'algumas resoluções posteriore 
| “Ainda ahi não parou o ardo 
que a Loja Humanidade prop 
“a Maçonnaria, porquanto do se 
sairam 15 Maçons que junctos: 
Veneravel da Loja Zriumpho da 4 
“formaram a Loja Abrigo da 
dade, inaugurada em 3 de Ju 


1843. 


Hoje, a Mabonharia: Brasileira 
constestavelmente, uma potencia na. 
rica do Sul, fonte perenne da cart 
da philantropia, e manancial opulen 


ensinamentos proveitosos e uteis à 


| isso basta idenrdaro 'os 
: “nomes de José. Bonifacio, Marquez de 
“Abrantes, Visconde de. Cayrú, Visconde 
do Rio Branco, Saldanha Marinho, Vis- 
onde Vieira da Silva, Marechal Deodoro, 
Drs. Macedo Soares e Henrique Valla-: 
dares, para conhecer-se “do alto prestigio 
que assumiu entre nós a benemerita in- 
ituição, que se acha “espalhada pela su- 
erficie ' da terra, na. conquista da união 
e da fraternidade—de todos os homens! 


ande Loja da Allemanha, em Mo a 24 de Junho ; 


de 1845, por occasião. da celebração da Festa de Ri João. 


PRONUNCIADO PELO GRANDE. ORADOR DA GRANDE | Pao 
Loja DA ALLEMANHA. EM BERLIM, A 24 DE. 
JuNHo DE 1845, POR OCCASIÃO DA CELEBRAÇÃO 
DA FESTA DE Ss. João. E 


« Parece dai “meus caros irmãos, 
ondição essencial na celebração de uma, 
esta, lembrar antes de tudo o “aconte- 
imento que a origina, ou elogiar o ho- 
mem para cuja memoria ella se estabe-. 
leceu. 


Quanto mais este onto se. 
Enifesta ; nos annaes da historia, e mais. 


a ad 


festa, tantas mais honrosas consid 


“da Palestina, se ergue, para alus 


' descansam'-'nas trevas, é nas | 
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se ligam a ella, e tanto mais 
offerece aos olhos do observador 
e desprevenido, que não pára na 
ficie das cousas, e procura. a 
em um quadro facil todas as 


ternas e internas harmonias. E'. 
“acontece, meus caros irmãos, | " 


bração dafesta deste dia: *. | 

Ella nos traz immediatamente 
memoria o nascimento d'aquelle 
como a estrella rutilante, no ho 


mundo, annunciar um dia de ju 
ser o heróe que no méio da à 
clama : Erguei-vos, 'meu povo, 0 
Senhor é comvosco ! Fe 
Os seus raios reflectem alhda 
o mundo: para illuminar aquelle 


sombras da morte; assim tambem 
apresenta esse botão ainda ' não 
que guarda em si as mais bellas 


E 
TSTÓRIA: DA is 


E. fructos, ada consideramos na Prá | 
“yidencia O, poncto extremo. da obra de 
“Deos, em cujo. poder | eterno e inabalavel 
se animam as. forças “adormecidas. 'do 
homem, cuja fonte pura devia aplacar 
" a insaciavel sêde da verdade de Deos, 
"a qual se esforça por elevar-se acima 
4 dos homens... tao 

O maior dos desejos desta verdade, 
que peito humano tem nutrido, a mais 
* evidente consciencia de Deos, que re- 
P gosija os: esperançosos olhos de um 
* mortal com o piedoso facto da inven- 
4 “civel verdade, dimana de João, que ha 
* 2.000 annos vio a luz do dia. 

Não nos deteremos nas sanctas e 
admiraveis tradições que precederam ao 
Seu nascimento, e, nas que o seguiram 
immediatamente ; são mysterios de uma 
época innocente e pia, que exigem cir-. 
Cumspecção: para serem descortinados ;.. 
Não indagaremos, tambem de que modo. 
€ sob que felizes circumstancias se ma- 


/ 
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nifestou o seu espirito lumi oso 
preservou que a luz, vacillante. 
gasse, reunindo um novo brilho : 
“debil da luz; não interpretem 
lencio que a este respeito g 
historia, nem saiamos da esphera 
tada, a que se ligam os delicad 


que facilmente podem arrebentar 
a mão mais habil não é capaz d 


“era outra cousa “senão aquella | pa 
abnegação do mundo, a qual. 
espirito transcendente cria, e | 


| prosperar. 

Saido da classe dos grand 
phetas, dos quaes devia ser o U 
* ramo, guiado por um pae piedo 
"| cheio de adorações por Jehovah, EF 
João a sua mocidade, alimentando: 
sanctas escripturas dos Prophetas | 
povo, e absorvido nas suas pa 


com as quaes foi consolado por S 
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e seculos um. “povo afflicto, ie “Suspi- | 
rava pela promessa de feliz sorte, des- NA 
presava a seita ésontica que dá mais | 
penas ao corpo | do que luz e verdade, j 

ao espirito; t l era, João, tal qual. devia: 

ser em seu tempo o Propheta. da. Ver- 
dade no deserto. Vs 
A severidade de sua vida nasceu. 

de uma fonte pura, da consciencia de 

que a maior gloria da vida consiste no 


“reconhecimento da Divindade, que elle. 
tinha reconhecido antes in os Rca 


Posto que tivesse entrado na sevéra 
escola da. abnegação, tornou-se nella 


mestre, superior a seus mestres, que 
“apenas. eram dignos de se chamarem 
— Seus discipulos. Ê ao 
Não nos. deteremos, emfim, com a 
Sua ultima sorte, nem cingiremos agora 
a sua fronte com a corda ensanguen- 


“uma ordem impia. Quadro tal 


a hieto: 


wi 


? nossa gloria. 


“mano só póde comprehender 


o momento em que: foi dece; 


cheria de dôr, e transformari 
de: seu natalício em horas de 
4 


Consideremol-o, antes, como 
a quem nossos paes, fundado 
nossa: Ordem, escolheram para 
Padroeiro, e que nos apresentan 
nórma sobre. a qual / devemos: 


 Renunciação do vão e PRIME 
o qual nada iaperansiiono; se o y f 


cimento dá Divindade, que o! 


mente, e nesta comprehensão . 
não só pasmo e admiração, mas. 
esperança, alegria e' confiança ; 2% 
mo combate tom as trévas, "que 
dominam a luz, porém que sempre 
jazigo em seus raios, generosa, (4 


Ração da Verdade, que leva o balsamo | 


e a benção ao bem da humanidade, e | 

ergue as columnas. da Sabedoria, da 
Ecos e da “Força no logar, | em que 
devem supportar o monumento de um 
templo sancto e “invisível ; “ taes são os 
característicos nos quaes. 'apparece a 


imagem do grande rd e di nós de. 


vemos considerar. 
Seguimol-o, pois, ao' deserto, onde, 
como Propheta. da penitencia, se apre- 


senta nestas. “sublimes virtudes, diante. 


dos contemporaneos; examinemos ahi 
as suas palavras, palavras de sevéra gra- 
vidade, e perguntemos depois o que 
dellas nos pertence. Todos e cada um, 
| 9 que elle acclama de seu tempo por 
| verdade, poi ai reconhecemos nosso 


E mestre. 


Uma cousa ainda nos falta, e essa 
Yamos encaral-á mais. de perto. No de- 
Serto, onde cessa todo o ruido do mundo, 
“Com a sua voz, ahi se apresenta elle ao 


hj 
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orgulho do seu tempo, a vã 
e a inutil soberba. 
a nana os s descendentes + 


virtudes; que só tinham estas p 
na bocca :— Nós somos filhos de 


báram do sagrado que se lhe 
conservado, se não tivessem pe 
“imagem das nobres virtudes 
“de Deos, estampada na physiono 


sua tribu, e não a tivessem transk 


em idolo da-hypocrisia. A este 


clamou : 

«Tazei perfeita penitencia! Je 
eu vos digo: Deos póde dar fi 
“Abrão desta pedra!» A imagem é 
ficativa, a sua relação não está 
sim esta palavra era a voz prop 
que se realisava. A natureza. bri 
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dura desta pedra. devia se abrandar 


“e adquirir a força | apo vida, iBrifazer bater 
ná R 
seu Ro as, fórmas monstruosas paro 


rente, que detdbada aos olhos.. 
A materia muito resina CREprSRAa 


do .tempo, devia produzir um novo 


emplo, que seria: guardado e conser- 
vado para os filhos de Deos. 

Como não hão de ser significativas. ER | 
E: “para nós, meus caros Irmãos, as palavras al 
3 mysteriosas dos remotos tempos, e como: o 

“podemos passar por estas imagens, sem 


— nos deter algum: tempo na sua contem- A 
| Plação? Humilharam-se os soberbos, e se 
Ra pedra bruta de João: no deserto Es, 
| adoptada em nosso templo como sym- 
* bolo sagrado. Ella foi-nos confiada por 


João para trabalhal-a, e João é nosso 
Mestre. 


Abrio a sua officina sagrada, e nós: 


"somos os architectos no Te 
Roritualo NE Ge nad nr 
- Clara.como a luz do dia: 
senta a intenção de nossos paes. 
colha do mais respeitado dos symb 

“o qual não perderemos de vista, c 
“o momento em que como. filhos 
tramos neste logar sancto. o 
“Mas que fórma daremos a es 
bruta? Responderemos : | 

A fórma da pedra fundame 

os '|architectos desprezaram e q 
torna pedra angular. Transforme 
“coração esta pedra, seja a virtude 
fórma, que facil nos será o ni 
balho; sejam os vossos instrum 
bons e bem afiados, que depres: 
acabaremos. ERRA 
Porém não, meus caros irmã 

“€ assim, sejamos sinceros, não, 
“damos, não nos elevemos acim 


E palhas ' emquanto. não o mind 
FA imagem da virtude que se pinta não 
"só na sua, superficie, 6: penetra, interior- 
mente, não é pintura. “passageira ; exige 
trabalho e. Nas cuidado e exercicio | 


constante, | op MDA od EO 

A pinta a esculptura dos antigos 
e modernos tempos, ainda não poderam. 
apresentar, a imagem da virtude em 
suas côres, nem o cinzel representál-a 
em relevo. 

Milhares de. obras. primas. têm saido 
das officinas: dos mais afamados mestres, 
mas para a mãe do bello e do sublime 
ainda nenhum creou um prototypo. Nesta 
formidavel. arvore amadurecem milhares 
| de ,fructos, todos. semelhantes, todos de 
—- uma mesma natureza ; : mas. nenhum de 
— entre nós seria perspicaz bastante para 
designar aquelle. no qual se, exhaurem 
todas as forças. do seu tronco. 

Por isso, meus caros Irmãos, só se 


Templo, e se tornar a habitado ] 
do Grande Architecto do | Uniy 


plendor, quando E a a 
a pedra, até lhe darmos a sua 


deira fórma, e despertar-lhe um: 


“immortal. | 
O amor é a força de todas as for 

o creador, o pae do Universo, e 

desprender sua força das alturas do 

nesta pedra, completaremos a, 

obra. a 


Assim seja ». 


ko 
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SUMMARIO: — O que faz a Maçonnaria. . 
; E t E PRO my E : ; 


( ; ; : 


* anspirar horror e aborrecimento, quando. 
* não, odios immensos, a tudo quanto faz 


À 
, 
3 

NE 
Y 


“4 “fins verdadeiramente torpes e egoistas, os. 
Ê Inimigos de. toda a luz e de toda eman- 


ELAS 
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— Oque faz a Maçonaria Rn 


A Ebreja o tido sempre nos labios en 
Raras de condemnação para a “Maçon-. 
“naria e não tem poupado. meios para | 


tão augusta instituição, e apanho com 
ella se relaciona. 

A palavra. Maçon assusta ás pessoas 
* devotas, cujo fanatismo e escassas luzes Rs 
fazem que acreditem nas mais ridiculas O 
- Patranhas e grosseiras calumnias que, com 


“Cipação têm espalhado e propagado, jul. 


* gando, sem duvida, que por tão repro- 


* Yados meios Poa annullar a influencia 


ER nos; sentimentos mais inabqds e Ç 
lo e em altos deveres de, huma 
justiça, tem dado ao progress | 
“Com excessiva abundancia 


publicados numerosos folhetos, 
“infames líbellos, em que, sem razi 
' O justifiquem, sem. provas de. 


“alguma, sem factos que. se poss 
ditar, se apresenta a nossa In 


como corruptora do vicio, inimiga. 
| pouso das nações e outras belle 
“mesmo estylo. 


Mas, a Maçonnaria, fiel as 


cipios, compenetrada de sua alta. 
intimamente convencida da justi 
obra que vae realizando de see 
seculo, “tem desprezado, em t a 


as ão, go “ignorancia 
com a sciencia, di vicio | “com a virtude ; : 


isto é o que mais | desespera aos seus ao 
* detractores. Dr o Ra RD RV dt 
Inimiga de ostentosas RR 
permanece occulta ás vistas do mundo; ae 
porém, quando perigam os interesses da | 
humanidade, quando o flagello da guerra 
“ameaça aos povos, quando periga a causa 
da liberdade, quando uma epidemia leva 
o luto e a consternação ás cidades, então 
a Maçonnaria põe em actividade seus 


poderosos meios de acção, deixando sentir 
por toda a parte o seu influxo benefico 
e, desapparecendo como por. encanto 


quando tem ond “conjurar o pe-. 
rigo. 

Agora, por csdiád! das manifes- 
tações operarias tornou-se saliente. 

A Maçonnaria de Barcellona decla- 
Fou-se em sessão permanente quando. 
aquella formosa cidade estava ameaçada | 
de graves perigos ; : “chamou aos s Templos | 
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'Maçonnicos' os principaes | 
tidos socialista e anarchist 
supplicou, teve de exigir-lhes 
“mento de anteriores promessas, 
celona, talvez toda a Hespanha. 
- de um dia de luto. Graças ao 
“da Maçonnaria muitos que a estas 
seriam orphãos, têm pae; m 
lheres que a estas horas vestiri 
roupas da viuvez, têm esposo 
que chorariam inconsolaveis a | 
seus filhos, podem receber-lhes os 
as carícias e os consolos destes. 
Rh obra da Maçonnaria. 
(O que têm feito seus d 
| seus mais tida inimigo 


a tardos ? 
E " Fugir é dade ridei dad pr 
É um egoismo superlativo, alliado . 
| “trinas que dizem. professar. | 

“| E como podem intervir para 


y 


+ 


| Em BRO na búdo at Egreja 
dirigir-s se aos: desherdados' ? Acaso o ope- 
rario de hoje não é o escravo de hontem, 
à cuja emancipação punha ella traves 
insup raveis? Acaso a Egreja de hoje 
não é 4quao Egreja que prohibio falar-se . 
de liberdade e de' direitos ç | 


Tem mudado ? 


empre Fran por todas 
as religiões positivas. Todas e cada uma 
tem posto particular empenho em manter | 


vivas as rivalidades nascidas no “calor das 


disputas religiosas, para manter aos hos. 
mens affectados de cegueira intellectual, | 
Procurando desfigurar : aos olhos dos pit 
dulos os principios, inamoviveis da moral, 


Só a Maçonnaria tem sabido con-. 
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“servar. em. toda. a sua pureza « 


e mutilados. em todas as 
E - Assim, emquanto os cathol 
; sido educados no Rea aos a € 


duiros, a Maçonnaria Fem co € 
o seu manto protector aos |hom 


e sua origem. 7 
Para a Maçonnaria, é cousa 


'distincta de crenças, a moral, 
E “dente dos dogmas; julga os/ ho 


“não pelo que crêm mas pelo , que 


não por suas palavras, mas oe 


que possa csúditar sem imposição. 
Ro um não prejudique ao outro, que 
da a lei dos mortaes, que não, 


teus conse adia a a «sad a des- 
graça, rico: O. pobre tem direito á. 1 vida, 


reparte com. elle teu proN C a m 
Esta é a Maçonnária, taes são em. 


resumo seus . ensinamentos. 


Porque sea calumnía ? porque se a 
- odeia? porque tem tantos inimigos ? 


- Porque ha muitos que vivem á custa | 

* das intmizades dos homens e a Maçon-. E | 
| maria tende a aniquillar essas inimizades; 
À “Porque ha muitos a quem produz pingues 
ganancias a ignorancia dos outros, e a ; 
Maçonnaria é é luz e sciencia; porque ha. 
muitos que. trabalham para perpetuar a 
desgraça ea infelicidade entre os homens, 
| € a Maçonnaria se occupa ne feloidadas 
“do genero hetindo. N 


— Augusta Instituição Maçomn ca 
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SUMMÁRIO :— A Maçonnaria é instituição social. + 
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Não escrevemos para nossos irmãos, . 


É porque elles pertencem á nossa com- 
munhão ; “e, penetrados intimamente do 
objecto iodo, ou, melhor, exclusivo, 
“da Franco Maçonnaria, estão convencidos 
“da transcendencia desse . objecto, assim, E 
como, da grandeza de seus fins e da 
* moralidade de seus principios. 

Tão pouco nos dirigimos aos nossos 
eternos detractores, seja qual fôr o ca-. 
Tacter que os distingua, porque estamos. 
Muito longe de promover uma polemica. 

| desnecessaria, “posto que, para conven-. 
Cer-nos que marchamos pelo caminho do. 
ro, é necessario grande somma. de, 
ezão e um con ecimento perfeito do Te- 


a Justiça- 
- discussão é a heregia que, fal 


“ gando-se até a classifical-a-de se 
giosa. Esta supposição, tão inf 


ad 


cata indignas deu à 
commum:; não é lançando ana é em 


ceitúa. um 
Portanto, prescindimos de tu 
limitamo-nos a escrever para a 
que, dirigidos por um juizo recto 
falar sobre nós e sobre a | 
Maçonnica de um modo confoi 


O poncto de luta, o poncto d 


se attribue á instituição Maçoni 


não póde ser tomada senão comc 
necedade, como uma estulticia, po 


= sustenta, ner 


de heretica 


ella, erro. al outra da as. menta de! re 
mandamentos | nenhuma religião. Tão, 
pouco póde ser assificada no numero das 
E seitas, posto que, . abrigando. em seu seio 
| individuos de diversas crenças, mal po- 
— deria practica 
caracter religioso, pois deste modo cho- 
caria abertamente contra as convicções 
particulares de cada um de seus asso- 
ciados. ECT 


Do mesmo modo e ibid identicos. 


motivos exclue tambem de seus. centros 
a politica; esta é a razão da harmonia 


* que nos mantém identificados em ideias 


e proseguindo, com afinco, nosso unico 
ideal, a perfeição do espirito humano. 


Afastadas de nossos recintos as con-. 
4 troversias | theologicas e as discussões | 
— Politicas; deixando a cada um a facul- 
dade de pensar e de crêr, temos con- 
Quistado o inalienavel direito ane RPARtas | 


“uma doutrina especial, de: 


a liberdade de pensamento 


- pação da consciencia. 
E cento queo homem pó 


Puta e, nem sempre ao q 


todas as intelligencias. Destas c 


“dade social, para dar força e 


“manifestar-se todas as nobres cor 
que exaltam a humanidade. As 
podem: conduzir o homem até : 
puro ascetismo; a sciencia politic; 
tambem leval-o a altos postos, O 
honra da patria; porém estas tão. 
pretenções que não estão ao alca: 
todos, e, a natureza humana, debi 
' sente-se de sua fraqueza, e, com 
“quencia, “se aparta , idas abnegação 


unificar a razão e a fé, paras que suas 


É» ideias, cercadas de luz, despertem a in- 


— telligencia e. commovam a consciencia do 

auditorio, que segue sua palavra nas | 
manifestações do pensamento. Não somos . 
exagerados: e. cremos, firmemente, que ; 
daquella cadeira tenham saido raios lu- 
minosos que. indiquem ao crente O ca- 
“Minho que deve seguir para alcançar a . 

felicidade, Ss á Adiga Ea PR 


Sfande synth que al baia sua. 
luz condena ud fixas -se em es Da 


forte, os que inspirados de uma. 


“porém, estes são poucos; para a 
) | 


“dessas virtudes que formam nossa cr 


“seguir o consolo em nossas: dito 


force em precisar de um mod 
distincto a exposição de taes 
sempre ha alguma cousa de my 


as envolve, alguma cousa que es 
entendimentos fracos e faltos 
cepção, alguma cousa que está 
explicação. | 

Bem é tudo isso para os d 


perfeita por convicções arraig 
adoptar qualquer crença, não e: 
por ella nem o sacrificio nem o m 


ralidade necessita-se o methodo ana 
ou melhor, é indispensavel a inst 
individual e a discriminação de cada 


ER 
AR 


moral, constituida pelo inesgotavel c 
que nos proporciona meios pa 


bulações. 
A Maçonnaria, neste poncto, esc 
a fórma mais adequada, necessitava 


base 
gel-a A 


damental, 
E a 4 


como o numen iai dá ilca «didero, ' 
era preciso acceitar em mossa PR a da 
a 'todos aquelles que, garantidos por 
uma consciencia recta, trouxessem como 

contingente. para a obra, sentimentos de 
moralidade e de Justiça ; e, como tães 
dotes não são. patrimonios exclusivos de 
individuos determinados de tal ou qual 

religião, senão: que, como concessões da | 
natureza, pertencem a todos aquelles que, 4 
levidamente, sentem por . 
essas nobilis im: Is qualidades profuni E 
Veneração, foi. forçoso, ' pois, excluir o A 
a po ii id o ca acter É A 


“crenças; e como seu fim de. 


é illustrar a razão e purificar 
pedio luz e força a todos aquel 


quem considerou sufficientem: 
suidores destes poderosos elemen 


doutrina. Desde a cadeira da to 
foi explicando e commentando, 


uma, suas maximas admiravei 


alli ensina a veneração pelo Ser 


o respeito pela honra, pela di 
pela fé jurada e pela promessa. 
hida; para abater o orgulho, leve 
“humildade que ennobrece; para a 
o egoismo, combate-o com a abneg: 
para realisar o valor, dá-lhe a p 
rança, e depois disto impõe o a 
familia, o respeito à lei, o sacrifici 
Patria. ro aa 


como clemada necessario. para Pai a 
| zação de suas theorias e a egualdade como 
um dos factores e como agente indispen- ii 
savel para conservar a harmonia. 

' Julgada debaixo desta fórma a Ma- 

* connaria, e, julgada com imparcialidade, 

| tem de ser apreciada unicamente como, 
instituição social que é seu verdadeiro RN 
unico caracter. Visto assim, comprehen- 


de-se facilmente porque não a tem tocado 
* Os anathemas lançados contra, ella, nem. 
a tem entorpecido na sua marcha, nem RE a 
tem impedido seu crescimento prodigioso; s 
Re comprehende-se tudo isto, porque os. a ga 
"individuos quea compõem não têm achado e a 


RR 
y 


em nenhum dos seus preceitos nada, dis- 
Cordante, nada que discorde da crença par- | 
ticular de c 
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fé, têm sua crença, practicam seu “culto, 
sem que jámais se lhes tenha dito que | 
“seguem o caminho do erro, salvo se tra- 
tamos de afastal-os do fanatismo, porém 
isto é um dever, porque o fanatismo 16 
um vicio que fest até as mesmas 
religiões. e 
“Nem de outra maneira deve apre- 
Gare a Maçonnaria, e, não se traga à 
baila o nescio e gasto argumento de suas 
reuniões secretas; nossas reuniões são 
publicas, nossos trabalhos se publicam e 
tudo o que julgamos importante e de 
alguma transcendencia o divulgamos para 
que a sociedade possa julgar-nos e apre- 
ciar-nos em nosso verdadeiro valor. 
| Debaixo desta fórma. a Associação 
Maçonnica não tem sustentado contro. 
versias com nenhuma religião; idólatra | 
da liberdade, respeita em todos, indivi- | 
dual e collectivamente, o) direito de pensar 
e de crer, 
qumeis assumio o caracter de asso- 


4 
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 Clação | religiosa ou de seita ; E tão pouco 
nunca se attríbuio origem divina, pois, É 
penetrada de sua missão, sempre se con- 


siderou como instituição humana, e isto 


“lhe basta, pois o campo de suas con- 


quistas está circumscripto em determi- 
nada esphera e é nella unicamente onde 


pretende alcançar triumphos, prégando 
a moral como o principal eixo do orga- 


nismo social. 

Julgada debaixo deste poncto de vista 
é que tem podido estender-se por toda 
a superficie da terra, uma vez que haja 


segurança plena e profunda convicção de. 


qué a liberdade particular será respei- 
tada em todas as suas manifestações, que 
a crença é um sanctuario que não se 


1 . 
“profana nem com a mais pequena obser- 
vação. 


“ans 
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CAPITULO XXI 


UNMARIO:— Actos Apostolicos, e a Allocução pronunciada, 


em consistorio secreto, a i25 de prado de 1865. por a 
Pio IX, contra a Magoiineria. 


” 
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CAPITULO XXI 


Actos Apostolicos 


ER! E , 
| | A ALLOCUÇÃO PRONUNCIADA. EM CONSISTORIO SE- 


cRETO, A 25 DE SETEMBRO DE IS65, POR 
Pro IX, CONTRA A: MAÇONNARIA. 


Através das grandes vicissitudes e 
miserias, porque passa o homem na terra, 
é impossivel que um dia não surja a 
aurora de uma suprema glorificação, e 
de uma redempção completa, que, como 
um sol esplendoroso, faça reflorescer a rosa 
empallidecida e murcha das nossas crenças 
desbotadas. ' 

Que espirito de pensador e de phi- 
losopho, atirando o olhar de suas inves- 
tigações por sobre o universo inteiro, 
hão terá se recolhido contricto e peza-. 


a “roso ao. 'sanctuario idea 
— intimas, | ao contemplar. « 
ondas revoltas ENS chama 


| foda a esa zoologica até : chega 
obra, tão imperfeita e pueril, tão v 


"homem, que tem a pretenção de 
impôr á creação o sello de todos « 
varios. a 


Não temos imagem mais 


“do cahos de onde saiu o 
" que o proprio mundo habit 


homem. 


Todos, à porfia, se empen 
prégar a sua Fé, em prockinaaa 
principios como sãos, puros, pe 
immaculades, e em estygmatisar a 
rações da alma alheia, | 


A Sociedade Christa a “aa 


aa 


: ganicos; porque A uma differença muito 
| grande entre a religião de Jesus- Christo, 


"O meigo Nazareno, martyr do Golgotha, 


4 Ea intolerancia indomavel e perigosa, 
E inquisitorial e ardente dos padres arre- 
| batados, que. querem lançar na alma, 


“incolôr do. povo rustico é ignorante as 


| Sementes do principio religioso, à força. 


de excommunhões, de maldições, de: in. 


fernos e de Rude eternas, como se a 


phase natural que me é prop: 
assumpto me arrebata, trad: 


mente.o meu pensamento, po 
“escrevi uma só linha, que . E 
“espelho do que se passa no 
“recesso do meu sêr.. a! 
| Não: discutir, parar “diante 
os dogmas, impassível e mudo 
“tudo o que se me diz, tudo 
e observo, é abdicar das m: 
“faculdades com que Deos, em 
“ dade. infinita, nos quiz: galardo: 


A 


- E" preciso, não tem duvida 
refreiar as camadas immens s 
pulações que povoam o globo, « 
“vinculadas ao principio sancto 
“redouro da mais viva e pura. 
as crenças: — a crença num D 
potente e. Misericordioso. | 
* Todos os homens para ahi 

mas as petulantes arrogancia 
e presumpçoso orgulho da fatu 


nante e nos RR ein 
nando o grande principio que aliás se. 
“acha no fundo das consciencias de todos 
nós. E o illustre Sr. Dr. Eunapio Deiró, 
pelas columnas do magnifico diario, o 
Jornal do Brasil, de que é redactor- 
q “Chefe o sympathico Sr. Dr. Fernando 
| Mendes, em breve, mas admiravel critica, | 
E “9ppoz aos longos argumentos do pro-. 
ã | atas e notaveis con- 


" ou explicar. 
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siderações, mostrando a | 
“vasio de todas as concepções 
tificas do, Dr. Cardoso. 

- Felizmente, ainda, no de 
* presente seculo, existem pensa 


nota, mesmo em o nosso Paiz 


de melhores destinos, capazes 


“tarem com valor os desvarios da s 
humana, que pretende avassallar o 


pertence a uma alçada intangive 


“espirito do homem não pane es 


E é assim que os vôos. 


secircumscrevem dentro da or 
treita do mais requintado materi 


O desenvolvimento das idéas 
conduzindo para a densa e som 
' resta das philosophias, onde, po. 
me perderei, à falta de um co 
verdadeiro roteiro. Ahi, e em 8 
se erguem os troncos de mil 


doutrinas, cada qual apregoando 


leza de seus conceitos. Tudo e 


theorias, | paz de, co RO 
tagens, cor EA realização do desi- a 
deratum a no se propõe. | 
com o avisinhar-se. do 

- gi seculo, consiga 


ape 


te para 'derrocar o EO 


nismo puro, que. e a doutrina da Maçon- dy ' 
naria ra) | 


c atamento, 1 mas ps posso 
ova.  estructura de suas o 


“ balar dos. 
mocidade. | 


+ “por certo, na enhibratura. 


“poder necessario de raciocinio, 
alcance dos grandes problemas 
“ou antes, sociologicos. | 
O que ha é enthusiasmo. 

Wi * futil, que em breve se desvengc 


os vapores na atmosphera. 

“Mas, porque continuar a 
nhar-me pelos labyrinthos das onto 
Já o grande e eminentissimo pr 


da lingua portugueza, o inimita 


'xandre Herculano, escriptor, hist 
jornalista, poeta e philosopho, | 
batadoras paginas do seu prolog 
Parocho da Aldeia, dizia com a su 


ruinas, e os escombros do philoso 
«Como: a philosophia Si 
arida | » Ri 


Feliz a. à inteligencia: clear” e na 
que segue os caminhos da vida com os . 
olhos fitos na luz e na esperança postas 


pela religião. além da morte, sem. que | 
- um momento. vacille, sem que um mo»: 
“mento a luz se » ou a ae 


do expirar na omni até 


“grande, prova, nunca desmen: 


a id 
“Creio, creio, oh: Nazareno 
por só nos explicaste o myst 


“associação monstruosa da. sauí 


ouro, do poderio e dos cri 
lado; da enfermidade e da pc 
servidão e da innocencia a | 
“que nos explicaste como 
humanos se compensavam 
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Hi Pio. IX, em sua: alocação 
da Maçonnaria, diz : | 


«Quem, entretanto, não 
uma tal idéa se afasta da verdac 
- pretende, pois, esta associação 
mens de todas as religiões e 
as il po ? 


Com que fim essas reuniõe 
destinas e esse juramento tão . 
“exigido aos iniciados, que se em 
para nunca revelar o que nel | 
ser tractado? E porque essa 
severidade de castigos aos qua: 
votam os iniciados, em o caso 
elles venham a faltar á fé do jura 


| Certamente, ella deve ser impi: 
minosa, uma sociedade que foge 
à luz, porque aquelle que practic 
diz o Apostolo, odeia a luz». . 


Ora, eu corfesso com to: 


RED eageçto 


cupam O mu “Suj punha o. chefe da. 
Egreja “melhor inspirado pop A | 

Reunirem-se | os homens de todas. 
as crenças e. de todas as religiões em 
associação, O. que só demonstra tole- 
rancia € união fraternal, para . fins de 
utiidade reciproca e collectiva, é aos 
olhos do chefe visivel da Egreja eviden- 
tissima prova de que elles conspiram 
contra a integridade das instituições hu- 
manas!! 

Se é por isso que chovem sobre a. 
Maçonnaria todas as calumnias, ella é 
uma instituição universal de tal poderio, 
que tem resistido a todas as sérias pro- 
vações por que tem passado, dando um 
exemplo notavel de sua immaculada 
pureza, e continuando na sua gloriosa 
carreira, beneficiando a Maçons e a Pro- 
fanos de todas .as classes e condições 
sociaes | is anos 

Ainda mais: o que tenho notado é 
que são “ justamente as mais valiosas 


& 


apo na EN Je o que ot 

visto ? | a 
Enthronisada a Virtude? | 

nm Punido o crime ? 


Et. aa Não. e Tai e “tyrannos | 


passo que os bons. os puros, OS 
tuosos e os correctos dormem o ul 
somno nos sombrios subterrane 


trucidados, sob a neve que cáe 
vendo em o seu niveo manto os 
E " despojos da «honra E “da virtude 
Ria Nado! aggremiando 


. 


BR 
4 ke Ro / 
q é : “a 
à ' 


dispeisas “to 
bi “por onda "se td 


Não são ellas os O das guerr: as, 
das, rebeliões | o) das id gy 
, Dentro da 
| moral, arde u 
* tempos a l 
terriveis.. | 


hj * 


+. 


Patos 
s E 7 


' acónselhou que era preciso, ne 


1. 


“especie. 
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espectro terrivel, afainte da, 
ameaçando. absorver thronos, 
imperadores, “democratas, demag 
jacobinos. ; REG 

""B' o actual chefe da Egr | 
Summo Pontifice Leão XII, e 
perior, notavel estadista, em 


suas mais importantes encycl 


x 


abrir, pouco a pouco, valvulas, pa 
passagem á essa medonha onda d 
lismo ? 

E por que faz o Papa s 


miseraveis, abatidos pelo poder 
classes dirigentes, pelo capital 
propéis. RR ? 


arregiment 
pavilhão, |. 
pendo as | 


aposentos da nações, e “pela. cia de. E 
um bem entendido cosmopolitismo plantar | 
a arvore frondosa da União e da fra-. 


ternidade. humanas Rs E 


Estavam | “escriptas estas ligeiras li- E o 
nhas em que tenho me referido ás con-. 
demnações. de que tem sido alvo a. 
Maçonnaria, por considerarem-n'a. um 
gremio de mãos homens, impios e de. 
confabuladores com o Diabo, “que com 
elle se divertem em amistosas conver- 
sações, quando h uma notavel corre-. à o 
spondencia para um jornal brasileiro, ese 
cripta pelo vigoroso auctor das Mentiras . 
C onvencionaes 


da nossa Crvilisação, O. 
Nordau, que encheu-me de. 


da maldição Fal. 


j o 
Pro o TOA CR DR ia | SR nec ca pondo aa cano . 


"E o facto que narra aquel 


nente auctor: «O caso- de que se 


é especialmente destinada a 
"| alienados. Nestes ultimos temp: 


+ entes. 
E Um dos pensionistas dos irmão 


GA 
Mariab 


escocez 


inglez, ágio) NE que o ii e tr 
não so “Ra id sorte no a 


otaina, o qual debalde | 
16 delle queriam, e “não 


É, 
; 
F 


E cen dantas e cada vez mais 
E foi retido como prisioneiro em 
j berg por espaço de tres annos | 
-mezes. Durante este periodo te 
soffrer mãos tratos de toda a es 


dormir sobre immundicias, espancavan 
não entregavam as cartas que lhe 


“dirigidas, nem consentiam que receb: 


“por dous irmãos corpulentos. 


seguiu processar aquelles novos 
tendas em plena civilisação europé 


- o manto de religiosos caritativos !! 


“batiam-n'o com umas enormes c 
“que lhe abriam bréchas na cabeça 


“ ALFREDO: DE 


* Forbes, 'apezar de. se 


não lhe davam de comer, deixav: 


e. j E L 53 5a) 
visitas, e o homem só saia esco 


Após sofrimentos -enormes, | 


conseguiu escapar... e foi ter | 


hospedaria do Sr. Rc que, 


vagens, que foram assentar as 


Eis o que ainda conta Max No: 
“ «A” menor observação, os. 


Muitas ve s ficaram assim Rue 
de braços: e pernas quebradas. ao 

A alimentação era miseravel e in-. 
sufficiente. A camisola. de força e os 
anjinhos eram de uso. constante. Para. 
castigar Os - “doentes recalcitrantes, os 
irmãos administravam-lhes em pleno in-. 
verno, em “cellas especiaes, duchas de 
agua gelada; outras vezes encarcera- 
vam-nos em “quartos cheios de immun- 
dicias ; outras, amarravam-n'os despidos 
a uma -taboa, mergulhavam-n'os com a 
cabeça para. na dentro, de um tonel 
dagua suja, e só tiravam para fóra, 
quando as Roi “de ar espocando na. 
* Superficie do | liquido, indicavam | grão 
adiantado. de. a VAGA 


Rr é luzes, e ora s 
dizem religiosos e caritativos !! 


de? code os homens, “que pro 


“rente de benéfícios ao mundo pr 
Bem vê, o leitor, depois de 
com o olhar da intelligencia o 
bramento das peripecias que est: 
assignala, quão longe se acha | 


corações bem formados, porque 
davaes da Dôr e da Miseria |: 
dos quatro ponctos do horiso: 


“ruge e brame nas praias da 
terrena. e 


CAPITULO XXIL. 
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CAPITULO XXII 


Importancia dos : Mysterios Ma- 
"Çonnicos 


« O que me parece incontestavel é 
'a influencia dos mysterios antigos e mo- 
dernos sobre os costumes e a civilisação 
dos povos, que tiveram a felicidade de 
os conhecer. 


Sem entrar na comparação dos 
mysterios antigos com os da Maçon- 
nara, póde dizer-se que entre estes e 
Os primeiros, o que ha de commum é o. 
terem ambos espalhado por todas as 
classes da sociedade as luzes da verda- 
deira philosophia, e. preparado os espi- 


“ritos para a concepção a 
idéas, que se vulgarisaram dep 
a dignidade. do homem, seus. 
seus deveres. 
| Debalde os preconceitos, mons uo 
filhos: da estupida ignorancia, inte : 
supplantar a Maçonnaria, esta bell: 
* stituição, marchando - sempre co 


passo egual e firme, soube resist 
* todos os ataques, e ás mesmas 
guições, assim tem ella sobrev 
destruição dos imperios, e nada te 
dido estorvar os seus processos. 


Sendo da sua essencia O 
emquanto existirem sociedades huma 


Re ar sumdpração; será. egualiaido 


sim, a Maçonnaria existirá sempre, 
que tende a conservar as luzes, a 
e entreter os sentimentos de bene 
Jencia que, reunindo e concilian 


“homens, os dispõe, e os conduz ao es 
das artes, da sã philosophia, e à 
de todas as virtudes sociaes. . 


se ensina o s 
homem deve a “grande Architecto do 


Universo, sim como os deveres que 


seus irmão: e suas maximas são de- 
que convem a todos os homens e a 
todas as nações, porque é simples e 
verdadeiro, “tendo “por base o amor da 
ordem e de seus semelhantes. 

As leis sociaes não são perfeitas, 


não quando são fundadas nos principios 
professados por esta instituição, obra da 
sabedoria dos tempos, e fructo da ex- 
periencia dos seculos anteriores. 

Quanto é. magestoso, quanto é su- 


que em tão pouúcas palavras encerra a 
Sciencia divina, e a sciencia humana ! 
Vós o sabeis, toda esta sciencia se 


a RO ai 


elle tem que. desempenhar. para com. 


duzidas do. codigo universal, desse codigo. 


ou não se approximam da perfeição, se . 


blime esse monumento da “antiguidade, 


aa “reduz a este preceito : UI AR 
COM aos outros, não Jaçais aos outro 
RO indo, querericis que vos f Gzessem, 
zei-lhes todo o bem, que desejaria 

A vós mesmos. Eis aqui tudo o: qu 

à vim grande. livro da natureza AR») 


nossa lei. 

Eu disse que na Maçonnoria 
“cerrava a sciencia divina : e, co 
qual é a religião que ensina u 
mais simples, e que dê melhor. 
grande Creador do Universo? 2 
zemos que o Grande Architecto 
4 - por si mesmo, e que nelle reside 


poóder. |) pi 

Sem procirarmos, por vãs 
lezas, que só servem para embaraça 
idéas, penetrar no modo, por que 
Grande Sêr exerce o seu poder 
deixamos por isso de o reconhecer 
segredos 
reconhi 


| respeitamos menos os 
FR ele! quiz Joccultarmos,; 
egualmente a nossa dependencia da. 


cperimentamos a sua. ini E 


bondade, e. sentimos os seus benefícios , 
emfim nós. pr uramos ser- lhe agradaveis 
pela practica das virtudes, e pela nossa, 
bôa conducta, e rendemos-lhe um culto 
simples, a. homenagem do nosso reco- 
nhecimento, o unico digno delle, e que 
elle exige do homem, por ser o unico 
que elle mesmo lhe inspirou. | 


E 


Quanto á sciencia humana, não se 
encerra tambem esta no preceito que 
acabo de referir, preceito que o mesmo 
evangelho não: fez mais do que consa- 
gral-o de novo ? 


Tanto é verdade que elle é base de 
toda a moral. | 


Todos. os homens são eguaes aos 
olhos «do Grande Architecto; todas as 
creaturas em geral lhe são egualmente 
caras, pois de toda a eternidade elle 
tomou sempre o mesmó cuidado pela 
' Sua conservação. Com que direito, com . 


q 
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— effeito, | ousaria. um homem. 
“semelhante : Ea 
“Eu sou mais do que A e 
“Não, todos somos. eguaes ; A 


“superioridade que póde haver 
'genio sobre a estupidez, a da 


“sobre a ignorancia, porém esta, 
“ridade de algumas faculdades que 
dependem de nós, não póde ao 
do Grande Architecto ser um titu 
poderio sobre os nossos semelhant 


nascimento, ou o da lauda 
Grande Architecto do universo | 


conceder-nos alguns desses favo es 
nos facilitaram uma educação melho 
a do-commum dos homens, somos | 


isso mesmo obrigados a ser benes 
para com elles, que não tivéram am 
sorte; e nisto deve consistir a v 
deira differença entre o rico e o 
entre o sabio e o ignorante, e tr 
homem poderoso e o que vive na 


pendencia. e 
poder de o Ri dios aqui as unicas 
bases solidas em que devem apoiar-se 
as leis humanas ; Hd tudo o que. se afastar 

é fundado | “no. erro, “na mentira, ou na 


tyrannia. 

Nós. devemos reconhecer que, á. 
medida . que avançamos em civilisação, 
as leis da sociedade se reformam sobre 
estes princípios eternos; e poder-se-ia 
quasi entrever a epoca, em que as leis 
humanas viriam a concentrar-se, neste 
unico preceito (que faz a base de toda 
a moral, e o fundamento de nossa insti- 
tução) se as paixões dos homens, e as 
grandes catastrophes que mudam a face Ê 
da terra e destroem os imperios, não op- 
puzessem tão grandes obstaculos. 

Então “ver-se-ia o completo triumpho 
da nossa sublime Ordem: mas talvez 
esteja reservada esta felicidade para os 
nossos netos; possam elles gozar em | 
Paz do fructo dos nossos trabalhos, e 


social ne 


PR O Dn eigariento do: esta 


Ro ciedade “é Rifnibuído com a 


-sejos de escrutar a verdade, e. d 
“conhecer as bellezas da natureza, 
ao espirito philosophico que b; 
Maçonnaria? Sim, tal é o poder d 
instituição, que só a ella pertencem tc 
os melhoramentos que se têm fe 
favor da Humanidade : as sciência 
ae q legislação ea pos 


universo ; esses oradores, que nas 
“cussões dos negocios publicos ensina 
amalar. com clareza e perda que 


resistir. 


que ve a as scien- 
levadas e as mais abstractas, 
or oa: elára a ao ba 


mados pa penetrarem nas suas “diga 
culdadest 

Asa não avancei mais do que a. 
verdade quando disse que o aperfeiçoa- 
mento do estado social era devido á 
Maçonnaria.. MN rt 

Tal é, pois, O odds que somos 
chamados a exercer, e a transmittir aos 
nóssos successores, o poder da persuasão. 
e do exemplo; mas como alcançamos 
esse podent: 


Por quê meio o perpetuúaremos nós? . 


Por um religioso respeito a essa 
arca sancta, em que ninguem deve tocar 
sem recear a sorte de Osa; é por um 
zelo ardente em manter as nossas leis. 


E 


e qe constitue. a unica e verd 
força. de toda a doutrina, assim com 
toda a instituição fundada na ju 
na equidade. 


Ignorancia e Superstição. 


" «Affirmava a senhora Just 
Barbara, numa tarde de verão, 


tada à porta da rua, á sua visin 
senhora Bernarda da Purificação, que 
sociedades Maçonnicas eram compo 
“de pedreiros livres, homens. terr 

“que tinham todos por fim acabar c( 


religião de Jesus Christo. - 
A penAn ER Bernarda, em pres n 


benzer, 


falta d 


sinha saber am mais?! a nessas sy- 
nagogas onde elles | de ajunctam, amar- 
ram Nosso. Senhor, arrastam-n'o, dam- 
lhe tros, finalmente, fazem-lhe as maiores. 
judiarias que se podem imaginar. Ha 
poucos . dias entrou para a seita um filho 
de um figurão da terra, mas quando lhe: | 
entregaram a pistola para disparar sobre. 
uma imagem, faltaram as forças ao 
rapaz, e. «... desmaiou ! Olhe, visinha, eu. 
conheço-o ; ; anda por ahi hoje tão estey- 
licado, que faz dó! Foi mal que lhe fez. 
a tal pedreirada, olé ! 

— Credo! ed a senhora. Ber- 
narda, parece incrivel que Deos não dê 


um castigo severo, para confundir 
esses hereges! (e novamente. se dio 


— Ouça mais, 
ur 

dora; quando vêm Nosso Pae, fed 
como o diabo da cruz; nunca re 
Jamais se confessam, nem ouvem mis 

—- Ah! Christo. Sancto, pois 
não vão à Egreja? € 

—' Vão, sim, visinha más 
Deos para que! Olhe, o que lhe p 
dizer, é que nunca passam para 
da pia da agua benta. | 


“— "Desejaria ver-lhes as caras, 


' benzendo-se ainda outra vez. 


— Pois sim, visinha : iremos ai 


porque é a essa que concorrem aq 
malditos ; como trabalham de nout 
“as suas bruxarias, levantam-se 
a más “horas! 

E depois desta conversa de 


para pol em. na uma posição con- 


) A 
e. verem “a sua vontade as 


veniente, | 
physionomias dos hereges, que; note o 
leitor, eram todos aquelles que não pas- 
savam além da pia da agua benta, se- 
gundo a. “opinião das duas. senhoras. 

Teve afinal princípio a missa, e as 
nossas heroinas, longe de prestarem a 
irio divino, conversavam 
olhando + vezes go 


attenção aor. 
em 


praias ellês, de com, certa subt 
a senhora Bernarda ; ora veja, “hein, 
e pe aa isto, entre-abrio o capote 


ci se entreteram dhrah 


missa, mas, quando sairam da, 
a fatalidade fez com que a senhora 
| narda tivesse o desgosto de so 
uma grande pisadura, por acas 
no seu pé. ; 


y 


| Foi tão viva a dôr, que não. 
“reprimir um — ai! soltado com to 
força dos pulmões. 

— Que foi?......Que teve? 
guntaram todos os devotos. 
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— Foram os pedreiros livres, gri- 
tava a senhora Bernarda, de figa em 
punho ; foram esses malditos ! 

Espere, minha filha, que eu já os 
arranjo, proseguio a senhora Justiniana; 
e em seguida lançou tal quantidade de 
agua benta na pobre Bernarda, que a 
deixou completamente encharcada. 

Finalmente, dirigiram-se para casa; 
mas aquelles que as tinham observado, 
julgaram que haviam perdido o juizo, e 
lastimaram essa desgraça.» 
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CAPITULO XXHI 


A viuva do Maçon e o Rei 


(FACTO HISTORICO) 


(Do Boletim da Maçonnaria Brasileira) 


Os officiaes prussianos, e especial- 
mente aquelles que são Franc-Maçons, 
nunca se cançam de relatar anecdotas 
que façam realçar as melhores e mais 
imponentes qualidades de seu reveren- 


ciado monarcha Frederico o Grande.. 


O seguinte interessante incidente 
me foi contado por um ancião official 
allemão, de cuja verdadeira, ardente e 
constante amizade hei gosado ácerca de 
vinte annos. 

Ambos eramos Maçons, e estavamos 
conversando sobre a excellencia da ca- 


ca “seguinte anecdota e me. ass g 
“que havia visto, em poder, de. um, 


a 


j “Um dia, proximo ao anoitecer, 
“mulher de meia des, e 


de um alfnete, que representava. 
E a e um ao go per 


“compassos. | oo o E 
AR a e Ee: um. a 


cons legalmente constituida ; re 


8 


a porem. dy cidido 


al é certo; que o senhor disse, porém 
não “ponheço; a penhómis desses pon 


- um merito maior, que seu valor 
seco, eis o que aqui me trouxe 
“se. me soccorria nesta angustiosa 

á gencia. “Tenho um filho que agora 

acha n'um corpo do exercito, fóra d'a 

e que a redimirá por mim, com b 

interesses, quando regressar á ca 

Ed) 'joalheiro não era home 

- grande | coração. Provavelmente 
“entrado na fraternidade Maçonni 

lj sando calculados interesses. 


uma pobre mulher querer dar-lhe. 
Rude acerca de seus deveres. 
Ro ' Devolveu-lhe a joia, dizen 
que não, queria comprometter. seu 
e jairo Ronda “em seme 


| RL qu eia ue Sta via ent 


ser notado pelo joalheiro, se adianto 


pentinamen 10U pela. sua situação. 


- 


ngeiro era um homem de 
mais de. sessenta annos, trajava uma ja- 
queta côr de tabaco mal ajustada, um 
collete amarello| sujo, calças e meias de 
lá grossa, e um par de. pesados sapatos 
de soldado, “adornados com umas enormes 
fivellas de ferro. Sua cabelleira des- 
penteada,. não se mantinha direita e seu 
chapéo de. tres bicos talvez lhe fosse le- 
gado por seu bis-avô. Em sua mão. 
trazia um pesado bastão, que mais pa- 
recia um. “instrumento de guerra, que | 
adorno de cavalheiro. 
ms O lá! minha boa mulher, que 
e a senhora tem na mão ? 


r 


Joia é essa qt 


perguntou em tom aspero e “imperativo. poe 


Ela, lhe | “respondeu, tremula, que 


era uma joia que havia pertencido : ARE 


marido. ER 


bio a mais Ee um anno a e 
vender. isso? lá 
— Não. senhor, 
homem que: m'a recebesse em 


— Por quanto? E 
ma Por uma corôa. 


“i Pois eu darei 
“corôa “por ella. nd 
— Perdoe, meu senhor; “não 
vendela. 


recebeu: pe 
pus Sim, senhor. 


— Como a oia elle? 


gt 


por espaço de dd annos.. 


Pie! Sim E como se. 
marido ? 
ri - Martin Wirk! +. 


“do ancião. 
Metteu a mão no bolso, po 
encontrou. 
— Boa mulher, viuva dis u 
* disse, guarde essa joia religiosa 
mão procure a mais ninguem 
-empenhal-a. Venha amanhã. 
casa, ás oito horas, e dar-lhe-hei 
MBDUSA. o a 
— Porém, meu senhor, ond 
“derei encontral-o ? y 
— Ah! é verdade, ia- 
end póde procurar-me em 
-e perguntar por Frederico. 
= Graças! Pois sois... Oh 
não vos conhecia. IL se dispun 
'“irlhe de joelhos, quando o 
“impedio, fazendo com que ell 
mettesse ir ao seu palacio, 
virando-se para o joalheiro: ' 


palacio ral a endo logo. do a Gi 
pença ao R que. sem “demora a incluio. 


guma vez se dE A em 
mais auxilio, além da 


stituia, lo declarasse, 


a soccorrer a. 
quanto mais á viuva. E 
dela Maçon.. 


| sua “grande penevolencia, 
er muitos, senão todos, 
“-dadeiros, 
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CAPITULO XXIV 


S. João. 


E' obrigação dos Maçons celebrarem 
as duas festas de S. João, no dia 24 de 
Junho, e a que tem logar no dia 27 de 
Dezembro. 

E” claro que estas duas festas não 
são outra cousa mais que a celebração 
das festas solsticiaes, o que ajuda a 
provar que a Maçonnaria é anterior, 
não sô ao Christianismo, mas ainda às 
instituições mais antigas. 

O culto Maçonnico, assim como o 
culto heliaco, data do principio do mundo, 
e sua origem confunde-se com o das so- 
ciedades dos homens. 

Quanto ao sancto que os Maçons 


adoptáram por: patrono, não póde ser 
“9 


alguma, com. a “instituição. e ntr 
“da Maçonnaria. E' de crêr, e es 
| opinião dos Irmãos mais philos 
ma mais conhecedores, que o verdadei 
trono é S. João Esmoler, filho do 
* Chypre, que no tempo das Cruzadas 
abandonou sua patria, renunciou á. 
'“rança de occupar um throno, e foi 
- rusalem dar os mais generosos s 
aos peregrinos e aos: cavalhei 
mo João fundou um hospital, o 
* uma instituição de Irmãos que cu 
“dos doentes, dos christãos feridos 
- tribuissem soccorros pecuniarios. ao 
o jantes que iam visitar o Sancto ' 
“chro. João, digno já por suas 
de ser o patrono de uma 3 
cujo fim unico é a beneficencia, 
mil vezes sua vida para “fazer o be 
A peste, a pira, o furor dos infi 


º mada em uma palavra o impedia, de Pp 


Ea 
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seguir esta brilhante carreira; mas no 


meio dos seus trabalhos veio a morte - 


cortar o'fio de sua existencia: comtudo 
o exemplo de suas virtudes ficou gra- 
vado na memoria de seus Irmãos, que 
consideraram como um dever imital-o. 
Roma o canonizou como nome de 
S. João Esmoler ou S. João de Jerusa- 
lem; e os Maçons, cujos Templos elle 
tinha reedificado (depois de terem sido 
destruidos pelos barbaros ) o escolheram 
unanimemente para seu protector. 


“cidade. de Victoria. , 


E 


o sed pAção; em 2 de Junh 


AINEs 


”! 
AA 
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CABIIULO, XXV 


Discurso do Dr. Moniz Freire 


SENHORES. 


Dizer-vos que viestes assistir a um 
festim modesto da paz, da luz, da cari- 
dade, seria uma frivolidade, commum a 
todas as falas de semelhantes occasiões, | 
muitas vezes sem a expressão do sentir 
e do crêr de quem o diz. 


Que não fazemos aqui a côrte ás 
ultimas argucias das contemplações retro- 
gadas do mysticismo, attestam as vossas 
presenças que, pelo menos trazem o con-. 
curso de uma sympathia acquiescente, 
quando não de uma acquiescencia sym- 
pathica. 


PRRveis, assim como do qui 


e ui nte com Ema oceano a 
levando: ao alem-mar da posteri 


conquistas dos tempos idos. 
Hoje que a positividade ava 
“todos os espiritos, desde as mai 
“até as mais baixas camadas do mu 
“occidental, das mais cultivadas ás. 
“esclarecidas; que o mappa da activid 
| humana divide-se em regiões largament 
| “occupadas pelo espirito practico, p 
" empirismo objectivista; tem a assig 
bilidade de um facto notavel, a s 
existencia de uma instituição antiga 
'borada em épocas cuja influencia « 
| etriz, fundio: -se de todo na historia, insti 


NAM GRES O SEM CISÃO A DS INE Ea MP e o r 


abordados, apAas alsidos ditas 
mente —. não. e madeiro que resista ao. 


enfes: Ria dobram-se às tidas “até ao 
rez do. chão, e ahi ficam abatidos para 
sempre. da 


: N ar 4 bb 


rande téla da natureza physica 


“ou moral, só conservam os traços do 


primeiro. ea as leis geraes que regem 
os phenomenos, estes reproduzem-se com 
uma variédade incrivel, e cada repro- 
ducção tem differenças especificas. 

Asi instituições que não evoluem - 


são instituições condemnadas á morte; . 


sim! na viagem dos tempos quem não 
har ha de ficar só na estrada 


poder cami 


e ao cabo de cada jornada o caminheiro 


tem o aspecto modificado pelas 
sões da grande, excursão. 


nhores! desde aU mais “abstracta 
; mais. concreta. 
| Mas, que pretendo eu dizer-, 
ui Acaso estou fazendo a necrologia, 
— passado, para pedir-vos que cess 
ma talco Pi Certamente que de tal nã 
taria. Naquelle sanctuario estão os n 
melhores ensinamentos ; é de lá 
desce a catadupa do progresso. 
ralo, é a nossa maior nobreza eo 
- primeiro dever. : 
“+ O melhor filho ha de! ser! em. 
o li cidadão ; fazei do vosso s 


que diolhas honrar os seus antepassado: 
| Neste og Ko beneficencia « e 


officina das grandes dedicações. 
k EN, Di tambem as da 


Maçonnaria, senhores, que já foi 


tro de resistencia, do Sudra des- 
) contra o feudal prepotente, do 


no contra o grande, das victimas 
os. seus algozes; esta tenda, onde 
já choveram as lagrimas de todos os 
opprimidos, que contavam ao seu Deus. 
as torturas que os desgraçavam e nem 
lá mesmo po ante os alça o 


Esinciito hotentados nebdoo 
Em Ro senhores, onde 


e na: e Ce É na. da 
Egreja, “senhores, porque é. aqui 
fieis oravam em uma só. oração, ped 
ao Roo dos e do a é o ul 


E dra avante uma Ca 
reorganisação. 
| Se a civilisação já conquistou 
fortes e os poderosos para o domin | 
* lei, se a nobreza do sangue azul já é ui 
“- ridiculo ante a nobreza do sentimen 
“seo proprio rei para garantir-se a v 
: ai a necessidade de humanisar-se, 


“vada no intimo dá sociedade pela 
rença de condições, muita miseria 


“pela: de Ro vicio E Dea Já 


PPC 


ssa “missão não será E 
te nossa, porque nós aqui prégamos: 
a fé do que o exemplo. 

* Todavia, na mesa do trabalho or 


mum - não brilharemos | pela ausencia; 
estendendo o obulo, protegendo o pobre: 

Oi afílicto, ensinamos a“ grande lei da 
Rr e "fonte.e garantia de toda a 
sociabilidade; fundando escolas, hospi- 
“taes, daremos. a lição da dedicação a 
outrem, cujo desenvolvimento será a base: 
da maior  civilisação humana e a mira: 
positiva das. 
scientificas na solução do problema social. 

NTEs “classes especulativas compete 
formular as: 


mais alevantadas concepções: 


E “bases do novo regimen em 


Nesse] ic de. 
Maçonnaria que a 


mn O ibdos já é muito valiosa esta « 
vicção, quando a humanidade tem a 
* gido quasi o vertice de sua per 
E, com o proximo advento de 
pesa que desbancará os e 


o 


“immensu 


Mi 


avel de H 


| vós sois o. sol Em 
a humanidade um satellite ; j 
u: ncliar encarnação socia 
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“que aos. grandes cerebros pertence 
“borar com. o espirito ea vós 
coração. : 


y 


Mas, o que é que vos co 


'8ôr do sentimento, que é o throno 
vossa realeza. 


esse mysterio é o véo diaphiho é: 
do bem e da caridade ! 
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Maximas 


« Adora a Deos, que, creando-te in- 
“telligente, livre e apto para as virtudes, 
te fez arbitro da tua sorte. » 


o 


« Recorda-te incessantemente que a 
tua felicidade deve ser a tua propria 
obra; pois essa é a dignidade da especie, 
“humana, que Deos collocou por cima de 
todos os mais entes. » 


« Escuta a voz da natureza. — Todos 
os homens são eguaes, não formam senão 
uma só familia ; sê tolerante, justo e bom, 
e serás feliz. » 

« Trabalha—Deos abençoará as tuas 
obras —para seres o pae do orphão, o 
“amparo da viuva, o arrimo do ancião des- 
fallecido: —jámais pensarás que fizeste 
mais que o teu dever. » 


amem 


CEA, 


PR 


ia 


“Jembrarás do bem que practicaste. » 


es meme 


« Não basta abster-se de fazer mal 


“ao teu proximo, deixando ao mesmo 


“tempo de fazer-lhe bem; pois o Pae Ce-, 
leste que te dotou com os sentimentos . 
da sympathia, depositou em teu co-. 

“ração o germen do amor e da piedade. » | 


“ 


“« Lembra-te que a moral é universal; 
os sentimentos sagrados da moral estão 


' gravados nos corações de todos os homens. . 


“Observa religiosamente as suas leis ; qual- 
“quer transgressão será infallivelmente 
“punida. » 


« O justo, forte da sua consciencia, 


não póde ser infeliz —Afironta todos os 


“generos de proscripção, Cse entrega com 
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ar o mal com beneficios, é um. 
— calcular com que só pódes lucrar; —por- 
"que esquecendo o mal recebido, só ter 


AL 


ma da, blade dao cri e 


a Peida momento. >». 


” 
, 


ÇA Srta approsima os po 
e a uia a estabelece é 


HISTORIA DA |MAÇONNARIA 471 


ua União ! 
« Se vos perguntarem : — Quantos: 
sois vós? — respondereis : 


—Somos um só; porque meus Irmãos 
e nós, somos uma e a mesma cousa. » 


Pc 


Festas Maçonnicas 


"Dos Grãos Symbolicos 


S. João: Baptista......... 24 de Junho 
S. João Evangelista...... 27 de Dezembro 


x 


Dos Gráos Superiores 


“Anniversario da dedica- 
ção do Templo (gr. 14) 30 de Maio 

Commemoração da re- 

construcção do Tem- 

plo (gr. 15), 0s dias 
equinokidesti mei ide Marconi 
23 de Setembro 


E a Amniversario. da' volta. 
E do captiveiro (gr. 16) 23 de Março 
“ Anniversario da embai- 
“xada em Jerusalém ta 
7 “20 de Dezen 
Grãos Escocezes: de. ; 
S. A. (grão 29) Dia | 
S nine sq 30 de Nove 
“Commemoração da doa- 
ção dos bens dos 
- Templarios aos ca- 
valleiros de Malta 


t 


N E RA ca ERA DEAR RO qi 1 de Outubro 


À 


Epocas Maçonnicas 


Da: gua d do Templo por Sa. 
PUDENÃO degntaoo a o eai con ponho MED 

“Do Captiveiro dos 7o annos em | Ba. 
ESB Os taste Elle a ho 4 RP 


; » 


A EM 27 DE ABRIL DE 188 


jo ido da ara) 
moral e a practica da soli- | 


x 


Re: 


4 
» 


é 
EA 
f 
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Tem por principios. a tolerancia mu- 
- tua, O respeito dos outros e de si mesmo, 


“a absoluta liberdade de consciencia. 


' Considerando as concepções meta- 


physicas como pertencendo ao exclusivo t 
dominio da apreciação individual de seus ' 


“membros, ella se recusa toda e qualquer 
affirmação dogmatica. 


Tem por divisa: — Liberdade, Seul 


dade e Fraternidade. 
(Art. RE 


“AE Maçonnaria tem por dever ese, 


tender a todos os membros da huma-' 
'nidade os laços fraternaes que ligam os | 


* Maçons sobre toda a superficie do globo. ; 


Recommenda aos ;seus adeptos aa 
propaganda pela palavra, pelos erra 


e pelo sacninia 
(Amt e RR 


“O Maçon tem por dever, em. toda . 
emergencia, ajudar, esclarecer e proteger 
seu irmão, mesmo com perigo de sua 


te 


+ 


E 
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próda existencia, e de defendel. o contra 
a injustiça. 


Rs PR, 


A Maçonnaria considera o trabalho - 


como um dos deveres sociaes do homem. 


Honra “egualmente tanto [o trabalho. 
manual como [o intellectual. 


(Art. 4.) 


Ce apberani Maçonnica pertence á 


universalidade dos Maçons activos regidos. E 


apela presente constituição. 
“Esta soberania se exerce pelo suf-. 
fragio universal. (É Ma 
e (Art. 5.0). 
Ee Maçonaria possue signaes e em-. 
blemas, cuja alta significação symbolica. . 
só póde ser revelada. pela iniciação. 
“Estes! signaes e emblemas presidem 
sob fórmas determinadas, aos trabalhos 


dos Maçons e permittem a estes, sobre. 
toda a superficie da terra, se reconhe- 


cerem E se RE a a 


pe de Maria, traz, o | 
ranide e dos Ritos. ] o Ea 


; b 
OD nb io (o loca ta de TD E 1/0 0/0 5 ERA DR Do Lo La SRD 5 1010 LU E OUR CO Ro 1a AE U D (6 1 
Fin vd RA ' 


Eh 


* Chronologia Ros Grão: Mestres da 
Ordem. em França 


tar dp Derwentvater. 


SU Dique “de Chant 
JT s6), hque, de Orleans, dado 


“Noétters de Monta: 


Ê á 


syo— RA  Melineto 
 Barbaud— Lembra 


onologia dos Presidentes do | 
Conselho da Ordem 


je “abr: a Mo Boba Dafibrace 
1872 


E A 


—1882-—De SaintJean o Ra RA E 
à do mo pias Cousin. 


AA catia 
Mysterios Gregos de Samothracia 
“De Elensis Aa 
De Orpheos Pier. Lua 


* Mysterios Judaicos dos Essenios 


w + 


De alo dar EAN 


Do otra a 
Mysterios Francos de /Zerta na 
os aminavia (so ol Mui coa 


do Britannicos ha É 
ração de. Architectos)......... Naa 
Franc-Maçonnaria Reformada... 1.703 


denadio da. Constituição e Regula- 
mento Geral do Grande Oriente e 
onselho do Brasil 


Nós, Dr. Antonio Joaquim de Ma- 
cedo Soares, Ministro do Supremo Tri- 
“bunal Federal, Grão-Mestre Grande Com- 
- mendador interino da Ordem Maçonnica 
do Brasil: 

areas saber a todas as Offcinas 
e Macondi da nossa jurisdicção, para a 
“devida inteligencia, que a Assembléa 
Constituinte adoptou, ém 30 de Novem- 


“com Ea e mesma pa 
Re) Grande Secretario Geral da Oto 


“dor anno. da NV... ie 5891, 28 de a 
a ia Ea: Nm di 


“Antonio J. DE MAcEDO SOARES 33.º. 
- Grão-Mestre Grande Commendador interino cd É 


+ 
Po. 


Dr. Hesniaue VALLADARES 33 


. Secretario Geral da Ordem. Na 
toa 


João ic AorqieEs DA CostA FERREIRA 3 3 E 
Gr.'. Chanceller. no 


“A Maçonnaria, instituição caritativa 
14 “philantropica, philosophica e progres- | 


tem por objecto a indagação da 
le, o estudo da moral e a practica. 

iedade, trabalhando pelo melho- 
Pingo “material e moral, e pelo aper-. 
oa intellectual e social da Hu- 
manidade.. 


(Ama) 


A Maçonnária, cuja divisa é€— Li 
berdade, à 
por principios a tolerancia, o respeito 
mutuo e a liberdade absoluta de cons- 
ciencia. cia caio O 


Egualdade, Fraternidade — tem 


(Art. 2.º) 


€ 


E dever da Maçonnaria estender a 
todos | os membros da Humanidade os 
laços fraternaes que ligam os Maçons em 
“toda a superficie do Globo, recommen-, 
dando. aos seus adeptos a propaganda 

pela palavra, pelos escriptos e pelo : 


exemplo, e: dando a todo o Maçon o di- 
BH) 


*. 


t 
dy 


“a 


cumstanc 


Os dous Grandes Orientés que exis |. 
tiam no Brasil, um ao Valle do; Lavradio 
e o outro ao Valle dos Benedictinos,. 
effectuaram a sua reunião no dia 18 
- de Janeiro de 1883, da qual' resultou Wi 
o Grande Oriente, que ora existe, sob 
a denominação de pira Oriente do 
Brasil. 


w 


Grão-Mestres que têm pertencido à Ordem. 
1.º — Conselheiro José Bonifacio de 
Ana e Silva (1821 a 1822), 
— S. M. o Imperador ' O: Di. 
D: Pedio 1 (1822 a 1831). 
3.º — Conselheiro José Bonifacio de: 
Andrada e Silva (1831 a 1838). 
4.º'— Conselheiro Visconde de Al-” 
buquerque (1838 a 1850). 
É | 5.º-— Conselheiro Marquez de Abran- 
| fes) (1850 a 1863). 
"6º — Barão de Cayrú (1863 a 868) 
| 7.º — Conselheiro Joaquim Marcel. | 
lino de Brito (1865 a 1870). | 
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idos aum o uu Note ada ist 

do Norte). | Representante ão. 

' Heman Ely. . 

“coronel Dr. Francisco. José, Card 
“Junior. NRO 7 

j * Supremo Conselho: da França. o 
presentante do Brasil, Eugêne | Huber. 
' Representante | no dida RA ao 
Preyost. no o 


a a Conselho da Belgica. 


Palbiral de Magalhães. 


| Supremo Conselho da Suissa. | 
| presentante do Brasil, da Besançon 
RD no Brasil, Dr. Po RA 
do Poncy. RA ma 


Supremo Conselho de. Toglat 


K a o bnea na do Brasil, capitão 


'niel George Philips. Representante no 
Brasil, Nose Ade: Oliveira Ai ing do 


Conselho « de a Gen 
“do tmn Felix, 


de P Pa Do 


Conselho de Golob: Nha 
resentante do Brasil, José. 
Representante do, Bra- 


E Dessêniaçe Mol Brasil, William Ma 
Representante. no Brasil, vago. 
E “Grande Oriente de: Françá.. Re 
“sentante, do Brasil, Fratenel. Repr e 
ie no Brasil, o ASANRRAS PRO O 


“Grande Oriente da Belgica. Repre 
rd do Brasil, 1. Eyerman. Repre 
"sentante no Brasil, Dr. ea Jo 


Pimentel Hargreaves. e ro 


' Grande Oriente de Hesdaahas | 
presentante “do Brasil, Sergio Marti e; 
- del Bosch. Representante . no Brasil 


vago. 


Gnde epa de Portugal 
guerre Rn nte do Brasil, coronel. Migu 1) 
nao Maciel. CR PRINeDARHE no Brasi 


o o A Oriente do a epa 
que do. Brasil, Dr. A. de eigeilo e 


dê: dna Repre-' 


sil * Lord. Shelmeisdade. 
o gi Barão ae ud 


Loja da : pa (Royal 
entante “do, Brasil, Cava- 
adia 


é 4 
- 


dia 'da Dinamarca. -Repre-. 
Cornelius Peter Au- 
a * Representante no Brasil, 


» 
k 


G ande Lito o Victoria Melbourne. 
Ed ch nte do, Brasil, Carlos J.. Da-: 
o - vidson. R pre ntante no Brasil Dr. Hen- 


pra | Kleiber. Ra no 

RR Gottlieb T. Uflacker. | 

'. w Grande Loja de isa Repre 
“sentante | do, Brasil, Henrich Arnold 
Luyken. Representante n no Brasil, Em 
nuel Siebman. é nd 

ti 4Grande: Loja! de. ao Ride 
Rd ido Brasil, ; PROMO] Sutton Pa 
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Ama a bôa litteratura, o. romance, 


a- historia, a poesia, todas essas. creações, 


da inteligencia humana, que arrebatam, 


que extasiam pelas bellezas que encer- 


ram, porque tem a intuição do bello, 


í 


o amor do justo, do honesto e do pro- . 


veitoso. 


Por isso o convido a reflectir sobre . 


o espirito geral que dictou este livro, 


que não visa outros intuitos senão bem 


servir a Humanidade. 


* Fallecem-me talento e illustração, 
para os grandes commettimentos intel- 


lectuaes. | 

Mas, em todo caso, a bôa vontade 
é sem limites, e as intenções são puras 
como a agua crystállina que brota “dos 
seios fecundos da terra. 

Ao escrever este livro, que não é 
totalmente meu, tive de ir beber ás 
fontes mais remotas e eruditas, transcre- 
vendo o que de mais importante se ha 
escripto sobre os grandes mysterios que 


de ' + : y, y n E g E ; b y 
ISTORIA DA MAÇONNARIA 
MRE Mi GaçiS Ea y 


nossa instituição no seu | 


n Mama à (o a 


| a 
“ama os. livros, que estuda, e que 
pensa, não. “descortinará, com a publica- 
“ção desta obra, desejos de ferir e de . 
molestar a quem quer que: seja, pois e 


il 


tolerante, como somos, partidario da 
mais completa liberdade de consciencia 
ei de pensamento, só desejamos ver a 
humanidade elevada a esse grão de aper- 


“feiçoamento. moral, que extingue no ho- 
mem a paixão partidaria, a intolerancia 
religiosa, e que o dispõe para a bene- 
volencia e para o perdão, attéiidendor á. 
triste contingencia das nossas fraquezas, | 
e da nossa impotência diante do Infi- 
nito, e do grande Architecto do Uni- 
verso, fonte de anda de bens, e de mise- 


ricordia !!, CDI Ea CN 


| 


cas, nascidas do obscurantismo, , da igno: 


q 


“rancia, e do fanatismo. 
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A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 
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